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GOVERNO DO ESTADO
SECRETARIA DO DESÉNVOLVIMENTO

URBANO E DE OBRAS PUBLICAS

AUTORTZAÇAO PARA LTCTTAÇAO

Revisão do Plano Diretor Municipal

Município: NOVA SANTA BARBARA

R$150.000,00

CARLOS MASSA RATINHO JR
GOVERNAOOR OO ESÍAOO OO PARÂNA

AUGUSTINHO ZUCCHI
sEcRErÁRro DE EsraDo DE oEsENvorvruENTo

URBÁNO E oE OBRAS PÚELIcAs

PÂRANÁ URBÂNO (Sistemâ Financ. Açoes Munic.)-> Novâ Santa 8áôara PÍoj. 29 Lol! 1

ltii
Todâs as inbímaçôes consiam no dodmênto caÉial

âd'l"A

CLAUDEMIR VALERIO
PreÍeito(a) Municipal

PARANA
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DRZ Geotecnologia e Consltoria LTDA

Gestão de Cidades

carlos@drz-coín-b

94t]F.Zt

CARTA CREDENCIAL

ANEXO II

Prezados(as) Senhores(as),

O abaixo assinado, Carlos Rogério Pereira Martins, carteira de ldentidade n'8.409.363-7

-SSP-PR, na qualidade de responsável legal pela empresa DRZ GEOTECNOLOGIA E

CONSULTORIA LTDA., CNPJ No 04.915.13410001)3, vem, pela presente, informar a Vas.

Sas. que a senhora Priscila de Lima Bruscaginí carteira de identidade n'11.136.551-2 -
SSP-PR e CPF n" 080.0i6.949-25, é a pessoa designada por nós para acompanhar as

sessões de abertura cia proposta de preço e cios documentos de habilitação, para assinar

as atas e demais documentos, com poderes específicos oara ratificar documentos e

renunciar prazos recursais a que se referir a licitação em epígrafe.

Londri I de 2022.

DRZ Geotecnol ogia e Consu Itoria Ltda.

Carlos Rogério Pereira Martins
CPF: 042.614.189-08- RG: 8.409.363-7 -SSP-PR
Reoresentante Legal.

Selo n FT02XHwqtOyVypgef €IOTdtXti
Con$jla a§6ê sêlo êm htto //horus.fu nalDên.com.!í/consulta

Rêconh.ço poi ffi
ROGERIO PEREIRA MÂRTINS (226034) Oou fé. Emot.i
RS5,35(VRC 21.73). Funrê,us. Ril,34, S.to R51.02, FUNDEP:
R!0,27. ISSQN: Rlo,lt Totrl: R§8.@. Londnna-PR 2Ede.brdd.

Em Íêil.
Ara Paula Boêno -

2022
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Comissão Permanente de Licitação do Município de Nova Santa Bárbara- PR.

Ref.: Concorrência no 02/2022
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|XZI
DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA LTDA
cNPyI{F 04.9r5.134/0001-93
nÉcru,1 sEGuNDA,rr,rnn,rçÃo E coNSoLrDAçÃo coxrnlruar

AGOSTINHO DE REZENDE, brasileiro, divorciado, nascido em 071101196l,
Administrador de Empresas, residente e domiciliado em Londrina, Estado do Paraná.
à Rua Guaianãs, 44, Vivendas do Arvoredo, CEP 86-055-730, portador da Carteira
de Identidade RG 3.108.271-4-SSP-PR e CPF 364.338.379-72, e a sócia GÀBRI-
ELA REGINA SANTANA, brasileira. solteira, nascida em O910611975, Agente de
Turismo, residente e domiciliada em l,ondrina, Estado do Paraná. Rua Guaianãs. 44.
Jd. Alphaville I, CEP 86.055-730, ponadora da carteira de ldentidade RG 5.886.625-
3-SSP-PR e CPF 019.101.809-04, únicos sócios componentes da sociedade, que gira
sob a denominação Social de "DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSTILTORIA
LTDA", com sede à Avenida Higienópolis, 32,4" andar, salas 401 a 404, Centro,
Cep 86.020-080 - l,ondrina - Paraná, com contrato social arquivado na junta comer-
cial do Paraná, sob o n." 412.075456-97 em 2ll02l2ll3, u,ltima alteração protocolado
sob n" 2013.72798-92 ern 1911212013, inscrita pelo CNPJ 04.915.134i0001-93, re-
solvem pôr este instrumento de alteração Contratual modificar seu contrato primiti-
vo, de acordo com as cláusulas e condições seguintes:

CLÁUSIILA PRIMEIRA: Objeto social da empresa que era "consultoria em tecnologia da infor-
mação, desenvolvimento de software sob encomenda e supoÍe técnico, soluções em geotecnologia.
imagens de alta resolução e implantação de sistemas de informações geográficas - sig coorporativo,
serviços técnicos de engenharia e arquitetura, consultoria em gestão ambiental, consultoria e asses-

soria empresarial, consultoria e assessoria em administração publica, desenvolvimento, treinamento
e qualificação profissional, pesquisa de mercado e de opinião pública", passa a ser "Consultoria
em Tecnologia da Informação; Desenvolümento de Software sob encomenda e SupoÍe Técni-
co; Soluções em Geotecnologia, Atividades de Aerolevantamento e Aerofotograme-
tria; Implantação de Sistemas de Informações Geográfica - SIG Coorporativo; Serviços Tec-
nicos de Engenhariâ e Arquitetural Consultoria em Gestão Ambiental; Consultoria e Assesso-
ria Empresarial; Consultoria e Assessoria em Administração hiblica; Desenvolvimento,
Treinamento e QualiÍicação ProÍissional; Pesquisa de Mercado e de Opinião hiblica"-

CLÁUS[ILA SEGUNDA: Permanecem inalteradas as demais cláusulas vigentes que não colidirem
com as disposições do presente instrumenÍo. Fica eleito o foro de Londrina - PR, para o exercício e

o cumprimento dos direitos e obrigações resultantes deste contrato.

CLAUSULA TERCEIRÂ: DA CONSOLIDAÇÃO DO CONTRATO. A visrâ dâ modificação
ora ajustada e em consonância com o que determina o aÍ. 2.031 da Lei n. 10.40612002, os sócios
RESOLVEM, por este instrumento, atuâlizar e consolidar o contrato social, tomando assim sem
efeito, a partir desta data, as cláusulas e condições contidâs no contÍato primitivo que, adequando às

Ê
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disposições da referida I*i n. lO.4O6l2M2 aplicáveis e este tipo societário, passa a ter a seguinte
redação:

CONSOLIDAÇÃO CONTRÂTUAL
DRZ GEOTECNOLOGIA E CONST]LTORIA LTDA

CNPJ/MF 04.9r5.134/000r-93
NIRE: 412.075456-97

AGOSTINHO DE REZENDE, brasileiro, divorciado, nascido em 07/10/1961 Ad-
ministrador de Empresas, residente e domiciliado em l.ondrina, Estado do Paraná, à
Rua Guaianãs, 44, Vivendas do Arvoredo, CEP 86.055-730, portador da Carteira de
Identidade RG 3.108.271-4-SSP-PR e CPF 364.338.379-72, e a sócia GABRIELA
REGINA SANTANA, brasileira, solteira, , nascida em 091061197 5, Agente de Tu-
rismo, residente e domiciliada em Londrina, Estado do Paraná, Rua Guaianãs, 44,
Jd. Alphaville I, CEP 86-055-730, portadora da carteira de Identidade RG 5.886.625-
3-SSP-PR e CPF 019.101.809-04, únicos sócios componentes da sociedade, que gira
sob a denominação Social de "DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSLILTORIA
LTDA", com sede à Avenida Higienópolis, 32,4" andar, Salas 401 a 404, Centro,
Cep 86.020-080 - l.ondrina - Paraná, com contrato social arquivado na junta comer-
cial do Paraná, sob o n.' 412.075 456-97 em 2l l\2lZol3,lllima alteração protocolado
sob n" 2O13.72798-92 em l9ll2l2013, inscrita pelo CNPJ 04.915.134/0001-93, re-
solvem pôr este instrumento de alteração Contratual Consolidar seu contrato primiti-
vo, de acordo com as cláusulas e condiçôes seguintes:

PRIMEIRA - A sociedade gira sob o nome empresarial de "DRZ GEOTECNOLOGIA E CON-
SULTORIA LTDA."

SEGIJNDA - A sociedade tem a sua sede à Avenida Higienópolis, n" 32.4" Andar, Sala 401 a 4M,
Centro, CEP 86020-080 - I-ondrina - PR.

TERCEIRÂ - Objeto social da empresa é "Consultoria em Tecnologia da Informação; Desenvol-
vimento de Software sob encomenda e Suporte Técnico; Soluções em Geotecnologia, Atividades de
Aerolevântamento e Aerofotogrametria; Implantação de Sistemas de Informações Geográfica - SIG
Coorporativo; Serviços Técnicos de Engenharia e Arquitetura; Consultoria em Gestão Ambiental;
Consultoria e Assessoria Empresarial; Consultoria e Assessoria em Administração hiblica; Desen-
volvimento, Treinamento e Qualificação Profissional; Pesquisa de Mercado e de Opinião Priblica".

QUARTA - O capital social no valor de R$ 2.000.000,00 (Dois milhões de reais) representado por
2.000.000 (dois milhões) quotas de R$ 1,00 (hum real) cada, fica assim distribuída entre os sócios:
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SOCIOS QUOTAS VALOR (7o)

AGOSTINHO DE REZENDE r.960.000 1.960.000.00 98.00
GABRIELA REGINA SANTANA 40.000 40.000,00 7,OO

TOTAI, 2.000.000 2.000.000,00 100.00

QUINTA - A sociedade iniciou suas atividades em l0 de fevereiro de 2.OO2 e seu prazo é indeter-
minado.

OITAVA - A administração da sociedade caberá AGOSTINHO DE REZENDE, com os poderes
e atribuições de ADMINISTRADOR autorizado o uso do nome empresarial, vedado, no entanto,
em atividades estÍanhas ao interesse social ou assumir obrigações seja em favor de qualquer dos
quotistas ou de terceiros, bem como oneraÍ ou alienar bens imóveis da sociedade, sem autorização
do outro sócio.

NONA - Ao término da cada exercício social, em 3l de dezembro, o administrador prestará contÀs
justificadas de sua adminisração, procedendo à elaboração do inventiírio, do balanço patrimonial e

do balanço de resultado econômico, cabendo aos sócios, na proporção de suas quotas, os lucros ou
perdas apurados. (art. I .065, CC|ZOO2).

DÉCIMA - Nos quatro meses seguintes ao término do exercício social, os sócios deliberarão sobre

as contas e designarão administrador (es) quando for o caso. (arts. 1.071 e 1.072, § 2o e an. 1.078,

cctzmz).

DÉCIMA PRIMEIRA - A sociedade poderá a qualquer rcmpo, abrir ou fechar filial ou outra de-
pendência. mediante alteração contÍatual assinada por todos os sócios.

DÉCIMÁ SEGUNDA - os sócios poderão de comum acordo, fixar uma retirada mensal, a título de
"pro labore", observadas as disposições regulamentaÍes peÍinentes.

DECIMA TERCEIRÂ - O Falecimento ou interditado qualquer sócio, a sociedade continuará suas

atividades com os herdeiros, sucessores e o incapaz. Não sendo possível ou inexistindo interesse
destes ou do(s) socio(s) remanescente(s), valor de seus haveres será apurado e liquidado com base
na situação patrimonial da sociedade, à data da resolução, verificada em balanço especialmente le-
vantado.

'$
d

vô

SEXTA - As quotas da sociedade são indivisíveis e náo poderão ser cedidas ou transferidas a ter-
ceiros sem o consentimento do outro sócio, a quem fica assegurado, em igualdade de condições e

preço direito de preferência para a sua aquisição se postas á venda, formalizando. se realizada a
cessão delas, a alteração contratual pertinente.

SÉTIMA - A responsabilidade de cada sócio é restrita ao valor de suas quotas, mâs todos respon-
dem sofidariamente pela integração do capital social, nos termos do artigo 1.052 do CC|2OOZ.
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tXZr
pl,ru(CnlfO ÚNIC0: O mesmo procedimento será adotado em outros casos em que a sociedade
se resolva em relação a seu sócio-

DÉCIMA QUARTA: O Administrador declara, sob as penas da lei, de que não esta impedido de
exercer a administração da sociedade, por lei especial, ou em virtude de condenação criminal, ou
por se encontraÍem sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a car-
gos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou subomo, concussão, peculato, ou
contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra no[nas de defesa da con-
corrência, contra as relações de consumo, fé pública, ou a propriedade.

DÉCIMA QUINTA: Os sócios declaram que:
a) Sociedade se enquadra na situação de empresa de pequeno porte;
b) O valor da receita brutâ anual da sociedade, não excedeu no exercício anterior o limite fixa-

do no inciso II do art. 3" da t-ei ComplementaÍ n" l23l2ffi6 e l*i Complementar n"
15512016, observado o disposto no § 2" do mesmo artigo;

c) A sociedade não se enquadra em qualquer das hipóteses de exclusão relacionadas no § 4o do
art. 3o da mesma I-ei-

DECIMA SEXTA: Fica eleito o foro de Londrina - PR, para o exercício e o cumprimento dos di-
reitos e obrigações resultantes deste contrato.

I-ondrina, 05 de novembro de 2020.

Agostinho de Rezende Gabriela Regina Santana

\
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E, pôr assim terem justos e contratados, datam, lavram e assinam, juntamente com duas tes-
temunhas, o presente instrumento em uma única via, devidamente assinados pelos sócios, obrigan-
do-se pôr si e pôr seus herdeiros a cumpri-lo em todos os termos.
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ASSINATURA ELETRÔNICA

Certificamos que o ato da empresa DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA LTDA consta assinado
digitalmente por:

CERIIFICO O REGISTRO EÍ llll),l2o2i 16:20 §OB lj" 20206705271.
PRorlocol: 2067052'11 DE lolr1 1202O.
cóDtco DE vEirFrcÀçÃo: 12005183,150. cf,pJ DÀ SEDE: oa91513looo193
NIÀE: a12075r5697. Co!í ÊEEItOS Do RBGISIRo F,J{: O5/7L/2O2O.
DRZ GEOTECllOiaGrÀ E COTSOT-IORiÀ 

',mÀ

CPF Nome

GABRIELA REGINA SANTANA

AGOSTiNHO DE REZENDE

I,TÀNDRO IA.RCOS RÀISEL BISCÀ!À

á
eõ fi,

lDEMfl FICAçÂO DO{S) AS§TNANTE(S)

01910180904

36433837972
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S A I B A lrl quantG este público instrumento de
procuraçâo, bastante que virem que aos 17 (dezessete) dias do mês de junho do ano
de 2015 (dois mil ê quinze), nesta Cidade e Comarce de Londrina, Estado do Paraná,
República FedeÍâtiva do Brasil. em Serventia, p€rante mim, 40 Notário, comparece
como outorgante, DRZ GEOTECNOLOGIA E COÍ'ISULTORIA LTDA - EPP, pessoa
juridica de direito privado, com sede e íoro na Av. Higienópolis, 32 - 4o andaÍ, Centro,
na cidade dê Londrina, Estado do Paraná, inscrita no CNPJ/MF sob no

04.915.134/0001-93, neste ato repÍêsentada por seu sôgigj4lltio§E3dgL, Agoünho
de Rezenda, brasileiro, divoÍciado, maior e capaz, administrador de empresas,
portador da cédula de idêntidade RG 3.108.271-4-PR, inscrilo no CPF/MF sob no
364.338.379-72, residente e dom'ciliado à Rua Paranaguá, 539 - ap. 1002, CentÍo, na
cidadê de Londrina. Estado do Paraná; reconhecida como a própria por mim, 40
Notário do que dou fé. e por ela outorgante, através de seu repÍesentante legal, me Íoi
dilo que, por este público instrumento e nos melhores termos de direito, nomeava e
constituía seu bastante procuradoÍ. CARLOS ROGERIO PEREIRA tÀRTll{S
brasileiro, casado, maioÍ e capaz, administrador de empÍêsâs, portador de édula de
identidade RG 8.409.36$.7-PR, inscrito no CPF/l,iF sob no M2.614.189-08, residente e
domiciliado à Rua Massât6hi Ronden,45, Centro, na cidede de lbiporã, Estado do
Paraná; a quem confere amplos, gerâis e ilimitâdos poderes para o Íim especial de
representar os inleresses da outorgânte junto a órgâos públicos Íederais, estaduais e
municipais, auterquias, sociedades de economia mistâ, empresas públicas e privadas.
concessionáÍias de serviços públicos. empresas de saneamento básico em geral,
qualquer que seja sue Íorma de constituiÉo, no que se refere a pÍocedimento
licitatóÍiol podêndo pâra tento dito procuÍadoÍ, formular lences, apresentar e Íirmar
propostâs e contra propostas, orçementos e dêmais papéis, estipular prezos, tormas
de pagamento e demais cláusulas e condi@s, firmar dêclaraçôes, Íeceber e assinar
notificaçÕes, apresentâÍ e Íetirar provas e documêntos, comparecer em audiências,
reuniÕes e assembléias, fazeÍ e levantar ceuçôes, píestar esclarecimentos, impugnar
editsis, interpor recursos e desistir de sua inteÍposição, apresentar reclamaçÕes contra
iÍregularidades, assinar atas, assinando todo e qualquer documento que se Íaça
necessário. interpondo recursos. defendendo todos os diÍeitos e interesses da
outorgante quanto ao cêrtame, podendo inclusive nomear preposto: no caso de
aceitaÉo da proposta, eutorizãndo-o a subscrever o respeclivo contrato, no qual fará
inseriÍ as cláusulas e condiçÕês necessárias e que forem de uso nesses conlratos,
podendo combiner preços, Íormas de pagamento, .iuros, multas, fazer e levanlar
cauçÕes, assinar todos os documentos necessáriosi Íazer acoÍdos, prestaÍ
compromissos e declâragÕes, desisliÍ, impugnar, recorrer, variar de ação, lransigir,
confessar; comparecer em audiéncias, reuniÕes e assembléias, prestar depoimentos e
esclarecimentos, receber e assinar notiÍicaçÕes, âpÍêsentar ê Íetirar provas ê
documentos: enfim, praticando todo o possÍvel paÍa garantiÍ a defesa dos interessê§
da outo8ante no que diz respêito a licitaçãot enÍim, pralicâr todos os demais elos que
se fizerem necessários para o melhor e mais completo desempenho deste mandalo. A
presente foi protocolada sob o número de ordem 00881/2015, êm data de 17106/2015,
no Livro 07 de Protocolo Geral destâ S€rventia. E. de como assim o disse e outoÍga,
do que dou fé, lhes lavrei a presenle procuração, por me ser pedida, â qual depois de
pronla, foi achada em ludo conforme, aceita e assina, Ícando a presente dispênsada
da presença e assinâture de testemunhas, consoante item 11.2.18 do Código de
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Normas da Egrégia Corregedoria Geral de Justiça do Estado do Paraná. (DIVRC -
384,82 Ê R$ 84,23, Funrejur R$í6,08 - Selo Funarpen R10,89). Eu, (a.) FRANCISCO
LOURE§ SALINET JUNIOR , 4' Notário, e Íiz digitaí, confêri. achei em tudo conforme,
subscÍevo e de tudo dou té. Londnna, í7 d. junho de 2015. Em testemunho da
vsrdadê. (a-a.) AGOSTINHO DE REZENDE, FRANCISCO LOURES SALINET
JUNIOR - 4" NOTÁRIG Trasladada em seguida. Era o que c,ontinhe às
fls. 015 do Livro 33 me reportei ao original e exlrai o
presente traslado rio, a fiz digitar,
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OECLARAçÀO DE SERVIçO DE AUTENTICAçÃO DIGÍTAL

O Bê1. Válb€r Azevêdo dê Miranda Câvalcánti, Oficial do Primeio Registm Civil dê Nascimentos e Óbilos ê Pívativo de CasâmentÀs, lnterdiçóes ê Íulelas com
âlribüiçáo dê autenticâr ê reconhec€r Írmas dâ Comarca de João Peisoâ Capital do Eslado da PâÉíbâ, em vidude de Lêi, etc...

DECLARA pârâ os deüdos fns de direilo que, o documenlo em anero idenlificâdo individuelmente em cádâ Código de AúênticáÉo Oigital' ou na refenda sequência
Íoi aulentic€do de acordo com as Legaslaçõês e nomas vigenlês!-

30to7 t2020 https://api.autdig ital.azevedobêstos.nol. brlded a@caon 5§3007207312988296

REPÚBLICÀ FEOERATIVA OO BRASIL
ESTADO DA PÀRAíBA

CARTóRIO AZEVÊDO BASTGS
FUNDADO EIf í884

PR|IE|RO REGTSTRO CML OE ilASCtltE}{rO E óAÍIOS E PRwÂTIVO DE CASAI|EMTOS, }ITERD|çóES E TUTELAS OA COIIARCA DE JOÀO PESSOA

O reÍerido ó veídâdê. dou Íé.

CHAVE DIGTTAL

Av. Epilácio Pêssôâ, 1145 BairÍo dos Estâdos 58030.00, Joáo Pessoâ PB
Tel.: (83) 3244-5404 / Fax: (83) 3244ó484

http:/Á^/\Mr.az evedobâstos.not.br
E-mâil: cânodo@âzevedobaslos.nol.br

DECLARO ainda que. para garanür tsansparência e s€guranç€ jurídica de todos os alos oriundos da aüvidâde Notariale Reglstral no Eslado da PaÍaíba, foi instituÍdo
pela dâ Lei No 10.132, de 06 de novembío de 2013, a aplicaÉo obíigatóna dê um Selo Digilâlde Fis.álizâÉo Eíraiudicial em todos os atos de nolas e Íegistro,
compGsto de um ódigo único (poÍ exemplo: Selo Digital: ABC1234'X'|X2) e dessa íomâ, cadâ âutenücâção proc€ssadâ pela nossa Sêrventia pode ser veriÍcádâ e
confirmada tantas vezes quanto for necessáio at-aves do site doÍribunalde Justiç€ do Estado da Parâíba, endereço https://coÍregedoda.tjpbjus.br/selo-digital/

'código dê AutenticâÉo Oigital: 7558300720731298829G1 75583007207312985290-2

'Lêgklaçóês Mgêntês: Lêi Fêdêral no 8.935/94, Lei Fêdêral n' 10.406/2002, Medida P.ovisórjâ n" 22OONO1. Lei Fedêral n' 13.105/2015, Leí Estadual n"
8.72112008, Lêa Êstadual n. 10.132/2013 ê Provimento CGJ N" 003/2014.

A aulenícação digital do docrrmento fuz píova de que, na data e hora em que ela foi realizêda, a empresa DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA LÍDA - EPP
tnha pcse de um docrmênto com es mesmâs ôâÉctedstiôâs qúe íoÍam reproduzidas nâ cópia aulenticada, sendo da emprêsã DRZ GEOTECNOLOGIÂ E
CONSULTORIÂ LTDA - EPP a ràsponsabilidadê, únicâ ê êxclusiva, pêla idonêidade do documênlo aprêsênlado Ér êst6 Car!5no-

Eslâ DECLARÀÇÁO foi emitida em 30/0712020 í'l:00:52 (hora locâl) alrávês do sistema de aulenücáçâo digitaldo Cârtório Azevédo Bastos, de acordo com o Àrl. 1',
10e e seus §§ 1ô e 2'da MP 2200/2001, clmo também, o documento eletrônico autenticado conlendo o Cêítificado Digital do titular do CartóÍio Azevêdo Bastos,
poderá ser solicitado direlârnente a empresa DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORI,A LTDA . EPP ou ao Caítório pelo endêrêço de e-mâil
autentica@azeveiobaslos.not.bÍ

Para inÍormaçóes mais delalhadas dêste alo, acesse o sne blFslegdjgjtsLEzgygdg!êsEsJglu ê iníorme o Códbú dê Consufta desta Declaraçào-

A consuha desta Dedaraçáo eslaÉ disponivelem nosso siie.

1d734fd94í057í2d69Íe6bc05b5ód89891Í18e6â63Baú274e5úÍA4ú6ú42ú5a59eM58&Bce9â61925P-257óftaú27A9221e236ã1e2ebâ8d9676b587654d
4'1 gâ5b7âí6â959d4dê341
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CNH Digital
Depanamento Nacional de Trânsito

QR-CODE

As orienlaçôes paÍa instalar o AssinadoÍ Serpro ê íealiza, a
validaÉo do documento dqtal estâo disponívers em:
< h[p:/ ww.sêÍpío.govbí/assinadoriigiiai >, opção Validaí
AssinatuÍa.

SERPRO / DENATRAN

Documemo as§nado com ceÍtíicado dioital êm conÍoímidade
com a Medida ProúúÍia no 2200-2001. Sua validade poderá

seí confrmada por meio clo progrâmâ AssinaaloÍ SerpÍo.
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PREFEITURA DO MUNICIPIO DE

NOVA SANTA BARBARA

ESTADO DO PARANA

coNconRÊNcrA N" oz/zozz

Abertura dos Envelopes:

As 14h00min de 29/04/2022

Envelope 01

DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA LTDA

C N PJ : 04.91 5 |134/0001 -93
Avenida Higienópolis, 32,4" andaç Centro, Londrina-PR - CEP 86020-080
TeL 43-3026-4065.
E-mail: carlos@drz.com.br
Contato: Carlos Martins

DOCUMENTO DE HABTLTTAÇÃO

OBJEIO: REVISAO DE PI-ANO URfiOR MUNICIPAL - PDM QUE VISA DEFINIR

oBiETtvos, DtRETR|ZES E pRoposTAs DE tNTÉRVÉNÇÃo plu 0 orsrnvoLViMENTo

MUNICIPÂl.

't

f,

-

rl

L.
II T

)
IIJ t

t

I

I

7--:

{

r
\

t-
I

\,'I'-:IN

rI

T.,.1-

a /
j

!

I

f

7- ilil
F-
T
,.a/

I L
!I

I

7I fr
.!J

I

I
, ,-

R

IÊ-



106

tXZt DRZ Geotecnologia e Consultoria LTDA

Geíão de Cidades

carlos@drz.com-br

índice - Documentos de Habilitação
Habil Jurídica

Contrato Social Consolidado

Procuração do Representante Legal

Declaração de Observância ao Disposto No Art. 70 lnciso XXXlll

Declaração de s eição ao edital e inexistência de fatos supervenientesU

004 a 010

011 a 014

015

016

Declaração de Empresa de Pequeno Porte 017

Regularidade Fiscal e Trabalhista

CNP]

CND - Federal, União e Previdência 020

CND - Estadual 021

Certidão Narrativa 022

CND - Municipal 023

CRF - FGTS 024

CNDT 025

Qualificação Técnica

027 a028
CREA.PJ 029 a 031

Declaração Formal de Dispensa de Vlsita Tecnica 032

Relação Nominal dos ProÍissionais Designados 033

Declaração de Compromisso de Participação do Coordenador 034

Declaração de Compromisso de Participação dos Profissionais Designados 035 a 040

Declaração de Recebimento de Documentos 041

UI Tecnica

Coordenador 043 a 064

Arquiteta e Urbanista 065 a 086

Administrador 087 a 101

Biólogo 102 a 106

Adv do 107 a 123

Facilitadora - Letras 124 a 141

Engenheiro Cartógrafo 142 a 170

Qualificação Econômico-Ílnanceira

Com rova ão de Capacidade Financeira 172 a 173

Balanço Patrimonial 174 a190

Demonstrativo de Faturamento 191 a192

CRC - Contador 193

,(s

Certidão N 194

q

CAU-PJ

019

a \

a
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de Falência e Concordata
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DRZ Geotecnologia e Consultoria LTDA

Gestão de Cidades

carlos@dz.com.br

HABTLTTAÇÃO rUníOrcn
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DRZ GEOIECI{OLOGIA E COI{SULTORN LTDA . EPP
Consultoía êm Têcnologia da lníoímaçâo

SoluÉês em Geotecnologia
Servi;os dê Engênhâriâ 6 ÀrquitetuÍa

ConsultoÍia em Gestão Públlx

108

Página I dê 5
Av. Higienópolis, 32, ,tc AndaI

Sâlas 401 a 404 - Tsl. 4Íi «)26 4065
86020 080 - LondÍina - PR

Sltê: !Mr^/l/.dtz.com.br
Efiall: dr2@d12.com.br

P^c. í/a

t]F.Zr

DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSUT,TORIA LTDA
CNPJ,IF 04.915.134/0001-93
oÉcru^L srcmml urrn.lçÃo E coNsolrDAçÃo coNrneruer

AGOSTINHO DE REZENDE, brasileiro, divorciado, nascido em 071101196l,
Administrador de Empresas, residente e domiciliado em Londrina, Estado do Paraná.
à Rua Guaianãs, 44, Vivendas do Arvoredo, CEP 86.055-730, portador da Carteira
de Identidade RG 3.108.271-4-SSP-PR e CPF 364.338.379-72, e a s6cia GABRI-
ELA REGINA SANTANA, brasileira, solteira, na.scida em @106l19'75, Agente de
Turismo. residente e domiciliada em l-ondrina. Estado do Paraná. Rua Guaianãs. 44,
Jd. Alphaville I, CEP 86.055-730, ponadora da carteira de Identidade RG 5.886.625-
3-SSP-PR e CPF 019.101.809-04, únicos sócios componentes da sociedade, que gira
sob a denominação Social de "DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSLILTORIA
LmA", com sede à Avenida Higienópolis, 32,4" andar, salas 401 a 404, Centro,
Cep 86.020-080 - I-ondrina - Paraná, com contrato social arquivado najunta comer-
cial do Paraná, sob o n." 412.075 456-97 em 2ll02l2Ül3, ultima alteração protocolado
sob n" 2013.72798-92 em l9ll2l20l3, inscrita pelo CNPJ 04.915.134/0001-93, re-
solvem pôr este instrumento de alteração Contrâtual modificar seu contrato primiti-
vo, de acordo com as cláusulas e condiçôes seguintes:

CLÁUS[ILA PRIMEIRÁ: Objeto social da empresa que era "consultoria em tecnologia da infor-
mação, desenvolvimento de software sob encomenda e suporte técnico, soluções em geotecnologia.
imagens de alta resolução e implantação de sistemas de informações geográficas - sig coorporativo,
serviços técnicos de engenharia e arquitetura, consultoria em gestão ambiental, consultoria e asses-

soria empresarial, consultoria e assessoria em administração publica, desenvolvimento, treinamento
e qualificação profissional, pesquisa de mercado e de opinião pública", passa a ser "Consultoúa
em Tecnologia da Informação; Desenvolvimento de Software sob encomenda e Suporte Técni-
co; Soluções em Geotecnologia, Atividades de Aerolevantamento e Aerofotograme-
tria; Implantação de Sistcmas de Informações GeogniÍica - SIG Coorporativo; Serviços Téc-
nicos de Engenharia e Arquitetura; Consultoria em Gestão Ambiental; Consultoria e Assesso-
ria Empresarial; Consultoria e Assessoria em Administração Riblica; Desenvolvimento,
Treinamento e QualiÍicação Profissional; Pesquisa de Mercado e de Opinião hibüca".

CLÁUSIILA SEGUNDA: Permanecem inalteradas as demais cláusulas vigentes que não colidirem
com as disposições do presente instÍumento. Fica eleito o foro de Londrina - PR, para o exercício e
o cumprimento dos direitos e obrigações resultantes deste contrato.

CLAUSULA TERCEIRA: DA CONSOLIDAÇÃO DO CONTRATO. A vista da modificação
ora ajustada e em consonância com o que determina o aÍ. 2.031 da Lei n. 10.40612002, os sócios
RESOLVEM, poÍ este instrumento, atualizar e consolidar o contrato social, tomando assim sem
efeito, a paÍir desta data, as cláusulas e condições contidas no contrato primitivo que, adequando às
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disposições da referida l*i n. 1O.4O6120O2 aplicáveis e este tipo socieuírio, passa a ter a seguinte
redação:

CONSOLIDAÇAO CONTRATUÀL
DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA LTDA

CNPJ^{F 04.915.r34/000r-93
MRE: 412.075456-97

AGOSTINHO DE REZENDE, brasileiro, divorciado, nascido em 07/10/1961 Ad-
ministrador de Empresas, residente e domiciliado em hndrina. Estado do Paraná, à
Rua Guaianãs, 44, Vivendas do Arvoredo, CEP 86.055-730, portador da Carteira de
Identidade RG 3.108.2714-SSP-PR e CPF 364.338.379-72, e a sócia GABRIELA
REGINA SANTANA, brasileira, solteira, , nascida em W10611975, Agente de Tu-
rismo, residente e domiciliada em Londrina, Estado do Paraná, Rua Guaianãs, zl4,

Jd. Alphaville I. CEP 86.055-730, ponadora da carteira de Identidade RG 5.886.625-
3-SSP-PR e CPF 019.101.809-04, únicos sócios componentes da sociedade, que gira
sob a denominação Social de "DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA
LTDA", com sede à Avenida Higienópolis, 32. 4'andar, Salas 401 a 404, Centro,
Cep 86.020-080 - l,ondrina - Paraná. com contrato social arquivado na junta comer-
cial do Paraná, sob o n." 412.075 456-97 em 2l l02l2Ül3, ultima alteração protocolado
sob n' 2013.72798-92 em 1911212013, inscrita pelo CNPJ 04.915.134/0001-93, re-
solvem pôr este instrumento de alteração Contratual Consolidar seu contrato primiti-
vo, de acordo com as cláusulas e condições seguintes:

PRIMEIRA - A sociedade gira sob o nome empresarial de "DRZ GEOTTCNOLOGIA E CON-
SULTORIA LTDA.''

SEGIINDA - A sociedade tem a sua sede à Avenida Higienópolis, n'32,4'Andar, Sala 401 a 4M,
Cenrro, CEP 86020-080 - Londrina - PR.

TERCEIRA - Objeto social da empresa é "Consultoria em Tecnologia da Informação; Desenvol-
vimento de Software sob encomenda e Suporte Técnico; Soluções em Geotecnologia, Atividades de
Aerolevantamento e Aerofotogrametria; Implantação de Sistemas de Informações Geográfica - SIG
Coorporativo; Serviços Técnicos de Engenharia e Arquitetura; Consultoria em Gestão Ambiental;
Consultoria e Assessoria Empresariall Consultoria e Assessoria em Administração Priblical Desen-
volvimento, Treinamento e Qualificação Profissional; Pesquisa de Mercado e de Opinião Priblica".

QUARTA - O capital social no valor de R$ 2.000.000,00 (Dois milhões de reais) representado por
2.000.000 (dois milhões) quotas de R$ 1,00 (hum real) cada, fica assim distribuída entre os sócios:

DRZ GEOTECIIOLOGIA E CONSULTOBIA LTDA . EPP
Consullodâ em Tecnologia da lnloÍmâÇáo

Soluçóês em Geotêcnologia
Seíviços de Engênhaíiâ ê AíquilêtuÍa

Consultoria em Geslâo Públicâ

Av. Higienópolis, 32, 4'q Andar
Salâs 401 â 404'Tê1. 43 3026 4065

86020 080 - Londrina'PR
Sllê: www.dz-com.br

Efiail: drz@da.com.bÍ
P^c,211
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QUINTA - A sociedade iniciou suas atividades em l0 de fevereiro de 2.N2 e seu prazo é indeter-
minado.

SEXTA - As quotas da sociedade são indivisíveis e não poderão ser cedidas ou transferidas a ter-
ceiros sem o consentimento do outro sócio, a quem frca assegurado, em igualdade de condiçôes e

preço direito de preferência paÍa a sua aquisição se postas á venda, formalizando. se realizada a
cessão delas, a alteração contratual pertinente.

SETIMÂ - A responsabilidade de cada sócio é restrita ao valor de suas quotas, mas todos respon-
dem solidariamente pela integração do capital social, nos termos do artigo 1.052 do CC/2002.

OITAVA - A administração da sociedade caberá AGOSTINHO DE REZENDE, com os poderes
e atribuições de ADMIMSTRÂDOR autorizado o uso do nome empresarial, vedado, no entanto,
em atividades estranhas ao interesse social ou assumir obrigações seja em favor de qualquer dos
quotistas ou de terceiros, bem como onerar ou alienar bens imóveis da sociedade. sem autorização
do outro sócio.

NONA - Ao término da cada exercício social, em 3l de dezembro, o administrador prestará contas
justificadas de sua administração, procedendo à elaboração do inventário, do balanço patrimonial e
do balanço de resultado econômico, cabendo aos sócios, na proporção de suas quotas, os lucros ou
perdas apurados. (aÍt. 1.065, CCI20(J,Z).

DÉCftIA - Nos quatro meses seguintes ao término do exercício social, os s(tios deliberarão sobre
as contas e designarão administrador (es) quando for o caso. (aÍts. 1.071 e 1.072, § 2o e art. 1.078,
cctzm2).

DÉCMA PRIMEIRA - A sociedade poderá a qualquer tempo, abrir ou fechar filial ou outra de-
pendência. mediante alteração contratual assinada por todos os sócios.

DÉCftÍA SEGUNDA - Os sócios poderão de comum acordo, fixar uma retirada mensal, a tírulo de
"pro labore", observadas as disposições regulamentares pertinentes.

DÉCIMA TERCEIRA - O Falecimento ou interditado qualquer sócio. a sociedade continuará suas
atividades com os herdeiros, sucessores e o incapaz. Não sendo possível ou inexistindo interesse
destes ou do(s) sócio(s) remanescente(s), valor de seus haveres será apurado e liquidado com base
na situação patrimonial da sociedade, à data da resolução, verificada em balanço especialmente le-
vantado.

ORZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTOBIA LTI'Â. EPP
ConsulloÍia êm Íecnologia da lnlormaçào

Soluçóes êm Geotecnologia
Seruiçps de Engenhaíiâ e Arquiteluía

Consultoria em Geslào Pública

Av. Higiênópolis, 32. 4e Andaí
Salas 401 a 404 - T6l. 43 3026 4065

86020 080 - Londína - PR
Sllê: wl^À,-dz.com.bí

E.mâil: drz@drz.c.m.bí
P^G.34
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socros OUOTAS VALOR (7o)

AGOSTINHO DE REZENDE 1.960.000 1.960.000.00 98,00
40.000 40.000.00 2,00

TOTAI, 2.000.000 2.000.000.00 r00.00

000 6
\t\

GABRIELA REGINA SANTANA



ORZ GEOÍECIOLOGIA E CO]ISULTORIA LTDA. EPP
Consultoria em Têcnologia da lnÍormaçáo

Soluçôes em Geotecnologia
Serviços de Êngenhaíia e Aíquitelura

Consultoria em Gestáo Pública
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Av. Higienópolis, 32. 4e Andar

Salas 401 a «N - Tel. 43 3026 4065
86020 080 - Londrina - PR

Sltê: w!r,âr.dtz.com.br
E{nall: dr2@dr2.cám.br

PÁG. {/4

tfrZr
p.Lru(CUfO ÚlffCo: 0 mesmo procedimento será adotado em outros casos em que a sociedade
se resolva em relação a seu sócio.

DÉCIMA QUARTA: O Administrador declara, sob as penas da lei, de que não esta impedido de

exerceÍ a administração da sociedade, por lei especial, ou em vinude de condenação criminal, ou
por se encontrarem sob os efeitos dela. a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a car-
gos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou subomo, concussão, peculato, ou
contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra normas de defesa da con-
corrência, contra as relações de consumo, fé pública, ou a propriedade-

DÉCIMA QUINTA: Os sócios declíuam que:
a) Sociedade se enquadra na simação de empresa de pequeno porte;
b) O valor da receita bruta anual da sociedade, não excedeu no exercício anterior o limire fixa-

do no inciso II do art. 3" da t ei Complementar n" 12312O06 e I*i Complementar n"
155/2016, observado o disposto no § 2" do mesmo aÍigol

c) A sociedade não se enquadra em qualquer das hipóteses de exclusão relacionadas no § 4'do
art. 3o da mesma l-ei.

DÉCftIA SEXTA: Fica eleito o foro de Londrina - PR, para o exercício e o cumprimento dos di-
reitos e obrigações resultantes deste contÍato.

E, pôr assim terem justos e contratados, datam, lavram e assinam, juntamente com duas tes-
temunhas, o presente instrumento em uma única via, devidamente assinados pelos sócios, obrigan-
do-se pôr si e pôr seus herdeiros a cumpriJo em todos os termos.

l-ondrina, 05 de novembro de 2020.

Agostinho de Rezende Gabriela Regina Santana
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Secretâria Especial de Desburocratização, Gestão e Govemo Digital

SecÍetaria de Govemo Digital

Depârtâmento Nacional de Registro Empresarial e lntegração
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ASSINATURA ELETRÔNICA

Certificamos que o ato da emprese DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA LTDA consta assinado

digitalmente por:

36433837972

b
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CPF Nome

01910180904 GABRIELA REGINA SANTANA

AGOSTINHO DE REZENDE
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NIRE: 41207515697. COrl EaEIIOS DO RE61SIRO a4: O5/71/2O2O-
DRZ GIOTECNOIOCIÀ E CO'SULTORÍÀ LÍDÀ

r DEImFlcAçÃO DO(S) ASSINÂNrE{S)



CNH Digital 113

QR-CODE

lo
*Ê \l}
El Na: rnii o

Ê11o§

tI1
co
\o
a]t
a4
c0
§]
!ó
(3
ôt

llt

SERPRO / DENATRAN

. trslló 

- 

r r( 

- 

rar 41
tnllr,l: I

.rA,,ot_.,.ltrl<jo_
I. . .. lt4'/'':,s, l

Documento assinado com certifcado digital êm confoímidade
com a Medida Proüsóíia no 2200-2001. Sua validade poderá
sêÍ confÍmada por meio do programa Assinadoí Seípro.

As orientações paÍa in§alar o Assinadoí Serpío e realizar a
valrclação do documento drgflal eslâo dsponíve's em'
< hBp://w!vw.serpÍo.govbr/assinador{igital >, opçáo VâlidaÍ
Assinatura.

[- '-r

: pÁRÂ*À 

-

r,

0

0úü I

eÉPÚsLl.À fÍDraÁrr P
R

Departamento Nacional de Trânsito

tr E

ô
\

\ s

r].:!

\



CNH Digital
Departamento Nacional de Trânsito

I PÂRANÁ 

-

Documento assinado com certificado digital êm coníoímidade
com a Medida Píoüsóíia aP 22OO-22OO7. suavdic,ade poderá
ser confrmada por meio do píograma AssinadoÍ Serpro.

As oÍienhçôes paÍa instalar o Assinador Sêrpro ê realiza, a
validaÉo do doc1./mento dioital estalo drsponívers em:
< hüp://!wvw.seípro.govbr/assinador-digatal >, opção validaÍ
Assinatura.

114

§ENPRO / DENATRAN

i,::,,..;=1f,l:,:I,l

QR-COOE

E

T.t
.ls
{§
tÍ!
t-.{
!o
ãl

FI

^l

E

l§irll§:lÉ:
.rael-.,t,urdÕ-
I . --- ll- '.'c" -:o- I

e
r§
lr)
l\r{
(o
tr

f:'::rl:1;__l

(,

lrl
!',JI 0

ÊEPúattca Í[oÉRÃrtvA oo aRls, t P
R

E
[:",.1"'"'.i':"-:"""__---l

t'""i'"r.--l

9EFIATSÀN COI'rTRA§

tr

@

E

\
\q



115

PROCURAÇÃO BASTANTE OUE FM DRZ
GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA LTDA . EPP,
COMO ADIANTE SE DECLARA:-

S À I B A i/l quantG êíê público instrumento de
procuraçáo, bastante que virem que aos 17 (dezessete) dias do mês de iunho do ano
dê 2015 (dois mil e quinze), nesta Cidade e Comarca de Londrina, Estado do Paraná,
República Federativa do Brasil, em Serventia, perante mim, 4o Notário, compaÍece
como outorgante, ORZ GEOTECT{OLOGIA E CONSULTORIA LTDA - EPP, pessoa
jurídica de drreito privado, com sede e Íoro na Av. Higienópolis, 32 - 40 andar, Centro,
na cidade de Londrina, Estado do Paraná, inscrite no CNPJIMF sob no
04.915.134/0001-93, neste ato Íepresentada por seu sósiejd!0l0lgltaÍ!9I, Agoaünho
d6 Rezonde, brasileiro, divoÍciado, maior e capâz, administradoÍ de empresas,
portâdor da cédula de identidade RG 3.'108.271-4-PR, inscrito no CPF/MF sob no
364.338.379-72, Íesidente e domiciliado à Rua Paranaguá, 539 - ap. 1002, Centro, na
cidede de Londrina, Estado do Paraná; reconhecida c,omo a prôpÍia por mim. 40
NotáÍio do que dou Íé, e por êla outorgante, através de seu representante legal, me foi
dito que, por este público instrumento e nos melhores têrmos dê direito, nomeava e
constituía seu bastanle procurador, CARLOS ROGERIO PEREIRA ilARTlilS.
brasileiro, casado, meior e capaz, administradoÍ de empresas, portadoÍ da cédula de
identidade RG 8.40S.36&7-PR, inscrito no CPF/MF sob no 042.614.189-08, residente e
domiciliado à Rua Massâtoshi Ronden,45, Centro, na cidads de lbiporâ, Estado do
Paraná; a quem confere amplos. gêrais e ilimitados poderes paÍa o fim especial de
representar os interessês da outoÍgante junto a órgãos públicos federais, estaduais e
municipais, aularquias. sociedades de economia mistâ, empresas públicas e privadas,
concessionárias de serviços públicos, empresas de saneamento básico em geral,
qualquer que se.ia suâ Íorma de constituaçâo, no que se Íefere a procêdimento
licitatório: podendo pere tento dito procuÍador, formular lances, apressntar e firmar
proposles e contra propostas, orçâmentos e demais papéis, estipular prazos, formas
de pagemento ê demais cláusulas e condiçÕes, firmar declarações, receber e âssinar
notificaçôes, apresentar e retiÉÍ provas e documentos, compaÍecer em audiências,
reuniÕes e assembléias, fazer e levantar câuçÕes. prestar esclarecimentos, impugnar
editais. inteÍpoÍ recuÍsos e desistir de sua interposição, apresentar reclamaçÕes contÍa
irregularidades, assinaÍ atâs, assinando todo e qualquer documento que se Íeçá
necessário, interpondo recuÍsos, defendendo todos os di.eitos e interesses da
oulotgante quanto âo certame, podendo inclusive nomeaí preposto; no caso de
acsitiação da proposta, autorizando-o a subscrever o respec,tivo contreto, no quâl fará
inseír as cláusulas e condiçÕes necessárias e que foÍem de uso nesses contratos,
podendo combinar preços, formas de pagamento, iuros, multas, fazêr e levantar
cauçÕes, assinaÍ todos os documentôs necessáíos; fazer ecordos, píestar
compÍomissos ê declaÍaçôes, desistir, impugnar, recorrer, variar de açáo, transigir,
coníessar; comparecer em audiências, reuniões e assêmbléias, prestar depoimentos e
esclarecimentos, receber e assinar nolmcaçÕes, apresentaÍ e retirar provas e
documentos; ênfim, praticando todo o possivel paÍa garantir a deÍesa dos interesses
dâ outorgante no que diz respeito a licitação; enfim, pralicar todos os demais atos que
se fizerem necessários para o melhoÍ e mais completo desempenho deste mendato. A
presente foi protocolada sob o númeÍo de ordem 00881/2015, em data de 17lOOl2O15.
no Livro 07 de Protocolo Geral de3ta Serventia. E, de como assim o disse e outorga,
do que dou fé, lhes lavÍei a presente procuração, por me ser pedida, a qual depois de
pÍonla, foi achada em tudo conforme, aceita e assina, Rcando a presente dispenseda
da píesença e assinatura de testemunhas, consoante tlem 11.2.18 do Código de

Aúrndcâçâo Olgitãl Códtgo: 7558ilo0?20?3t 2Sg82ge.í
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NoÍmâs da Êgrégia Corregedona Geral de Justiça do Estado do Perená. (DTVRC -
3&{,82. Rl 84,23, Funr.jr$ R515,08 - Selo Funarpen Ri0,89). Eu, (â.) FRANCISCO
LOURES SALINET JUNIOR ,4" Notário, a Íiz digitaí, conferi, achei em tudo conforme,
subscrevo e de tudo dou fé. Londína, 17 de junho de 2015. Em testemunho da
veÍdade. (a.a ) AGOSTINHO DE REZENDE, FRANCISCO LOURES SALINET
JUNIOR.4'NOTÁRI Treslededa em seguida. EÍa o que continha às
fls. 015 do Livro 33 me reportei ao original e extrai o
presente traslado o, a Íiz digitar,
conferi, ãchei

Londrine,

Em Têstêmu

FRANCISCO

e de tudo dou Íé

do 2015.

da Verdadê.

SÂLINET JUNIOR
4' NOTÁnro
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30to712020 httpsi//âpi.êutdigilâ1.âzevedobastos.not.br/declâracâor558300720731 2988296 LL7
REPÚBLICÀ FEDERATIVA DO BRASIL

ESTADO DA PARAIBA
CARTóRIO ÂzEVÊDO BASTOS

FUNDADO EM í888
pRtüEtRo REGISTRO CtVtL DE NASC|IIENrO E óBrOS E PRNAT|VO DE CASAMENTOS, |NTERO|ÇÕES E TUTELAS OA COITARCA DE JOÁO PESSOA

Av. Epiticio Pessoa, 1145 BâirÍo dos Estados 5803&00, João Pessoa PB
Íelj @3) 3244-54c/, I Fa\: (83) 3244-5484

http:/ r {r,/.azevedobastos.not.bÍ
E-mâil: cârtorio@azevedobasios.noi.br

OECLARAçÂO DE SERVIçO DE AUTENTICAçÃO DIGÍTAL

O Bel. Válber Azevêdo dê Mirandâ Câvalcantr, OÍiciâl do Pímeiro Rêgistro Civil dê Nascimentos e ÓbilGs e Privativo dê Casamentos, lnlê.diÇoês e Tulêlas com
alÍibuição de autenücáí e reconhec€r Ímâs da Colhaícá de João Pêssoa Câpitâl do Eslado da Paíaíbâ, êm viílude de Lei, ê1c...

DECLARA para os deúdos fns de direito que, o documênto em anexo idêntifcado indiúdualmente em cada Código de Autenticáção Digitál' ou nâ refeída sequência.
Íoiâulênlicado de âcôrdo com âs LegislaÉês e normâs vigênlês3.

DECLÂRO aindâ que, para garanlrr transpaÉncja e segurãnça juÍídica de todos os âtos o.iundos da atividade Notarial e Registral no Estado da PaÍaíba, Íoi inslituido
pela da Lei N'10.132..Íe 06 de novêmbro de 2013, â eplicação obdgatóriâ de um Selo Digitaldê Fiscâlizaçáo Eúajudiclal em todos os alos de notas e regislro,
composto de um codllo único (por exemplo: Selo Digital: ABCí23aSX1)(2) e dessa foÍma, cada aulenticâção proces.sadâ pelâ nossâ Serventâ pode ser verificada e
confrmada tântâs vezes quanto íor necêssino aFâvês do site do Tribunalde Justiça do Eslado da Paraiba, end€reço httpsJ/corÍegedoria.ljpb.jus.brlselodigital/

A âutenlicaÇão digitâl do docúmentô íâ2 prova de que, nâ data e hora em quê ela foi realizadâ, a empresa ORZ GEOÍECNOLOGIA E CONSULTORIA LÍoA - EPP
iinha po6se dê um documenio com as mesmas csracteíslrcâs que Ío.am reproduzidas na ópia aulentcada, sendo dâ eíhpresa DRZ GEOTECNOLOGIA E
CONSULTORIA LTDA - EPP ã rssponsabilidadê, única ê êxclusiva, pêh ftjohsidadê do docum6nlo eprêsêntedo a êsiê Cartório.

Estâ DECLARÂÇÁO Íoi smilida 6m 30r07t2020 lí:00:52 {hora local) alravês do sistema de autenticaçáo digitaldo Cartó.iô Azêvêdo Bâstae, dê ãcordo com o Arl. 1',
l(P e seus §§ 1'e 2" da MP 2200/200í, como tambem, o docuÍn€nto elelÍónico aulenticâdo contendo o CertrÍcâdo Digital do lilulâr do CãrtóÍio Azevêdo Bãsios,
podsa seí sdicitado dirêtamentê a emprêsa DRZ GEOTÉCNOLOG1A E CO SULTORIA LTDA . EPP ou ao CârloÍio peb endêre4. de e-mâil
autêntca@azevêdobâstos.not.br

Parâ anÍorÍnaçóes mâas detalhâdas desle ato, acessê o sile ilhslAudjSihLazefedgbêslSsJ.OllJ e i^Íotme o CódEo de Consuka desta DeclaÍaçào-

Â consufla desta DedaÍaÉo estará disponivel em naaso sile.

rcódigo de AúenticâÉo Digitâl: 7558300720731298829&1 7í58300720731294429ü2
'Lêglstrrçôê3 Mgênt8: Lei FedêÍãl n'8.935/94, Le, Federal no 10.406/2002. Medida Provisoriá n' 20OmO1. Lêi Fêd€râl n" 13.105/2015. Lei Estadual n'
8.72112008, Lei Estâduel n' 10.13212013 e Provimento CGJ N" 003/2014.

O refêndo é veÍdade, dou fé

CHAVE DIGITAL

00O05b1d734fdS4fl5}2d6gfe6bd)sbscbd898S1Í18e6a63ff]8ê0274ê5ê2f84fl6c042c05â59€b,Í586dBca9á61925e257dí8ac827a9221e2962fíê2eba8dg676b58765âd
419â5b7âf6a959d4de341
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Documento assinado @m cenificado dioital em conloímadade
com a Medida Proúsória no 2200-2/2001. Sua validade poderá
seí confiÍmada poí meio do programa Assinador SerpÍo.

Às o.ientâções paÍa in$alaÍ o Assinador Serpío e reali2a, a
valrdâÉo do documenro dDital estào drsponivers em
< htrp:/ r1^,w.serpÍo.0ovbr/assanâdor{igatal >, opçào ValidaÍ
Assinatuía.
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tXZt DRZ Geotecnologiâ e Consultoriâ LTDA

Gestão de Cidades

carlos@drz.com.br

oecnnaçÃo or su.lrrçÃo Ao EDTTAL e rruexrsrÊucrR DE FATos SUeERVENTENTES

rMPEDrlvos oR ueatrreçÃo
ANEXO IV

À
Comissão Permanente de Licitação do Município de Nova Santa Bárbara- PR

Ref.: Concorrência no 02/2022

Na qualidade de representante legal da empresa DRZ GEOTECNOLOGIA E

CONSULTORIA LTDA., CNPJ No 04.915.134/0001-93, declaro, expressamente, que se

sujeita às condições estabelecidas no Edital de Concorrência e respectivos modelos,

adendos, anexos e documentos e que acatará integralmente qualquer decisão que venha

a ser tomada pelo Município de Nova Santa Bárbara - PR.

Declara, ainda, para todos os fins de direito, a inexistência de fatos supervenien

impeditivos da habilitação ou que comprometam a idoneidade da empresa nos termos

do Art. 32, § 2" da Lei Federal no 8.666/1993, e que está ciente da obrigatoriedade de

declarar ocorrências posteriores.

Lond 2022.

DRZ Ge nologia e Consultoria Ltda.

Carlos Rogério Pereira Martins
CPF: 042.614.189-08- RG: 8.409.363-7 -SSP-PR
Representante Legal.

01,15

25 de abril da,
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tXZ) DRZ Geotecnologia e ConsultoÍia LÍDA

Gestão de Cidâdes

carlos@drz.com.br
720

\- Londrina,

DECLARAçÃO DE CUMpRTMENTO DO ART. 70, tNC|SO XXXilt, DA CONST|TUtÇÃO
FEDERAL

ANEXO V

A
Comissão Permanente de Licitação do Município de Nova Santa Bárbara- PR.

Ref.: Concorrência no O2/2022

Na qualidade de representante legal da empresa DRZ GEOTECNOLOGIA E

CONSULTORIA LTDA., CNPJ No 04.915.13410001-93, declaro, sob as penas da Lei, que não

mantém em seu quadro de pessoal menores de 18 (dezoito) anos em horário noturno de
trabalho ou em serviços perigosos ou insalubres, não mantendo ainda, em qualquer

trabalho, menores de 16 (dezesseis) anos, salvo na condição de aprendiz, a partir de 14

(quatoze) anos.

2022.

DRZ Geotecnologia e Consultoria Ltda.

Carlos Rogério Pereira Martins
CPF: 042.614.189-08- RG: 8.409.363-7 -SSP-PR
Representante Legal.

0
a.

1b
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í]FZt DRZ Geotecnologia e Consultoria LTDA

Gestão dê Cidadês

carlos@drz.com.br

DECLARAÇÃO DE EMPRESA DE PEQUENO PORTE

ANEXO XIII

À

Comissão Permanente de Licitação do Município de Nova Santa Bárbara- PR

Ref.: Concorrência no 02/2022

Na qualidade de representante legal da empresa DRZ GEOTECNOLOGIA E

CONSULTORIA LTDA., CNPJ No 04.915.13410001-93, declaro, sob as penas da Lei, que a
mesma está estabelecida sob o regime legal de EMPRESA DE PEQUENO PORTE,

conforme conceito legal e fiscal de nosso ordenamento pátrio, podendo usufruir os

benefícios da Lei Complem enlar no 123/06.

Londrina, 2022.

DRZ Geotecnologia e Consultoria Ltda.

Carlos Rogério Pereira Martins
CPF: 042.614.189-08- RG: 8.409.363-7 -SSP-PR
Representante Legal.
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DRZ Geotecnologia e Consultoria LTDA

Gestão de Cidades

carlos@dtz.com.br

REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA
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REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURíDICA

NúMERo DE rNScRiÇÂo
04.91 5.1 34/0001 -93
ÍrlATRlZ

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO
CADASTRAL

DATA OE ABERTURA

2U02t2002

T -Ul O DO FSTABFI FC MEr\ÍO r\OvL OL I A\'ÁSlÀl
ORZ GESTAO DE CIDADES

PORÍE

EPP

cÔDtco E DESCRTÇÀO DAAÍIV|DADE ECONÔM|CA PRTNCTPAL

62.04-0-00 - ConsuttoÍia om tecnologia da informacáo

cÔorGo E oEScRrÇÂo oASATTvToADES ECONÔMTCAS SECUNOÀRrÂS

62.0t -t01 - Desenvolvimento de programas d€ computador sob qncomgnda
70.20.4-00 - Atividadês dê consulto a êm g6stâo emprosarial, excêto consulloda tócnica ospêcítica
71.11-1{0 - SêÍviços do arquitetura
7'1.12-0-00 - Serviços do êngênharla
7'1.í9-7-01 - Serviços dê caÍtograÍa, topograÍla e geodásia
71-í9-7-99 - Atividades técnicas relacionadas à engenharia e arquitetura nâo eBpeciÍicadas antêriormêntê
74.90-'1.99 - Outras atividadês proÍissionais, ciêntíÍicâs e técnicas não êspêcíicadas antêÍomênte

cÔDrco E oEScRrÇÃo DA N ÍUREzaJURÍo|CA
206-2 - Sociodad€ Emprgsária Llmitada

LOGRADOURO

AV HIGIENOPOLIS
NUMERO

32
COMPLEMENÍO

ANDAR ií SALA il01 A 404

CEP

86.020-080
B,4IRRO/DISTRITO

CENTRO
MUNICiPIO

LONDRINA

ENDEREÇO ELETRÔN CO

oRz@oRz.coM.BR
ÍELEFONE
(43) s0264065

ENTE FEDERAT VO RES L (EFR)

tql99^rruÂÇÃo

DATA DA SITUAÇÃO CáOASÍRAL

03ríl/m05

s ESPECIAL DAÍA DA SIÍUAÇÁO ESPECIAL

NOME EMPRESARAL

ORZ GEOTECNOLOGIA E CONSULÍORIA LTDA

PR

Página: 1/1

723

a

\

01,,19

1
stÍuAÇAo cjtPAsIRÁL
aTrva I

Aprovado pela lnstrução Normativa RFB n" í.863, de 27 de dezembro de 20'18.

Emitido no dia 1110412022 às 17:44iO7 (data ê hora de Brâsília).
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
Sêcrêtâria da Receita Fêderal do Brasil
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional

CERIDÂO NEGATIVA DE DÉBITos RELATIVoS AoS TRIBUToS FEDERAIS E À DivIDA
ATIVA DA UNIAO

Nomê: DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA L
CNPJ: 04.91 5.í3410001-93

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierêm a ser apuradas, é certaÍicado que
não constam pendências em seu nome, relativas a créditos tÍibutáÍios administrados pela Secretaria
da Receita Federal do Brasil (RFB) e a inscriçôes em Dívida Ativa da União (DAU) junto à
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN).

Esta certidáo e válida para o estabelecimento matÍiz e suas filiais e, no caso dê ente federativo, para
todos os órgãos e fundos públicos da administraçáo direta a ele vinculados. Refere-se à situação do
sujeito passivo no âmbilo da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições sociais previslas
nas alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. I 1 da Lei no 8.2'12, de 24 dejulho de 1991 .

A eceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na lnternet, nos
endereços <http://rfu.gov.br> ou <http:/,vww.pgfn.gov.br>.

Certidáo emitida nte com base na PoÍtaria Conjunta RFB/PGFN no 1 .75'l , de 2t1ODo14
Emitida 2311112021 <hora e dala de BrasÍlia>
Válida
Código 8C94.2878.24'.t A.9423
Q ualq uer nda invalidará este documento
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Estado do Paraná
Secretaria de Estado da Fazenda

Receita Estadual do Paraná

125

p

Certidão Negativa
de Débitos Tributários e de Dívida Ativa Estadual

N" 025874í90{6

Certidão fornecida para o CNPJ/MF: OO."'rU.arO,OOO'r-r, 
/

NOMC: CNPJ NÃO CONSTA NO CADASTRO DE CONTRIBUINTES DO ICMS/PR

Ressalvado o direito da Fazenda Pública Estadual inscrever e cobrar débitos ainda não
registrados ou que venham a ser apurados, certificamos que, verificando os regislros da Secretaria de
Estado da Fazenda, conslatamos não existir pendências em nome do contribuinte acima identiÍicado,
nesta data.

Obs.: Esta Certidão englobâ todos os eslabelecimentos da empresa e refere-se a débitos de
nalureza tribulária e não tributária, bem como descumprimenlo de obrigações tributárias âcessórias

ornêcimento Gratuito

A aulenticidade desta certidão deverá ser confirmada via lnternet
www.fazenda.or.gov. br

\n
Emitj.r. vid ldsad Públir (llnt D022 11:19:27')

0L2i

p

\§*

Válida

4

1110512022



nçt

Estado do Paraná
Secretaria de Estado da Fazenda

Receita Estadual do Paraná
126

Certidão Narrativa
de lnexistência de lnscrição no Cadastro de Contribuintes do ICMS

N" 026538331-83

Certifico, para fins de comprovação perante terceiros, que o CNPJ 04.915.í3/U000í ,nao
consta do CadastÍo de Contribuintes do ICMS da Secretaria da Fazenda do Paraná, não possuindo,
portanto, número de inscração estadual, de acordo com pesquisa Íealizada na base de dados do
mencionado câdastro.

Esta certidão não isenta a empresa de inscrever-se no Cadastro de Contribuintes do ICMS do
Paraná, para os casos previstos na legislação.

Válida 13t05t2022 - rnecimento Gratuito

A autenticidade desta certidão deverá ser confirmada via lntemet
www-fazenda. or. gov- br
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1610312022 10:23 Site Ofcial da Cidade de LondÍina :: Prefeitura do Município de Londrina L27

PREFEITURA DO MUNICíPIO DE LONDRINA
ESTADO DO PARANÁ

Secrêtãrie Municipal de Fazenda
Diretoria de Arrecadação - Gerência de Pronto Atendimento

25 2022
Válida 120 (cento e vinte) dias a ntar da data da expediÉo

Certiflcamos que não existe debito vencido corrêspondente a lmpostos, Taxas,
Contribuição de Melhoria e Outros do Cadastro Mobiliário, Contribuinte e lmobiliário,
bem como inexiste Dívida Ativa, com Íelaçáo ao abaixo referido

DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA LTD
CPF/CNPJ: 04.91 5. 1 34/0001 -93

Finalidade da certidão: DIREITO (Licitaçâo, Cadastro, lncentivo à Cultura e/ou Esporte,
Financiamento, lnventário, Baixa, Transferência).

Londrina, 16 de marÇo de 2022

A aceitaÉo dêsta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na lnternet,
no endereço <http:/ ,vww.londrina. pr.gov br>.

Dispensados carimbo e assinaturâ , conformê art. 30 do Decreto No 640/2015.

Modelo aprovado pela Portaria N" 002/201s/GAB/SMF

\

fl t
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https://poÍtal.londrina.prgov.br/cêrtidoês-servicos-onlindcertidao-negativa-unifcada-e-cêrtidao-positiva-dê-debitos-com-efeito-de-negativa

CERNDÃO NEGATIVA UNIFICADA

Fica Íeservado ao Município o direito de cobrar débitos quê porventura venham a ser
constatados em buscas, assim como de efetuar ou rever lanÇamentos sobre fâtos
geradores já oconidos.

Código Validador
*DOlirnA&zYoYy
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04tut202214'.56 Consulta Regularidade do Empregador 128

Voltar lmorimir

Câ'Xâ
1:Alxq EtaNôM:cÀ FE.!EÊêL

Inscrição: 04.915.134looo1-93
RAzãO SociaI: DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA SS LTDA

Endereço: AV HIGIENOPOUS 32 4 ANDAR SALA 403 / CENTRO / LONDRINA / PR /
86020-080

A caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art. 7,
da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a empresa
acima identificada encontra-se em situação regular perante o Fundo de
Garantia do Tempo de Servico - FGTS.

O presente Certiflcado não servirá de prova contra cobrança de quaisquer
débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos, decorrentes das
obrigações com o FGTS.

Validadet)5/0412022

Certificação Número: 20 601310397606149

informação obtida em O8/O4/2O22 L4:5L:O2

A utilização deste Certificado para os fins previstos em
condicionada a verificação de autenticidade no site da
www.caixa.gov.br

Lei esta
Caixa:

slos/2022

f
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\
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htFs://consulta-cÍf.câixa.gov.br/coôsultacrf/pagês/consultaEmpregadorjsf
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Certilicado de Regularidade do
FGTS - CRF



PODER JUDIC]ÁRIO
JUSTIÇA DO TRABAIHO

CERTIDÃO NEGATI\ZÀ DE DÉBITOS TRÀBÀIHISTÀS

Nome: DRZ GEOTECNO],OGIA E CONSULTORIA LTDA (MATRIZ E EILIAIS)
CNP,I: 04. 915.134l0001-93
Certidão n": 53392640 / 2021
Expedição:1 2021

Página 1de 1
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Validade:
76:20:7L

(cento e oitenta) dias, contados da data
de sua ex

certifica-se que DRZ GEOIECNOIáGIA E CONSIT' IORIA Í,DÀ (rÀrRrz E EIÍ.IAIS)
, inscrito(a) no CNPJ sob o n" 04.915.134/ooo1-93, NÁo coNsrÀ do
Banco Nacional de Devedores Trabalhistas.
Certidão emitida com base no art. 642-A da Conso.IidaÇão das Leis do
Trabafho, acrescentado pela Lei n" L2.440, de 7 de juJ-ho de 2011, e
na Resol-ução Administrativa n" 1,410/2011, do Tribunal Superior do
Trabafho, de 24 de agosto de 20L1.
Os dados constantes desta Certldão são de re spons abi l- idade dos
Tribunais do Trabal-ho e estão atual-izados aLé 2 (dois) dias
antêriores à data da sua expedição.
No caso de pessoa juridica, a Certidão atesta a empresa em refaÇão
a todos os seus estabelecimentos, agênclas ou filiais.
A aceitação dêsta certidão condiciona-se à verificação de sua
autenticidade no porta.I do TribunaJ- Superior do Trabafho na
Intêrnet (http: / /www.tst. jus.br) .

Certidão emltida gratuitamente.

I}IFOR!4AçAO II{PORTÀIITE
Do Banco Naciônal de Devedores Trabal-histas constam os dados
necessários à identificação das pessoas naturais e jurídicas
lnadimplentes perante a JustiÇa do Traba.Iho quanto às obrigações
estabelecidas êm sêntença condenatórj-a transitada em julgado ou em
acordos judiciais trabalhistas, incl-usive no concernente aos
recolhimentos previdenciários, a honorários, a custas, a
emol-umentos ou a recolhimentos determinados em fei,' ou dêcorrentes
de execução de acordos firmados perante o Ministério Públj-co do

180

Trabalho ou Comissão de Conciliação Prévia.

q

ediÇão.
o/05/2022

Dúvidas e sugestõês: cndtetst.jus.br
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tXZt DRZ Geotecnologia e Consultoria LTDA

Gestão de Cidades

carlos@dtz.com.br

QUALTFTCAÇAO TECNICA
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Pâgind 112

Conselho de Arouitetura e Urbanismo
dô Brâsil

GERTTDÃo oE REGtsÍRo E qutÍAçÂo pEssoa JURtDrca
L.i i{o 123ra d.31d. ocr.hb.o d! 2OlO

CERTIDÃO DE REGISTRO E OUITAÇÃO PESSOA JURIDICA

CERTIFICAMOS que a Empresa mencionada encontra-se registrada neste Conselho, nos Termos dâ Lei í2
31112nO1O, conbrme os dados impÍessos nesta certidáo. CERTIFICAMOS, ainda, que a Empresa não se êncontra em
débito com o Conselho de Arquitetura e Urbanismo - CAU, estando habilitada a exercer suas atividades, ciÍcunscritâ à(s)
atribuição(ções) de seu(s) responsávêl(veis) técnico(s)

\, 

- 

TNFOR AçÕES DO REGISTRO

Razão Social: DRZ GÊOTECNOLOGIA E CONSULTORIA LÍDA - EP
Data do Ato Constituüvo:
Data da Última Atualizâção do Ato Consütúivo: 12l1Ot2O2O
Deta de Registro: 2410512012
Rêgistro CAU : PJ'18324-5
C NPJ; 04.91 5. 1 34/000 1 -93
Objeto Social: Consultoria em Tecnoloqia da lnírrmaÇâo: Desenvolvimento de SoftwaÍe sob encomenda e Suporte

Técnim: Solucóes êm Geotêcnolooia. etividadês de eerolevantamento e aeroÍotoorametria:
implantaÉo dé sisEmas de intoÍmãçóes geográfica ? SiG cooÍporatjvo; seMços téórcos dd
engenhaÍia e aÍquitetuÍa, consuttoria em geistáó ambiental; consultoÍia e assessoria empresâriel:
consultona e assessona em admrnistraÉo públicâ, desenvolvimento, trernamênto e qualificaÉo
profissronal, Pesquisa de MeÍcado e Opniáo Pública

Alividados êconômicas:

- CONSULTORIA EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÂO

Capital social: RS 2.000.000.0O
Úüma aüralizaÉo do câpttal:29/10/2015

- 

RESpONSÁvEtS TÉcNtCOS

Nomê: BeatÍiz Leiko Hashimoto Hata
Título:
Arquileto e UÍbanista
lnício do Contreto: 01/04/20í 9
Númoro do RRT: 8127426
Tipo de Vínculo: PRESTAOOR OE SERVIÇOS
Deaignação: cargo e Funçáo: Arquiteta e urbanista

Nome: MARINA MACHADO DE REZ ENDE MURARO
Título:
Arquiteto e Urbenista
lnício do Contrato: 09/07/2018
Número do RRT: 7160479
Tipo dê Vínculo: PRESTADOR DE SERVIÇOS
Designação: Arquiteto e UÍbanisla

NOMê: JOSÉ BATISTA DELATORRE JUNIOR
Título:
Arquiteto e Uóanista
lnício do Contrato: 'lOlO2l2O21
Número do RRT: 10454881
Tipo de Vínculo:
DesignaÉo:

A autenliddêÔ rl€dâ Canidáo po.tô 3€r vlnlica(le 3m: inÍ,6Jls.úu câr!í.gov ôí/âpp/vi€lyligtúoGíno?íoín=S€ívicos, com s cha'/€ ZW1OC6
lmpíâ33o 6rn:31/(B2(@ â! 1ôril6:59 por ORZ GESÍÃO OECTDAOÊS, ip:172 716 211

0

CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAçÃO PESSOÂ
JURIDICÂ

1{o ooooooo716914

tllrtru|!|!l|[|Ju||l[lrlu

o2108t2022

ftt ' )1

Validade O3lO2l2O22
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ü
Conselho de Arouitetura e Urbanismo

dô Brasil
CERTTDÂo DE REGrsrRo E eurÍ çÃo pEssoa JuRrDrca

L.i tto r23rA dê 31dê D.:.mbro dê 2O1O

Nome: HENRIQUE FERRARINI FERREIRA
Título:
AÍquiteto e Urbanista

lnício do Contreto: 19/03/2019
Númsro do RRT: 8128314
Tipo dê Vínculo: PRESTADOR DE SERVIÇOS
Deelgnação: Arquiteto e Uôanista

Nomg: AGENOR MARTINS JUNIOR
Título:
Arquiteto e Urbanista

lniclo do Contreto: 23103/2009
Númêro do RRT:4752166
Tipo de Vínculo:
Dê3ignâção:

ConHlo n'7169í4m22
€tp.dld. .m 03/02n022, Londnn./PR, CAU/PR

Ch.ve de lmpro$ão: Zl,VíOC6

@

\
q§

CERTIDÃO DE REGISTRO E QUTTAçÃO PESSOA
JURIDICA

No 0000000716914

ililI]tilliltItfltIililfl[ltilt[ilt2o 22ooo o7 | 6911

0ú 28

Página 212

.rEêEEir^Í.ãlEê

- A ÍalsificaÉo deste documento consütui-se em crimê prêüsto no Código Penal Brasileiro, sujeitando o(a) auto(a) à
respediva açáo penal.
- CERTIFICAMOS que caso ocora(m) alteÍaÉo(ôes) no(s) elemento(s) contido(s) neste documento, êste Certidào
perderá â sua validade para todos os ebitos.
- Estâ certidáo per(bÉ a validade, caso ocona quahuer alteraçáo posteÍior dos elementos cadâstais nela contidos
- Válida em todo o teÍritório nacional.

A aurê.iri.jded. (bda cêôrtao poê !êr v€rilicâdá m: tírp6rri@ü cauú 9ov.bí/áFlviâí/!rgüúêídno7m:s*ic, @m á ó#r zwl Dca
hprE§ m: 31/03a2022 â3 16.a6:59 pô. ORZ GESTÁO OE C|DÂDES. jp:172 716 211

qI
\
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OlrrÁ DO PÀR^iÁ

CeÉidão de Registro de Pessoa Jurídica e
Negativa de Débitos

O Conselho Regional dê Engenharia e Agíonomia do Paraná-CREA-PR, certifica que a
empresa encontra-se regularmente registrada nos termos da Lei Federdl no 5.194, de 24
de dezembro de 1966, estando habllitada a exercer suas atividades no Estado do Pa

circunscrita à(s) atribuição(ões) de seu(s) responsável(eis) técnico(s).

Cêrtidáo no: 3607al 2022 vàlid | 2o/o9/2022

Razão Social: DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIÂ LTDA

CÍ{PJ:04915134000193
Í{um. Registro:41972 Reglstrôdâ dêsde: 07/06/2004
Capitàl Sociàl! R$ 2.000.000,00
Endêrcço: AVENIDA HIGIENOPOUS, 32 40 ANDAR CENTRO

funicíplo/Estado: LONDRINA-PR CEP:86020080
objctivo Sociàl:
Consultoria em Tecnologia da Informação; Desenvolvimento de software sob encomenda ê
Suporte Técnico; Soluções em Geotecnologia, Atividades de Aerolevantamento e
Aerofotogrametria; Implatação de Sistemas de Informações Geográfica - SIG
Coorporativo; Serviços Técnicos de Engenharia e Arquitetura; Consultoria em Gestão
Ambiental; Consultoriâ e Assessoía Emp.esarial; Consultoria e Àssesoria em
Administração Pública; Desenvolvimento, Treinamento e Qualificação Profissional; Pesquisa
de Mercado e de Opinião Pública.
Re3triç5o de atividade : Atividôdes restritas as atribuições de seus Íesponsáveis
técnicos.

Encontra-se quite com a anuidade relativa âo exercício de 2022,
Não possui débito(s) referente a processo(s) de fiscalização e/ou dívida ativa até a
presentê data.

nrsnoxsÂvellers; rÉcrrcos t:r.l xATRrz - cNpt: o49ts134ooor93
1 - ANOERSON ARAUJO DE AGUIAR
Carteira: GO-l1O43/D Dãtô de Expedição: 05/01/2015
Oesdet 23/02/2015 Carga Horária: 39: H/S
visto No: 143194 Data do vistor o5/o1/2o15
Título: ENGENHEIRO CIRTOGRAFO Situação: Regular
Resolução do Confea N,o 2la/L973 - Art, 60 do CONFEA

Título: ENGENHEIRO CâRTOGRAFO Situação: Regular
Lei Federôl N.o 5,194/1966 - Art.70
Observações: Possui compêtência profissional pôrô as atividades do Art. 70 da Lei Fedeíôl
N.o 5.194/1966 nos campos de atuação do Art.o 40 da Resolução N.o 218/1973 do Confea
e Art.20 dô Resolução N.o 1.095/2017 do Confea.
TítUIo: ENGENHETRO CARTOGRAFO Situação: RequIaT
Resolução do Confeà N.o 218/1973 - AÉ.40 do CONFEA

Título: ENGENHEIRO CARTOGRAFO Situação: Regular
Resolução do Confea N.o 1.095/2017 - Art.20 do CONFEA

Anotaçôes:

133

curso

z - :osÉ noaenro Horryeruru
Carteira: PR-6125/D Data de Expedição: OA/OA/1977
Desde: 01/11/2011 Carga Horária: 4: H/D Até: l]^/1212011
Desde: 1211212011 Carga Horária: 4:0 H/D
Título: ENGENHEIRO CIVIL Situação: Regular
Decreto Federal N.o 23.569/1933 - Art. 28o

Título: ENGENHEIRO CML Situação: Regular
Lei Federôl N.o 5.19411966 - Art.70
Observaçôes: Possui comp€tência proÍissional para as atividadês do ôrt. 70 da Lei Federôl
N.o 5.194/1966 nos campos de atuaÇão do art,28 do Decreto Federal N.o 23.569/1933 e

1. Anotado em 2l/Ol/2O2O o
Georleferenciamento, ministrado
74/09 / 2OtB a 231 tO/ 2019.

pela
de Especialização em Geoprocessamento e

Universidade Candido Mendes, no período de

à

\hnpsJ/creaweb.creâ-prorg.br/consultâs/cêíidaojuridica.asp?EMPRESA=5O8352&FINALIDAOE=4&SESSAO=do8e37e3bc12428ca25612dflc7b

n
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24t0312022 1742 CREÂ

do art. 70 da Resolução do Confeã N,o 218/1973.
Título: ENGENHEIRO CIVIL Situação: Regular
Resolução do Confea N.o 218/1973 - Art. 70 do CONFEA

Título: ENGENHEIRO CIVIL Situaçãoi Regular
Decreto Federal N.o 23.569/1933 - Art. 29o

3 - MARIO CESAR STAMM ]UNIOR
Cafteirat SP-72282/D Data de Expedição: 26/0l/1979
Desde: 03/1212019 Carga Horária: 4r0 tllD
Visto No: 8528 Data do Visto: 29103/1988
Título: ENGENHEIRO CIVIL Situação: Regular
Resoluçâo do Confea N.o 218/1973 - Art.70 do CONFEA
Restrições ; Aeroportos
Observações; Ao profissional em quêstão foi apostilado en o3/OA/2o07 os cursos de
I\4êstrado em Engenharia de Transportes e Doutorado em Ciências em Engenhâria de
Trônsportes.
Título: ENGENHEIRO DE SEGURANCA DO TRÂBALHO Situação: Regular
Resolução do Confea N.o 359/1991 - Art. 40 do CONFEA

Anotaçôes:

1. O portador da presente possui o curso de Mestrado em Engenharia de Transportes
ministrado pela Universidade de São Paulo em 12109/1990 e o curso de Doutorado em
Ciências em Engenharia de Transportes ministrado pela Universisde Federal do Rio de
laneiro em 1L/LLl2OO2,

QUADRO TÉCNTCO DA r4AÍRrZ - CNPr: O4915134OOO193
1 - DIRLEY SCHMIDLIN
Carteira: PR-25951/D Data de Expedição: 03/03/1994
Desde:08/03/2017
Título: ENGENHEIRO AGRONOMO
Resolução do Confeô N.o 218/1973 - An, 50 de 29/06/7973 do CONFEA

QUADRO TÉC tCO DA iitÂTRIZ - CNP,: O491S134OOO193
1 - LARÁ GOULART MARTINS
Carteirà: !4G-122328/D Data de Expedição: 27/O1/2O1O
Desde', 06/12/2012
Visto No: 127262 Data do Visto: O5llOl2O!2
ÍítUIo: ENGENHEIRA SANITARISTA E AMBIENTAL
Resolução do Confea N.o 310/1986 - Art, 10 de 2310711986 do CONFEA

134

QUADRO TÉCt{rCO DA ATRTZ - CNPtr O4915134OOO193
1 . LUCAS FERNANDO BERTACCO DA SILVA
Carteirai PR-181825/D Data dê Expediçãoi 11/09/2019
Desde'. 12/03/2020
Título: GEOGRAFO
Lei Fêderal N.o 6.664/1979 - Att, 30 de 26/06/1979

Decreto Federal N.o 85,138/1980 - Art, 30 de 15/09/1980

Anotações:

1. Anotado efi O9/O4/2O27 o curso de Pós-craduação Lato Sensu de Especialização em
Geoprocessamento, ministrddo pela Faculdade Unyleya, concluído em 23/02/2021

QUADRO TÉCÍ{ICO DA HATRIZ - CNPJ: O4915134OO0193
1 - MARLO ANTONIO RÍBEIRO MARTINS
Cartêirai PR-67588/D Data de Expedição: 17/06/2002
Desde'. 29/OS/2O2O
TÍtUIo: ENGENHEIRO CARTOGRAFO
Resolução do Confea N.o 218/1973 - Arl, 40 de 2910611973 do CôNFEA

Lei Federal N.o 5.194/1966 - Art, 70 de 24/12/1966
Observôções: Possui competência profissional parô as atividades óo AÍt.7o da Lei Federâl
N.o 5.19411966 nos câmpos de atuação do Art.o 40 da Resolução N.o 218/1973 do Confea
e Art. 20 da Resolução N.o 1.095/2017 do Confea.
Resolução do Confea N.o 1.O95/2O17 - Att. 20 de 29/L1/2017 do CONFEA

Resolução do Confea N.o 218/1973 - Att. 60 de 29/O61L973 do CONFEA

Anotações:

1. O portador da presehte possui o curso de Técnico êm Edificações, ministrado pelo
Colégio Estadual do Paraná em 23/05/1997.

2. O portador do prêsente possui o curso de Mestrado em Ciências Geodesicas, obtendo o
título de [lestre em Ciênciôs Geodésicâs, em 25/O2/2O70 e Diplomado em 2l/06/2O1a.

6

\ \n-
httpsJ/creaweb.creâ-pr-org.br/consultas/cêÍtidâojuridica.asp?EMPRESA=508352&FINALIDADE=4&SESSAO=d08e37e3bc1242$ca25612dflc7b...213
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QUADRO ÍÉCNTCO OÂ 
'4ATRIZ 

- Ct{Pr: O491S1340OO193
1 - PAULO HENRIQUE BARAOSA OE SALES DIAS
Carteira: PR-122004/D Data de Expedição: lO/Ol/2012
Desde:28/08/2018
Título: ENGENHEIRO CIVIL
Lei Federal N.o 5.194/1966 - Art. 70 de 24/L2/r966
Observações: Possui competência profissional para as ativadades do art. 70 da Lei Federal
N.o 5.194/1966 nos campos de atuação do aÊ. 28 do De.reto Federal N.o 23.569/1933 e
do art. 7o da Resolução do Confea N.o 218/1973.
Decreto Federôl N.o 23.569/1933 - AÊ. 28o de 11,/12/1933

Resolução do Confea N.o 218/1973 - Art. 70 de 29106/1973 do CONFEA

QUADRO TÉCXICO DA lrATRrZ - CNPt: O4915134OOO193
1 - VITOR TARCISO GAION
CarteiÍa: PR-15389l/D Data de Expedição: 1l/0512016
Desde: O4/o4/2019
TÍtUIo: ENGENHEIRO CIWL
Decreto Federâl N,o 23.569/1933 - Art. 2ao de 7l/72/1933

Resolução do Confea N.o 218/1973 - Art. 70 de 29106/1973 do CONFEA

Lei Federdl N,o 5.194/1966 - Art.7o de241t2/1966
Observações: Possui competência profissional para as atividades do aít, 70 dã Lei Federal
N.o 5.194/1.965 nos campos de atuação do art. 28 do Decreto Federal N.o 23.569/1933 ê
do ôrt. 70 da Resolução do Confea N.o 218/1973.

Certificamos que caso ocorra(m) alteração(ões) nos elementos contidos neste documento,
esta Certidão perderá sua validade para todos os efeitos.
A autenticidade desta certidão poderá ser confirmada na página do CREA-PR
(http://www.crea-pr.org.br), atrôvés do protocolo n.o 8a544/2O22, ressaltando a
impossibilidade de execução de quôisquer serviços ou obras sem a participação efetiva de
seu(s) responsável(eis) técnico(s).

Emitida via Intemet em 2410312022 17t3ai40

13J

\t

Dispêhsa-sê ô âssinâtlrâ n€ste doq,mênto, coníormê Instrução de Serviço No 03/2021.
a fôlsificôco destê do.umento .onstituÊs€ em c.i.nê prryisto .o códiEô Filnàl arâsilêlro, §urertando o autor à
rêspediva açilo p€ôal.
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http€/croaweb.creâ-pr.org.br/corcullas/c€ílidaojuídicâ.asp?EMPRESA=508352&FINAUDADE=4&SESSAO=d08eJ7e3bc1242a.á25612dflc1b...3t3
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orcnmçÃo FoRMAL DE DTSPENSA

ANEXO VIII

Concorrência Nacional no O2/2022.
Objeto: Revisão do Plano Diretor Municipal
Nome da Empresa: DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA LTDA

CNPJ no: 04.915.13410001-93

Endereço: Av. Higienópolis, 32, 4' andar, Centro.

Fone: 43 3026-4065
E-mail: carlos@drz.com.br

O representante técnico da empresa DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA LTDA., Sr.

Carlos Rogério Pereira Martins, DECLARA, que renuncia à Visita Técnica ao município do
objeto licitado, de que tem pleno conhecimento das condições e peculiaridades inerentes

à natureza dos trabalhos, assumindo total responsabilidade por esse fato e informando
que não o utilizará para quaisquer questionamentos futuros que ensejem avenças

técnicas e/ou financeira para com a Contratante.

Londrina,25 de abril de2022.

\*
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Éenrique Ferrarini Ferreira
Arquiteto e Urbanista - CAU A132542-6
CPF: 012.683.286-26 - RG: MBn658 - SSP -MG
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ANEXO X

À
Comissão Permanente de Licitação do Município de Nova Santa Bárbara- PR.

Ref.: Concorrência no 02/2022

Londrin e 2022.

DRZ Geotecnologra e Consultoria Ltda.

Carlos Rogério Pereira Martins
CPF: 042.614.189-08- RG: 8.409.363-7 -SSP-PR
Representante legal.

ô

E\*

0033

RESPONSABILIDADES PELA

EXECUÇÃO DAS

ATIVIDADES

N" NOME FORMAçÃO

Henrique Ferrarini

Ferreira

Arquitetura e
U rbanismo

Coordenador Geral./

Beatriz Leiko

Hashimoto Hata

Arquitetura e

Urbanismo

ProÍissional da área de Planejamento

Urbano e Gestão de Uso e Ocupação
do Solo.

Administração
Profissional da área de Administração-

Pública.
3

Agostinho de
Rezende

4
RaÍael Scarpelli

Ferro
Biologia

Profissional da área de Meio
Ambiente.

5
Demétrius Coelho

Souza
Direito

Profissional da área de Direito------
Urbanístico e Ambiental.

6
Carla Maria do
Prado Machado

Letras
Profissional com conhecimento em -

Mecanismos de Participação.

7
Anderson Araújo

de Aquiar
Engenharia

Cartoqráfica

Profissional com conhecimento na -
área de Geoprocessamento.

25 de abril

ü

RELAçÃO NOMTNAL DOS PROFtSStONAtS DESTGNADOS

n
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T

1
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DEcLARAÇÃo DE coMpRoMrsso DE elRrrcreRçÃo Do cooRDENADoR

À
Comissão Permanente de Licitação do Município de Nova Santa Bárbara- PR.

Ref.: Concorrência no 02/2022

Prezados(as) Senhores(as),

Declaro, em observação ao disposto no Edital e o constante no quadro da Relação

Nominal dos Profissionais Designados (Anexo n." 10), caso a empresa DRZ

GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA LTDA. seja vencedora da licitação em epígrafe, que

coordenarei a execução dos serviços objeto da mesma.

s 4'TABELIONAIO DE NOTAS DE LONDRINA

Londrina, 25 de abril de 2022.
Solo n F7â2xHuqtOyV(p9ef kplTdtXb

Coísulla rasê sêlo êm http-//hoíus funaípên.com.b/conrdta
Rocoúeço por SEI|ELHÂI{çA . .ssináú-. d. HEt'tRteUE
FERRÂR|N| FERREIRA (2ô2153) Dôg íé Emol.i R§,3s(VRC
21.73) Ftnrêjuô: Ril,34. Sdo: R§1.02. FUNOEP: RlO.27, TSSQN:
Rl0.r

4!t;u t^;
Dã

enn e Ferrarini Ferreira

Arquiteto e

CPF: 012.68

AU A132542-6

:14877658 - SSP -MG
Urb C

DRZ Geotecnologia e Consultoria Ltda.
Carlos Rogério Pereira Martins
CPF : 042.614.189-08- RG: 8.409.363 -7 -SSP-PR
Representante Legal.

0

\
\

(

6-26 -

É

138

ANEXO XI

Declaro ainda, que até a presente data estou coordenando a execução/revisão de 2 (dois)

Planos Diretores Municipais - PDM e que caso a proponente DRZ GEOTECNOLOGIA E

CONSULTORIA LTDA. seja vencedora da licitação em epígrafe me comprometo a exercer

a atividade de coordenação da execução/revisão de apenas mais 02 (dois) Planos

Diretores Municipais, renunciando à coordenação dos PDM excedentes.

Em Trsf
Âna Peula B(Éno -

de V.rdada

:- '. ::.

Jurarnantada

ffi

q

01t34
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DEcLARAÇÃo DE coMpRoMrsso DE RRRrrclRlçÃo Dos pRoFtsstoNAts

DESIGNADOS

ANEXO XII

A

Comissão Permanente de Licitação do Município de Nova Santa Bárbara- PR

Ref.: Concorrência no 02/2022

Prezados(as) Senhores(as),

Declaro, em observação ao disposto no quadro da Relação Nominal dos Profissionais

Designados (Anexo n.o 10), caso a proponente DRZ Geotecnologia e Consultoria Ltda.

seja vencedora da licitação em epígrafe, que integrarei a equipe técnica para execução

dos serviços objeto da mesma e que não mantenho com terceiros contratos de trabalho

com dedicação exclusiva.

eilt à^
Beatriz iko Hashimoto Hata

Arquiteta e Ur - cAU A112426-9

CPF: 084 .399-19 - G: 126338538 -SSP-PR

DRZ Geo ec e Consultoria Ltda.

Carlos Rogério Pereira Martins
CPF: 042.614.189-08- RG: 8.409.363 -7 -SSP-PR
Representante legal.

o

ô

0ú35
fi

{} 4órABE"LIor\IAro
PF NgT § DE"LoNDRTNA

Londrina,25 de abril de2022.

\

?



tXZt
)'10DRZ Geotecnologiâ e ConsultoÍia LTDA

Gestão de Cidades

carlos@dz.com.br'

DEcLARAçÃo DE coMpRoMrsso DE pARTrclpAÇÃo Dos pRoFrssroNArs

DESIGNADOS

ANEXO XII

A

Comissão Permanente de Licitação do Município de Nova Santa Bárbara- PR.

Ref.: Concorrência no 02/2022

Prezados(as) Senhores(as),

Declaro, em observação ao disposto no quadro da Relação Nominal dos Profissionais

Designados (Anexo n.o l0), caso a proponente DRZ Geotecnologia e Consultoria Ltda.

seja vencedora da licitação em epígrafe, que integrarei a equipe técnica para execução

dos serviços objeto da mesma e que não mantenho com terceiros contratos de trabalho
com dedicação exclusiva.

Londri I de 2022.

DRZ Geotecno ia e Consultoria Ltda

CPF 042.614.189-08 - RG: B 9.363-7 -SSP-PR
Representante legal G 4'rABEL,l.oNsg"qF NgT § DE"L, oIDRINA

.E ' - iJ i;J .rõ i;^. r ""tu-' i"i:i; rri r' 10'l' 
''""'::úlr§-

A9 tillJ,
t
à

6

\1 \
e

RG: 3108271-4 - S

CRA/PR n" 6.459
Administrador

ü

25de a

4a,
,1J

003Íl

Carlos Rogério Pereira Martins

Seb n rTo2xHrqtcyvr p9êf3vYi7dtX3

ír

4
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DECLARAçÃo DE coMpRoMtsso DE pARTtcrpAÇÃo Dos pRoFrssroNArs

DESIGNADOS

ANEXO XII

À

Comissão Permanente de Licitação do Município de Nova Santa Bárbara- PR

Ref.: Concorrência no 02/2022

Prezados(as) Senhores(as),

Declaro, em observação ao disposto no quadro da Relação Nominal dos Profissionais

Designados (Anexo n.o 10), caso a proponente DRZ Geotecnologia e Consultoria Ltda.

seja vencedora da licitação em epígrafe, que integrarei a equipe técnica para execução

dos serviços objeto da mesma e que não mantenho com terceiros contratos de trabalho

com dedicação exclusiva.

4'TABEJ-J.O,N+LqpP NOTASDE"LONDRINA

Londrina, 25 de abril de2022.

49t

M
Rafael Scarpelli Ferro

Biólogo - CRBio-O7 n" 72899/07-D

i

'ro

CPF:332. - RG: 35.449.367-X

DRZ Geotecnologia e Consultoria Ltda.

Carlos Rogério Pereira Martins
CP F: 042.614.189-08- RG: 8.409.363 -7 -SSP- PR

Representante legal.

0

\
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DESIGNADOS

ANEXO XII

A

Comissão Permanente de Licitação do Município de Nova Santa Bárbara- PR.

Ref.: Conconência no 02/2022

Prezados(as) Senhores(as),

Declaro, em observação ao disposto no quadro da Relação Nominal dos Profissionais

Designados (Anexo n.o 10), caso a proponente DRZ Geotecnologia e Consultoria Ltda.

seja vencedora da licitação em epígrafe, que integrarei a equipe técnica para execução
dos serviços objeto da mesma e que não mantenho com terceiros contratos de trabalho
com dedicação exclusiva.

Londrina, 25 de abril de2022.
Selo n F762xHrqt0yv9pgef aDvTdtXs

- Consullê assa sêlo êrh htto:/,/horus funarDen.com.k/consulta
Rêconhêço por SE ELHANçÂ a .ssin.lure dê oEúFInuS
COELHO SOUZA (14683) oou té Emol: R35 35(VRC 2j,73),
Funr.jus Rll.34. S.lo: RSl,02. FUNOEP: RsO.27. tSSeN: RtO.111: 4? Total: RS8.00. Loírúin.-PR.

Em Tarf
dr .kl d. 2022. ''.""".."'...*

da Va.dada
JuramêntadaAna Paula Boano -

ffi
Dem US oe lho
Ad ado 4.363
CPF: 535.10 G:4.546.652-3 -SSP-PR

DRZ e Consultoria Ltda.

Carlos Rogério Pereíra Martins

CPF: 042.614.189-08- RG: 8.409.363-7 -SSP-PR
Representante legal.

CI

'Ér

9-91 -

0 (,'J I

DECLARAÇÂO DE COMPROMTSSO DE PARTTCTPAÇÃO DOS PROFTSSTONATS

* a" reBE*t-l*o, 
§â19-,QE Norê s DE.L.ONDRTN A

^, 
p,,:-'s.c6h.,.;r; i* Lu.ororm
IeEl, f]Irt::"oar rr, e rtr{zr§)
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DESIGNADOS

ANEXO XII

Prezados(as) Senhores(as),

Declaro, em observação ao disposto no quadro da Relação Nominal dos Profissionais

Designados (Anexo n.o 10), caso a proponente DRZ Geotecnologia e Consultoria Ltda.

se-ja vencedora da licitação em epígrafe, que integrarei a equipe técnica para execução

dos serviços objeto da mesma e que não mantenho com terceiros contratos de trabalho

com dedicação exclusiva.

Ê=

I

{à\

4" TABELIONAIO DE NOTAS DÉ LONDRINA

4
Londrina, 25 de abril de 2022

aria d o Machado
pecra lista em Educação Ambiental

631 2 - RG:3.323.438-4 -SSP-PR

DRZ Geotecno og ia e Consultoria Ltda.

Carlos Rogério Pereira Martins
CPF : 042.614.189-08- RG: 8.409.363 -7 -SSP- PR

Representante legal.

,

\

0

(

0

Carla

Letr

Jl,
fr

DECLARAÇÃO DE COMPROMISSO DE PARTICIPAÇÃO DOS PROFISSIONAIS

I

Comissão Permanente de Licitação do Município de Nova Santa Bárbara- PR.

Ref.: Concorrên cia no 02/2022

í?

a.

o
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orcnnaçÃo DE coMpRoMrsso DE RanlcrRnçÃo Dos pRoFtsstoNArs

DESIGNADOS

ANEXO XII

À

Comissão Permanente de Licitação do Município de Nova Santa Bárbara- PR

Ref.: Concorrência no 02/2022

Prezados(as) Senhores(as),

Declaro, em observação ao disposto no quadro da Relação Nominal dos Profissionais

Designados (Anexo n.o 10), caso a proponente DRZ Geotecnologia e Consultoria Ltda.

seja vencedora da licitação em epígrafe, que integrarei a equipe técnica para execução

dos serviços objeto da mesma e que não mantenho com terceiros contratos de trabalho
com dedicação exclusiva.

Londrin 2022

DRZ Geotecnologiá e Consultoria Ltda.
Carlos Rogério Pereira Martins
CPF: 042.614.189-08- RG: 8.409.363-7 -SSP-PR
Representante legal. T

*
+-
+.

§ 4' rABEIr"o, N#Lg PP N^qTASDE LONDRINA

Selo n FTO2XHyqtOyVepgêfl rZTdtxy

=---99!tú.!-É!!-!de!Í! ldp]/horu..tunarp6n. com. b./con6u[.
Rêconh.ço por SEÍíELH/INçA a rssinrruÉ di ÂNDEFEõÍ
ARAUJO DE AGUIAR (20502). Dou fé. Emol.: it5.35(VRC 21,73),
Funr.iu§: Ril,34, Sllo: Rt1,02. FUNDEP: R10,27, |SSONT R30,Í1.

erson tatu @Total:

utar
*4,

RG: 6546962-6 - SSP-PR

CREA/GO n'11043/D-GO
Engenheiro CartógraÍo

4t

\
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oecnmçÃo DE REcEBtMENTo DE DocuMENTos
ANEXO III

À
Comissão Permanente de Licitação do MunicÍpio de Nova Santa Bárbara- PR.

Ref.: Concorrência no 02/2022

Na qualidade de representante legal da empresa DRZ GEOTECNOLOGIA E

CONSULTORIA LTDA., CNPJ No 04.915.13410001-93, declaro, que recebi toda a

documentação e tomou conhecimento de todas as informações e condições necessárias

à execução do objeto da licitação em epígrafe, inclusive a documentação relacionada no

item 6 do Edital em apreço.

2022.

DRZ Geotecnol a e Consu Itoria Ltda.

Carlos Rogério Pereira Martins
CPF: 042.614.189-08- RG: 8.409.363-7 -SSP-PR
Representante Legal.

6

\o\ fi
0{:4''-

Londrina; 25 de abril
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COORDENADOR

Henrique Ferrarini Ferreira

Arquiteto e Urbanista
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Conselho de Arouitetura e Urbanismo
dô Brasil

CERTTDÃo DE REGrsrRo E eurraçÃo
Lêi l{o 12374 d€ 31dê Oêzêmbro dê 2OlO

CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAÇÃO PESSOA FíSrcA

Validade: 09/1

CERTIFICAMOS que o Profissional HENRIQUE FERRARINI FERREIRA enmntra-se registrado
nos Termos da Lei 12.378/10, de 3111212010, conforme os dados imprêssos nêsta certidáo. CERTIFICAMOS,
o Profissional náo se encontra em débito com o Conselho de Arquitetura e Uôanismo do Brâsil - CAU/BR

- 

INFORMAÇÕES DO REGISTRO

Nome:HENRIQUE FERRARINI FERREIRA CPF:012.683.286-26
TÍUlo do Profissional: Arquiteto e Urbanista
Registro CAU i A13254.2S
Data de obtenção de TÍtulos: 02y02/2016
Data dê Registro necional profissional: 3110312016
Tipo dê rêgistÍo: DEFINITIVO ( PROFISSIONAL DIPLOMADO NO PAÍS )
Situação dê Íegistro: ATIVO
Título(s):

- Arquiteto e UÍbanista

Peís de Diplomaçáo: Brasil

Curso3 anotadoe no SICCAU:

- 

ANOTAÇÃO DE CURSO

CERTIDÃO DE REGISTRO E QUTTAçÃO

No 0000000706661

ililil il tllllililillilillllillllllll
12 o 21ô o o o 7 o 6 6 61

- o7 t06t2022

Conselho,

- Nenhum curso anotado

- 

ATRtBUtçÕEs

As atividades, atÍibuiçÕes e campos dê atuaÇáo profissional são êspecificados no art. 20 da Lei 12.378, dê 31 de
dezembro de 2010.

- 

oBsERvAçÕEs

- A falsificaÇáo deste documento constjtui-se em cÍime previsto no Código Penal Brasileiro, sujeitando o(a) auto(a) à
respec{iva aôão penal.
- CERTIFICAMOS que câso ocona(m) alterâção(ões) no(s) elemento(s) contido(s) neste documento, êsta Certidáo
perderá a sua validade para todos os efeitos
- Esta certidáo perderá a validade, caso ocorra qualquer alteração posterior dos elementos cadastrais nelâ contidos.
- Válida em todo o tenitório nacional.

CêÉidão no 706661/2021

Elpêdrds êm 09/12t2021, GUAXUPÉ[rG, CAU/liG

Chavo de lmpí€ssão: 6WZW82

@

A âúêntddâde d6ta Cenidào pode s€. v€íilicada àn: híps://si@âr @b..gov.b.rapfrú*/§Eí/êíemldm-S€flico6, 6m e c'lar€: 6üiz\i\/42
tmprê§so em: 09/122021 às 17.30:43 pdr HENRTQUE FERFtARtNt FERRETRÂ , ip: 172.ôA.25 @
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Validade: lndeterminada

CERTIFICAMOS, para os deúdos fins, que consta em nossos arquivos o registro de A@rvo reêrente ao(s) Regisho(s) de

Responsabilidade Técnica - RRÍs abaixo discriminado(s):

ProÍissional: HENRIOUE FERRARINI FERREIRA

Título do Profissional: AÍquiteto e Urbanista

Data de obtenção do lítulo: 0210212016

Registro Nacional: 0041325/.26

Data de Registro: 3110312016

Validade: lndefinidâ

- 

ANoTAçÃo DE cuRso

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COII4 ATESTADO

No 0000000642340

turtru|Iuuu|JIu|Ju|]|I

- Nenhum curso anotado

- 

DADOS DOS REGISTROS DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA.RRT

Núrnero do RRT: 104201,14 Tipo do RRT: RRT SIMPLES Registrâdo êm: 03/03/2021

Forma de registro: RETIFICADOR à 104201.í4 Participação Técnica: INDIVIDUAL

DescnÉo: COORDENÂ??O E ORTENTA??O DOS SERVI?OS T?CNICOS DA EQUIPE T?CNICA MULTIDISCIPLINAR DA REVIS?O DO/
PTÁNO DIRETOR MUNICIPAL DE APUCARANA. AREVIS?O DO PLANO DIRETOR COMPREENDE AS SEGUINTES AÍIVIDADES:
FASE 1 MOBILIZA??O: Cronograma Í?sico. ÍÍEtodologia de trabalho. planejarnento e gest?o lenito.ial do munic?pio; FASE 2 AN?LISE
TEM?TICA INTEGRADA: An?lise da inseÍ??o e carac{er?sticas regionais do munic?pio, catacteiza??o e an?lise socioecon?mica:
aÂdeiza??o e an?,ise ambiental; caradeiza??o e an?lise do uso e o@pa??o atual do solo; @@ctei,za??o e an?lise dos aspêctos
fundi?rios; intaestÍrrtura, servi?os p?blicos e equipamentos uíbanos e Íurais; capaddade de atendimento e distÍjbui??o das
inÍrâestrutuÍas, equipamentos e seM?os p?blicos; mobilidade; patrim?nio hist?rico-dltural, paisag?stico e arqueol?gico; caracteíza??o e
an?lise agropecu?ía ê aliínentaÍ; turismo; an?lise legislativa; avalia??o da estrutura e funcionamento dos conselhos municipais
existentes; capacidade de investimento do munic?pio: uso ê ocupa??o do solo atual veasus âs câpacidades de suporte ambiental e de
infraestruturas, equipamentos e seM?os p?blicos e a mobilidadê urbana; expans?o urbana versus as capacidades de supoíte ambiental
e de infraestnÍuras, equipamerÍos e servi?os p?blicos e a mobilidade uÍbana; FASE 3 DIRETRIZES E PROPOSTAS PARA UMA
CIDADE SUSÍENT?VEL: Diretrizes para o (re) ordenamento territorial: propostas paÍa garantir os dirêitos ? cidade sustent?vel;
instrumentos urban?sticos; estabelêcjínentos de uma sistemAica permanente e padicipativa de planejamento e gest?o municipal; FASE 4
PLANO OE A??O E INVESTIMENTO (PAl) E INSTIÍUCIONALIZA??O DO PDM: Plano de a??o e invesümento; institucjonaliza??o do
plano diretor municjpal; sistema de planejamento e gest?o do PDM; estrutura organizacional; estrat?gias de a??o. A CONSULTORIA
DESENVOLVER? AS AÍIVIDADES E ELABORAR? OS PRODUTOS CONSTANTES DAS ETAPAS DOS PLANOS, RESPEITANDO A
PARTICIPA??O DA EQUIPE T?CNICA MUNICIPAL E DO CONSELHO MUNICIPAL PERTINENTE, UNIDADES DO PROJETO:
POPULA??O ? 120.919 (CENSO IBGE 2010); ?REA TERRIÍORIAL ? 558,389 km?

Empresa contratada: DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULÍORIA LTDA - EPP
CNPJ: 04.915.'13410001-93

Contíatante: Município de ApucaÍana
CPF/CNPJ: 757/1253000í68

PRAÇA Praçã Centro CÍüco José de Oliveira Rosa

Complemento: PREFEITURA MUNICIPAL

N' 25

Bairro:Cênko CEP: 86800235 6)Cidade: ApucaÍana

Conirato: 164/2018

Valor do contrato: R$ 380.000,00

Data de lnicio: 19/03/20'19

- 

AT|V|DADE TÉcNtCA REALTZADA

UF: PR

Celebrado em 1 9/03/201 I
fipo do Contralante:

Data de Fim: 2021-02-Og

\

A âutêntcidárb êslá c€nidão podê sêr ve.ifcadá dr htrps/§ee caub. gov br/app&is*/sigh?*tem?bGs4G, @m â chaê: âa1z13Y5Yowzo4ro3z25
lmpíêsso ê.n. 1 1/@,m21 às 13:34:25 por: HENRIQUE FÉRRARINI FERREIRÂ , ipr 179.179.69.134

0ú4 5

ü cÉRTrDÃo DE acERvo rÉcNrco cor, ÂTEsÍaDo
Rêsolução No 93 dê 07 dê Novêmbro dê 2014

- 

DADOS OO PROFTSSTONAL
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CERTIDÃO OE ACERVO TÉC tCO COTI ATESÍADO
R..olução Xo 93 dê O, d. tov.mbro .,. 2Ot4

4.4.1 - Levanlarnento ou inventário uóano ,1un: 4.4.12 - Análisê e âplicâÉo dos instÍumentos do Estalulo das Cidades. 1 un;
4.4-'13 - Plano ou traçado de cidade , 1 un; 4.4.2 - Diagnóstico físico-terÍitorial, socioeconômico e ambiental ,1un; 4.4.3 -

Planejarnento setorial uóano , í un; 4.4.5 - Planos diretores , 1 un;

- 

ENDEREçO DA OBRÂ/SERVIçO

PRAÇA Prâçâ Centro Clüco José de OliveiÍa Rosa

conpleínento: PREFEITURA MUNICIPAL

Cidade: Aplcarana Baino: Centro

Coordenadas GeogÍáfi cas:

N.25

UF: PR CEP:86800235

CERTIDÃO DE ACERVO TÉC TCO COM ATESTADO

No 0000000642340

- 

DESCRTÇÂO

CERTIDÁO DE ACERVO TÉCNICO COM ATESTAOO

- 

INFORMAÇÔES IMPORTANTES

- Esta ceítidáo peÍdeÍá a validad€ e será anulada, ceso ocoÍTe altêraÇôes das inficÍmaçóes constantês do Atêstedo
Íegistrado ou do RRT ünculado ou caso sêjâm constatades quê são inverídices es informaçôes constantes do RRT, do
atestado ou do requerimênto da cêrtidão.

- Certificamos que se encontÍÍl ünculado à presente CAT o atestado apresentado em cumprimenlo à Lei n' 8.666/93,
expedido pela pêssoa jurídicá confebntê, e quem cabe a rêsponsâbilidede pela veracidade e exatidào das informações
nêle constentes. É dê responsabilidade deste Conselho a veÍificaçáo da atividade profissionalêm conÍormidade com a Lei
no 12.378/2010 e Resoluçôes do Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil (CAU/BR)

- Certificamos, ainda, que nos termos do artigo 20 de Lei no 12.37ü2010 ê artigos 2o e 30 da ResoluÉo no

2112O12-CAUIBR. estâ Certidão é válida somente para os serviços condizentes com as atribuições profissionais acima
discriminadas

- Em conÍormidade com o que determina o AÍt 45 da Lei '12.378,1cd,a Íealiza Éo de trabalho de compeência privativâ ou
de áuaçáo compartilhadas com outras profissôês regulamentâdâs será objeto de Registro de Responsabilidade Técnica -
RRT

- Válida em todo o tenitório nacional

Cêítidão í' 64234012021

Exped â êm 10lO3rIO2í í2:03:m, GUAXUPÉ./I,G, CAU/frG

Châve d€ lmpr!3são: 88í ZI3Y6YDWZú103225

6

Yg

0ú40

*

- A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado constituirá prova da capacidade
técnico-pÍofissional da pêssoa jurídica somente se o responsável técnim indicado estiver ou venha a ser integrado ao seu
quadro técnic, por meio de declaração entregue no momento dâ hebilitâção ou da entrega das propostas

a
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Prefeitura ao Município ae Apucarana
Centro C;vrco Jôse d€ Oliveirô Rosa, n" 25
CÊP 86.AOG28O , Ar'UCÂRÀNA - pR, ç .gúc...n rpr.go.ràí

ATESTADo TÉcNIco

A PREFEITURA DO MUNICIPIO DE ÁPUCARANÂ, Estado dq.,4araná, inscrilo no CNPJ n"
75.21.2531/0001-68, coín sede no Centro Civico José de Oliveirfosa, 25, CentÍo. ATESTA que a
empresa DRZ GEOTECNOLOGIA Ê CONSULTORIA LTDA,4NPJ n" 04.915.134/OOO1-93, coín
sêdê na A\ênida H,gienópolis, 32, 4" Andar, Centro, Londrina, Estado do PaÍaná, executou para este
municÍpio a Reviaáo ê AtuslizaÉo do Plano DiÍelor llunicipal, sendo elaborado eÍn coniormidade
com a Lei n' 10.257, de 10 de julho de 2001, tendo como órgão íiscâlizador o PARANACIDADE.
comprêendendo as seguinles atiüdades:

CARÂCTERISTICÂS OO lluNteíplo: i) PopulaÉo no úlrimo censo [2010] - 120.919 pessoas; ii)
Área territorial [20,19] - 558,389 km,. Fonte: IBGÊ; iii) MunicÍpios limítoles: ArapoÍ€as, CaÍnbiÍa,
Calúórnia, Marilândia do Sul, Bio BoíÍ1, Novo ltacoloÍni, Mandaguari, Londrina e Sabáudia.

OÂOOS DO CONTRÂTO: i) Coolrato n" 17012018; ii) Conconência Pública n' 19r2018-PMA: iii) lnÊ
cio doa trabalho3 am 29/t 1i2(}l8 e conclusão êÍt O9lü2/'2o21.

REvtsÃo E aruÂLrzaçÂo Do pLA o DTREToR ttuNtctpAl:

FASE I - MoBrLízaçÃo:

CronogÍÊma Íí!iq-o: Elaboração e pactuarào com a êquipe técnica municipal (ETM) do crono-
gíama físico de execuçáo, contendo todas as etapas. Íases ê produtos, com deÍiniçâo dos íes-
ponúveis. datâs dê inÍcio e término de cada aliüdades, incluindo todas as atividades de mobilr-
zâçáo (reuniôes técnicas de capacilaçao, prepaÍalórias, oíicinas, audiências públicas, conlerên-
cia e consolidaçáo linâl;

Metodologiâ d€ trabalho: Desenvolvimento e aplicação da metodologia aliceÍçada nâ ideia do
Plano DiÍetor como um Marco de ÍeleÍência para a politica de dâssnvolvimênlo municipal com
base na gâstão democrática, dândo as diretrizes necesúrias para o modo de produçáo do es-
paço uÍbano/rurâ|, consideíando as dimensões socio€conômicas, têÍritoÍiayambiental e institu-
cionâl do município e sua insêçao nas esleras Íegional ê mêtropolitana, de modo ã garantir: a
promoção de debales entre técnicos das esÍeras Munrcipal, Federal e Estadual; pÍomover audi-
ências públicas ê dêbates côm a panicipação de todos os ssgrnentos da sociêdade civil; publaci-

dade e ac€sso quando aos documenlos produzidos em todas as lases da revisáo do Plano Dire-
tor Municipel

FASE II - ANÁUSE TETÁTrcA ffTEGRAOA.

PÂFTE 1:
Coín apoio em informa@s quanütaüvas ê qualitativas, o levantamento de dados primáriG e secun-
dáÍios, anális€ e mapêamênto gêoíreíêrenciâ6 e análisê do leíritffo municipal, Íorâm âboídados os
seguintes aspectos:

AnáliB d8 in8êÍçôo ê câÍactBÍísticas regioneis do município:
a) o vínculo entÍe o município e sua inseÍção no Eslâdo, considerando os demais municÍpios, sendo
ciÍcunvizinhos ou náo; b) coÍn Íêlação âos municípios vizinhos, o parcelamento e o controle do uso
do solo, a coÍnpalibilidade dos usos liodeiÍos, a inlÍâestrutura e os seMços comuns de tralsporte e
mobilidade, saneamento, habitaçáo e uso dos êquipamêntos públicos; c) id€ntificaÉo, localização e
caracloÍizaçáo das atuais condiçôes da inlra€stÍutura de acesso ao município pelos diÍerentes modos
de transpoíe; d) caractêrização da paÍlicipação na economia regional; e) identificaçâo do papêl do
municipio na rede urbana brasileira; 0 idenüÍicação de vetorês de crescimenlo e lendências de co-
nurbaçào enúe Apucarana e os municípios üzinhos, incluindo os distritos; g) meio ambienle e sane-
amento metropolitano, sendo: iotêgraÉo dâs redes de água, esgolo e macroúenagêín; proteçâo de
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PreÍeitun ao Munkípio ae Apucarana
Centío Civ,co José de Oliveirâ Rosê. n' 25
CEP a6.AOO-28O ' AFUCARANA - pR r út{troqcítên .9r.gov.bú

manaÍrcáis pârâ abaslecimenio de água: cÍiação e marutefiçáo de unidades de conseÍvaçáo: pro-
cosso de licenciamenlo e monnoramento ambisntel: ê colela, tratamento e destinaÉo final coíliunta
dê íesíduos sólidos.

CâracErizâ ção ê aúlÉê socioêconômica:
Caràcterização da dinâmica econômica, o pêríil produtivo, as aüüdades predominantes e qs indica-
doíes de trabalho e renda, os aspectos deÍnográíicos na áÍea uÍbana e rural, sendoi a) âvaliaÉo de
dados rerêíenlês à populaçao (total, uÍbana, ruÍal), tâxâ de crêscimênto, êvoluçáo, Éúràmlde etária,
dislÍibuição da populaÉo por Íaixa etária no lerÍitório, migÍâçáo, populaÉo êm situaçâo de Iua, Íami
lias em situação de pobÍeza e de extrema pobreza, condições dê saúde e educaÉa/escolaridadê,
consumo de água e energia: b) geÍaçao de valoÍ: empíego e Íenda, p€ríil produlivo, potencial produ-
tivo (agÍopêcuária, coínércio, serv(:os, indústrias ê tuÍismo), populaçáo econoínicamente ativa, Íinan-
ças públicas, empÍeendêdorismo; c) oleÍta de serviços públicps (capacidade x demanda): saúde,
educação, assistência social. segurança, espoÍte, lazer e cultura; d) inÍraêGúuluía: tÍaftspoÍte e mobi-
lidade, energia elétÍica e iluminaçâo pública, teleronia fixa e móvel, saneamento. hâbitaÉo. transmis-
são de dados, Íibra ótica, drênagem urtaÍra, pavimentaçáo, calçadas, equipamentos espoÍtivos; e)
dados sociais: saúde, êducação, assistência social, moradia e outos; f) desenvolvimenlo humano:
IDHM, índice FIBJAN, Índice de GlNl;9) dioâmica demogÍíica: número dê habilantes do município,
pÍo.ieçâo populacional para os 10, 20 e 30 anos; h) caÍacteÍização do potencial tuÍístico do município,
in€luindo os Íecursos naturais; i) caracteÍ,zação do potencial dos setoÍes pdmáios, secundários e
teÍciáíos do municipio; j) caracterização do potêncial logÍslico (b município, incluindo aeÍoporto, íeÍ-
rovias e Íodoüas; k) principais polos e emprssas empregadoras no município; l) ânálisê do diagnósti-
co social da criança e do adolescente e do diagnóslico social dos idosos; m) indicadoÍes de seguÍan-
ça pública e justça; n) análise da densidade demográlica. densidade urbana e residencial (líquida e
bruta)i o) caÍactêÍizâçâo do polencial esporlivo do município.

CarâcteÍiz.çáo o âúlisâ embbntal.
Cãracbrizaçao, mapeamenlo e anáise &s aspeclos ambbntais: geológicos, geoínoílológbos. gec
técnicos, climálicos (chuva, temperatura, direÉo predoÍninante dos wntos), pedologicos, hidrográfi-
cos/hidrológicos, Ílora e Íauna. levantamento do patÍimônio natural, as árêas vêrdes relevanles e as
áreas protegidas pela legislação (municipal, estadual e íederal);

CaraclerizaÉo e arúlisê do u3o ê ocupação ãlual do solo.
Lêvantâmênto do histórico da ocupação do municipio. anáise da produção do espaço urbano (inclu-
indo os distÍitos) e ÍuÍal, mapêamento e análise do uso e oclpaçao atual do te,Íitó,rio municipal. coín
ênÍase nas áreas urbanas, áreas de expansão urbana e nas áreas urbânizadas da zona rural, a paíir
de dâdos disponíveis em câdâstÍos. imagens, íolos ou levantamenlo de campo, análisê do dêsenho e
a paisageÍn urbana (verticalizaqâo. condoÍnínios e loleamentos lectados, industíais etc.)

Caracteaização s âÍúli3e dos aspectos Íundiáíos.
CaracbÍização, mapeamento ê análise das condiçóes gerais Íundiárias e de moÍadaa a partir das
condições socioêco ômicas da populaçáo urbana, parà dêIiniçãô de soluçô€s especíicas para ga-
rantir os dirêitos à terÍa urbana, à moradia, à ir raestÍutura uÍbana, aos seMços públicos e ao sane-
amento ambienlal, compreendendo:
a) caracleízaçáo ê mapeameÍlto & parcalamenlo do sdo uôano; b) ílenüÍilaçáo das ocupaçoes
inegulares dou clandesünas; c) lotêamêntos rêgulaÍês; d) loteamentos aprovados e nao implemen-
lad6; e) loteamsntos âprovados e nao regislradc; 0 condomínios hoÍizontais ê os loteamenlos re.
chados exislentes e em tramitação, na áÍea uóana e rural; g) glebas, vazios uÍbanos e lotes vazios,
h) coínunidades e assêntamentos rurais; i) plantas genáicas de valores do municipio; j) quesüio ha-
bitacioflal, especialm€nte o (ÉIicit hóitacional; k) identiÍicaÉo da distíbuiçáo dos loles de acoído
coín seu tamanho/áÍea.

lnÍÍeíruturr, aeÍviço3 públicos e êquipamêírtoa uÍbônos e rurais.
ldenlíicaçáo, caraclerizaÉo, mapeâÍneflto e analise da capacídade de atendimsnlo, a abrangência e
a distÍibuíÉo espacial dos equipamentos públicos de saúdê, educaçào, assastôncia social, assistên-
cia à mulher, lazeÍ, cuhura, espoíte, segurançâ, avaliando as coíldições de inlraestrutura uôana (ilu-
minaÉo pública, redes de eletrkidade, de coínunicaÉo, sistema de água e de colera de esgoto, dre-
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PreÍeitun ao tíunicípio ae ApucaEna
Cent.o Civrco José de OIivpaà Rosa, n'25
CEP a6 8OO"2aO ApUCARANA - PR www,àpucâtãírô,pr,tpv.bt

nagem urbana e dêsünaÉo dos resíduos solidos), mapeândo as linhas de aha-tensáo e as linhas
Íénea§. avaliando a tendência do aumenlo da demanda segundo selores censitários, alvarás, parce-
lamentos. localizaÉo de atividades pÍoduwas e tendências de ocupação, apresentando a situaçâo
âtual e a evoluÉo para 10, 20 e 30 anos em mapas e relató.ios área uóana e rural.

Capâcidsde de arendimêrdo e diáÍibuiÉo de3 inÍra€3trúura3, equipam€nto3 e servho3 públl
eo3,
ApresêntaÉo e aÍlálisê das iníormações e mapeamento dos equipamentos públicos, do abasteci-
mento de água. do destino de esgolo e do d€stino do lixo:
a) a\raliaçâo e adequaçáo da capacidade de suporle, alêndimento e distÍibuição espacial, atual e
lutura, das in raestruturas, equipamenlos e seMços públicos para deÍiniçâo de soluçõês êspeciÍbas
para gaÍanlir 06 diÍeitos à inÍraestrulura uíbana, aos servhos públicos, ao saneamento ambiêntal, ao
êsporte e ao lazeri
b) apÍesêntação e análise da íelaçâo entÍê os equipamêntos urbanos, os ospaços públicos e a popu-
lação que estuda. tÍabalha ê/ou residê em Apucarana, à populaçáo em situação de vulnêrabilidade
socjal, a populaÉo em situação de ruâ, a populaÉo em passag€m (indígena, ciganos, entre outtos),
beÍn coíno sua dinâmica com a cidade. Avaliando a origem e o desüno para idêntiÍicação do íluxo.

Mobilidrde (uóana, rural s rsgioosl).
ldeÍÍití:âção. caracterizaçâo, map€amento e análise das condi@s geíais de mobiladâdê atuâl ê sua
evoluçáo, adequando ao plano de mobilidâde uóana exislente, pnncipalmeote:
a) sistema üáÍio existentê, incluindo a localizaçáo de vias pavimentadas (com o tipo de paümento) e
não pavimentãdas; b) áreas atendidas e não alendidas pelo transpoÍte público (deticiênciâ no trans-
poÍte colêtivo rural e uóano); c) condiQõês dô ac€ssibilidade universal; d) deslocâmento motorizado
de cargas e seMços; e) avaliaçâo da infÍaesüutura üáne (c'ondiçõ€s da paümontação), equipamên-
to6, acêssos. principab âslâcionamênto6, teÍminais; 0 avaliaçao da capâcidâde do tÍensporte coletivo
em relação à dêírandâ (necessila& dê deslocamenlo da populaçâo), circulaçáo de pessoas inclusi
ve transpoÍte coleüvo de empregados de empresas e transporte coleüvo uôano, municipal e inieÍ-
municipal e também locais de grande dênskladê populacional (escolas, universidades. eflrpresas.
coniunto6 habitacionais, entre outro6); g) pontG crílicos de acidênlês dê trânsito, trêquência e grau
de periculosidade; h) hieÍaÍquaa do sisteÍna viáío em íelaÇao ao uso e ocupação do solo e dos pÍinci-
pais polos geradores de tÍátego; i) locais de gargalos e cong€stioraÍnentos dê ciÍculação; i) deíiciên-
cia e irregularidade de estaciooamentos; k) adensaÍnento demogÍáÍico incompativel corn o viário; l)
pôlos geradores de tárêgo tixo6 e iiinerantes ou eventuais (escolas, supemercâdos. centÍos comeÍ-
ciais, shoppings centeÍs, Íeiras eb.) em locais que compromel€m a segurânça e o des€mpenho do
sisteína viáÍio; m) condi@s de segurança para a travessia de pedestÍes; n) condiçôês das calçadas.
deliciência,/ausência de tratamento paÍa pessoas com mobilidadê reduzida ou pessoas coín deÍiciàn-
cia; o) cicloüas ê cicloÍaixas existentês, condições de segurança para tÍânsito de ciclislaJdemands;
p) acessibilidade a espaços centrais, centro de baiÍro ê equipamenlos públicls de gÍande porte, es-
paços de cultura, esponê e hzer; q) em rêlação ao transporte coletivo urbano: itinerários e "pontos de
paradas" de ônibus do serviço público; áÍeas seMdas por ônibus; pontos de táxi ou lotação: transpoÊ
te allemativo; e problemas relativos à insúciência do serviço. periodicidade, supBrlotaçãol r) tÍans-
poíte público agendado para pêssoas coín deíiciência; s) sistema de lranspoÍte íôÍroviáÍio avaliando
os pontoG criücos: t) capacidãde de inÍraestruturâs e transportes aeroviários (cargas e pessoas); u)
cqnpaübilizâçáo coÍn o plano municipal de mobilidade urbana.

Patrimônio histó,ricecultural, pris.gÉtico ã.rquêológic!.
Caracterização, mapeamenio ê ânálise dos beíls históíicos e culturais toínbados, em pÍocesso de
tombamento e com interesse de toínbamento, identiíicar ouEos bens de inteÍesse de preservaçáo,
caracteÍização da atual política dâ pÍ€5ervaÉo do patrimônio municipal, rdenlificação de potenciais
instumentos urbâníslicos para a pÍeseryâÉo do palrimônio, levantâmênto da legislâção ügente (leis,
decÍeto§, portarias), paÍa isso, deve ser realazado:
a) o levantamento de imóveis tombados e de interêsse para o tonbamênlo, considerando as condi-
ções íísicas, necessidades e üpos de restauraÉo;
b) os monumenlos naturais e de relevância cênica Íoram catalogados e analisados a partir de sua
inserção urbana quanto às inteíerênciag viauais e ponlos locaB relgvantes;
c) a análise da legislaçáo municipal e elaboraçáo propostas de Íevisão no contêxto POM.
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o regbüo atualizâdo e idênülicado êm plantas êm êscala dequada, têndo coíno relêrénciaa â6 ,oto-
graÍias aéÍeas e bases caÍlogÍáficas municipais, além de Íoto do imóvel s ,atos históricos oÍiundos ao
imóvêl ou silio arqusológico,

CaractêÍização e análisê agÍopocuáriâ c allmêntrÍ.
idenüíicaÉo, carac{eÍização e mapeamento;
a) alividades âgÍícolaa e pecuárias e sua oÍganizaÉo no mêio rurali b) desenvolümento Íural do mu-
nicípio: c) indicadoÍês socioeconômicos da áÍea ÍuÍal; d) condições g€rais dê segur:rnça alimentar e
nutÍicional, agÍicuhura ÍaniliaÍ, prograÍna de aquisição de alamentos - PAA, pÍograma nacional de
alimêntação escolar - PNAE, agricultuÍâ uÍbana (hortas comunitárias), agÍicultura orgànica, entre
oúros; e) idêntiÍicação de áÍeas do município para uso exclusivo da agricullura Íamiliâr; Í) âpÍêsenta-
ção e análise Íeíerente à área dê tÍansição entre as zonas uÍbana ê rural, o coílrole da produção e o
uso de agÍoquímbos ê de aüvidades potencialmenle poluentes; g) coÍnpalibilizaçáo do plâno diíetor
clrn o plano de desenvofuimento rürali h) a[vidades existênles e previsâo de modiÍicaçoes, interli-
gando-as à necessidade de escoamento da produçao (delimitaçáo): i) densiclade da população rural
sm Íelaçáo à Íegiáo e tamanho da pmpÍiedâde; i) âs inÍormaçoes disponibilizadas no Cadaslro Ambi-
enlal FluÍal- CAR.

TuÍiGano.
identlbaçâo, caraclerizaÉo, mapeamento e análise das aliúdades e os polenciais turííicos do mu-
nicípio e a sua oÍganizaÉo, coín o diÍecionamento de teodêrEias de expansào e cÍescimonto: a)
iürismo natural ou ecotuÍbmo; b) tuÍismo rurali c) tuÍismo históÍicocuhural; d) turismo arlistico-
culluÍal; e) tuÍismo d€ nêgócios;Í) tuÍismo ê eventos; g) turismo qrltural; h) turismo gastonôínico: i)
tu*síno "pedagógico"i j) turismo religioso; k) tuÍismo espoÍtivo; l) tuÍismo de teÍceiÍa idadê.

Análisê Legbl,rtiva.
idenlificaÉo das leb vigentes rêlativas às quostõss: territorial e urbana:
a) avaliação da sua peÍtinência, co€Íência e aplicabilidade, análise dos cmleúdos, identilicaÇão de
corÍlibs e idenlificação de carências de noímas.

Aval-râ{ião da 6tníurâ o funcionâínento dos conselho! municipais orbtontas:
a) i&nüficaçâo dos cons€lhos exislentes que estáo relscionados à toínática do desenvolúmento uÍ-
bano e rural de foÍma dirêta ou indireta ê avaliação das respeclivas naturezas, akibui@s, composi-
ção, Íuncionamento e oportunidades dê uníicação, bem coíno avaliaÇão da necâssidaê de cnaÇao
de novos consêlhos e oportunidades dê ampliação d6 conselhos existentes.

Capâcidadc de inveíimeíÍo do município,
Avaliação da capacidade de inveíimento, atual e Íulura, do município visando:
a) elaboÍaçao do plano de açoes e investimentos - PAI:
b) viabilizaçáo das diretÍizes e pr@ostas do PDM.

(PÀBTE 2).

ConsuuÉo d€ análises iâtegradas e mapas síntese, a pani. da relaÉo entÍe os dados e característi-
cas levantados na prÍlê 1 (leituÍa coínunitáÍia ê técnica), compaübilizando coín as politica6 e planos
setoriais, sendo:

Uso e ocupação do solo etuel vêr3us as capacidrdea de supoíb ambiontal c dG inÍrâsrtrulú.
ras, êquipâmenlos e seÍviçls públicos ê I mobilidâde uíbânâ, a partir dos resultados obtidos na
pârtê 1, foíam avaliados:
a) a adequaçáo de uso e ocupaÉo atual do terÍitôrio municipal assifll coíno a psrtinência da legisla-
ção ügente (lei de perímetro urbano e de expansão da áÍea uÍbana, lei de parcelâmento, lêi dê uso e
ocupaçAo do solo urbano e lêi do sistêma viário ê oulras leis peÍtinentss), êm r€lâçáo às capacidades
de suponê ambiental e de inlraestruturas das áreas do territóÍio municipal.
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Explnsão urbana vrEua a3 capacidadá de suportê emtÍêntâl o da intÍa$lrutura3, equhâ-
môntos e sêÍviçot públicoü ê a mobilidsds uÍbanâ, avaliar
a) adequação de áreas náo uÉanizadas para êxpansão urDana, sejam internâs ou extemas aos pe-
rimetíos uÍbanos, consideÍando as respeclivas câpâcidad€s de supoÍte ambieÍltal e a üabilidâdê de
inveslimentos para ampliação das inÍraeslruturas, equipamentos e serviçG públicos, trentê às dinâ-
micas, atuais e íuturas, demográfica, imobiliária e das pnncipais ou potenciais atiüdades prod(Itúas
do município.

Condlçóe3 gêrâi3 dê mor.dir r tundiórias.
A paÍtií dos resuhados dâ prÍG I e das condições socioêcooômicas da popuhção urbana, íoÍam
avaliadas:
a) a rêgularldade Íundiária e suas condiç@s de moradia para deÍiniÉo de soluções especíÍicas para
garantir 06 diÍeitos à leÍÍa uÍbana, à moradia, à inlraestrutuÍa urbana, aos serviçús públicls e ao sa-
neamenlo ambiental.

PAFTE 3.

Obrotívos pârâ o dêBônvolvimento municipâ|.
A partir da sintese da análise temática integrada, Íoi deÍinido os ob.ietvos para o desenvolümento
municipal visando à garanüa do diÍeito a cidade.

FÂsE - DIRETR|ZES E pRoposrAs PABA uMÂ ctDADE susrENTÁvEL

A paÍtií do diagnósticô Íealizado na ,ase anteÍioÍ, Íoi deíinido os eixos eskatégicos quê conduziram a
revisão do Plano DiÍetor, por meio de diretrizes e proposi@es pensadas paía cuÍto, málio e longo
pÍazo, a Íim de lransloÍmaí ê mslhorar a rêalidadê idêotiÍicada.

DiÍtrizos para o (Íê) o.dânamonto tenitoíial.
DeÍinháo ds diretrizes de (re) oÍdenamento terÍitoíial, considerando â reaJidade diagnosticada e os
objeüvos defi nido6, compreendendo:
a) macrozoneamento municipal; b) perímetos uóaros e áreas de expansão uóana; c) macrozonê
amento uÍbano, uso ê ocupação do solo e zoneamento corn destaque das áreas para o desenvolü-
mento de aüüdades econômicas, sistema vÉÍio, mobilidade uÍbana e garcelâmento do solo uôano.

PÍopoataa psrâ gorantir 03 dlÍÉitoa à cidldo süstêntávê|.
DetrniÉo de propostas especiricas, incluindo localizaÉo e, cfisiêrando a realidade diagnoslicada,
06 obietivos ê direaizes definidG e a racioralização dos usos das irÍraestÍu0ras exislentês, dê ,oÍma
a garantiÍ:
a) os diÍêitos à tena uôânâ: b) moíâdia; c) saneameoto ambiental; d) inkaeslÍutura uÍbana; ê) múi-
lidade urbana sustenlável 0 seÍviços públicos; 9) tÍabalho e renda h) educação; i) aÍte, cullula e
entÍetenimento; j) esporto e lazeÍ: k) saude; l) assistênch social.

lnslíum.íltos uÍbeníalico3.
DêÍinção e avaliaçáo de insúumenlos uóanísticos, com basê no estatuto da cidade:
i - planos nacionais. regionais e estaduais de oídenação do terdtório e de desênvolvimento econôíni-
co e social:
ii - planejamento das Íegiôes metropolitanas, aglomeÍaçôes uôanas e microrÍegioesi
iii - planêiamento muoicipal, em especial:
a) plano dirêtor; b) disciplina do parcelamento, do uso e da ocupação do solo; c) zoneaÍneflto ambi-
êÍÍâl: d) plano pluÍianual: e) dirêtrizês oÍçamêntáías e orçamento anual; t) gestão orçamentáÍia paíi-
cipaliva; g) plano6, pÍogramas e proielos setoriais; h) planos de desenvolvimento ecorÉmico e social;
iv - institúos tributáÍios e íinancêiÍoa: a) impo6to sobre a prgpriedade predial e lenilorial uóanâ -
IPTU; b) cootribuição de melhoÍia: c) incêotivos e b€oe{ícios liscais e linanceiros;

155

ã
oo
sf"
E8

a!

TàEQ
gS
ô::
Ir

§ã
3d
;B
8;
6i

EÉ

fi

<.m)9Eodo.Ô.o
orE
oãor
à6
o'
Pg
àô
?ôo_
dE,É
ôo.
ooo:,3o
>c,g'e
EE
od

8oN>
RÀOE
oE

0az
EI

Eg
Bo

\ -r
\

0i- 51. !D

, APUAÀRiINA
péléfi6 .. cdãde

Síntesê da rnálisa têmáücâ integrrdr.
Sislematizaçáo dos resuttados obtidos das alivida&s, de modo a indicar a deriniçáo de obietivos,
diÍêtrizes e proposta§ paía uma cidade sustentável.

q

7
hf7'

\*..

/)v-\



156

FleÚeihrla do lrlunkípio dê Apucelene
CêÕtro Civrco lose Ce OlivêÍa Ros3. n' 25
CEp 86.800-280 APUCARÀNA - pR, www-àpr&àráná.pr.9or.bÍ

v - institúoG jurídicos e polfticos:
â) desapropriação; b) servidào administÍâliva: c) limitações adm,nislratrvasi d) toflbamento de imô
veis ou de mobiliário urbano; e) instituiÉo de unidades de conservaÉo;l) i$tiluiçao de zonas espe.
ciais de interesse social; g) concessão de direito Íeal de uso; h) concessão de uso especial pâra fiBs
de moradia: i) parcelamento, edíicãção ou utilização compulsórios; j) usucâpiáo especial de imóvêl
uôano; k) diíeito de supeíÍície; l) direito de pÍêêmpção; m) outorga onerosâ do direito de construiÍ e
de alteraçáo de uso; n) translerência do direito de constÍuir: o) operações uóanas consoÍciada§: p)
regulârizaçáo Íundiária: q) assistência técnica e jurídica gratuila para as comunidades e grupos soci
ais menôs íe\rorecidos; r) ÍeÍerendo populaÍ ê plebiscito: s) demarcação urbaníslica para fins de regü.
laíizaçáo fundiáÍia (incluído pela lei n' 1'1,977, de 2009); t) legitimaÇão de possê (incluído peia lei n'
I 1.97r, de 2009).

Ertudo pÍÉvio de impscio ambieflrâl (ElÂ) e estudo prévio de impôcto de vizinhança (ElV).
Estes instrumentos Íoram ulilizados para intêrviÍ na realidade localconÍorme as diíetÍizês e pÍoposlas
deíinidas para o (íe) oídenamento terríloÍial, visando o pleno desenvolvimento das Íunções sociais da
cidade e da pÍopriedade uÍbana. cún a deíiniÉo destes instrumenlos, poí meio da deÍiniÉo e/ou
demaÍcãção das árêas onde estes serão aplicados, beÍn como deÍiniçao dos critérios paÍa aplbaçáo.

FASE rv - pLÂt{o DE ÂçÃo E tNvEsrn E}lro (pÂD E tNsnrucroNAlrzÂçÃo Do pDt .

Plano de aÉo e invesúimeflto - PAl.
Dêvêrão constaÍ esúalégias para a criação ou atualização do sistema de implemenlaçao, acornpa-
nhamento. controle, avaliaÉo e atualização permanênte do plano direloÍ, estabêlecendo as açõês e
invesümentos prioritirios para a eÍetivaçáo dele, consideÍando as atividados das íases anteÍiores,
coín idsntiÍicação paía cada ação ou invesümento, contendo no mÍflimo os itens apíesentados a s€-
guir (documento ii - anêxo i):
a) lemática; b) rêsponsávêl (is); c) diroito6 à cidade sustêntávsl; d) dimênsáo; e) obieliyo: f) localiza-
çáo; g) meta (preüsta e Íealizada); h) custo; i) prazo; j) indicadoÍ de resultado; k) fontes de recursos.

loltitucioneli2â ç6o do Pl.no DiÍêtoí Municipã|.
Elaboração de minutas de anlepÍojeto de revisáo dos instÍumentos iurídicos relacionando-os, compa-
übilizando-os e assegurando a coerência entre elesi
i - lêi do plano diretoÍ municipa] que disponha, onde sáo êstabelêcidas as diretrizes gerais do plano;
ii- anteprojeto de l€ido perímefo uÍbano, e das áÍeas de expansão uôanâ;
iii - antepoielo de lei de parcelamento do solo urbano, em conlormidade com a lei Íederal n'
6.76619 e suas alteÍaÇôes, defmindo os pÍocedimentos relacionados coÍn os loteamentos, desmem-
bramentos e r€membramento6 de lotes uÍban6 e demais Íequisitos urbanísücqs;
iv - anleprojeto de lei de uso e ocupaÉo do solo urbano e Íural, o qual divide o teÍriioÍio do munbípio
em zonaa e áreas, derine a distÍibuição da populaÉo rÉste espaço em Íunçâo da iníÍaesfdu.a exis-
tenle e dos condbiqEntes ambbntais. a definição dos parâmetros uôanisticqs mínimo, básico e
máximo deve se embasar na pÍoleção e na capacidade de supoÍle das inÍÍaestíuturas existentês ou
projêtadas e nos condicionanles ambientais;
v - antêproielo de lei do código de edificaçoes e obras regulamentando as normas edilícias no muni-
cípio (avaliar diÍerentes métodos constarivoG e os tipos ds construÉo);
vi - anteproieto dê lêi do sistêma üário e da mobilidade urbana, hi€raÍquizando e dimensionando as
vias públicas, bem coíno as diretÍizes viáÍias para os novos parcelamento§;
vii - antepÍojeto de lei quê regulâmente snpreendimentos de consideÍável impacto, l,ais como: lote-
amentos ab6ítos ê íechados condqnínios hoÍizontais e verticais e êmpreendimentos e aüúdades de
impacto:
viii - regulamentaÇões especííicas para os instíumentos uíbãnísticos aplicávêis no têrritório munici-
palr
a) anteproieto de lei de regulaÍnentação do dirêito de prêêmpção;
b) antepÍo,eto de lêi de regulamentaçáo de outoíga onerosa do direito de construiÍ;
c) antepíojêto dê lei de rêgulâmentaÉo da transíerância do diÍeito de const uiq
d) antêpÍojato de lei de regulamentaçáo do paÍcelamênto. êdificaÉo ou uülização compulsóíiss (le-
vantâmento e doÍiniÉo dos bcais atravós de planilha e mapas) e IPTU píogÍe3sivo ng tempo (levan-
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tamênto ê análise da aplicaçáo do instrumento na lei ügenle apÍesentando planilha de dados e ma-
pas ê proposta de altsrações coÍll mapa e estudo de áÍea para aplicaqão progressiva):
e) debates, consultas públicâs, oÍicinas e audiênêias públicasi
0 crnÍerências públicas;
g) solo criado
ix - anteproieto de lei de regulamentaÉo do estudo de impacto de vizinhânça (ElV);
x - anteprojeto do código de posturas.
xi - (rê) deÍiniçáo do conselho municipal de desênvolvimento urbano da cidade (CMDU). coríoÍme
resôluçáo n" 13, de 16 de junho de 2004 do coÍIs€lho nacional das cidades;
rii - decíelo íegulamentadoÍ dos procedimenlos administrativos, ÍluxogÍamas e ÍoÍmulários. necessá-
Íic à organizaçáo dos trâmitês para licenciame[b das atividades Íelacionadas âo uso e trupaÉo
do sdo urbano ê rural;
xiii- anteproieto de lei de regulanzaÉo íundiária, em cüíoímidâde csn a Lei Fsderal 13.465/2017i
xiv - antepÍojeto de lêi de telêcomunicaçõ€s.
xv - antepíctjeto ê lei do meio ambbntê

Sirtsma dê planêilmênto e gealiio do PD*|.
| - EstrlÍuÍa oÍganizacional s alribuiçóes das unidadês adminisa'atvas c!ínpêtente§; ll - Sistema de
inlomações municipais; lll - peÍfil técnico da equipe municipal; lV - equipaÍnentos e pÍogrínâs de
intormática; v - EstrutuÍa lísica, veiculos e instÍumenlos d€ trabalho; Vl - Sistema de indicadoíes de
monilorgmento.

EírutuÍa Organizacional.
Â partir dos resultados das aüvk ades dasen\olvidas e üsando soínente 06 aiustes necassários à
implemeÍÍação do plano diretoÍ municipal, Íoram elaboradas minutas para cÍiaÉo ou alteÍaÉo de
bgislação para: l- Lei da esflftra aúninistraiiva do podêÍ exeutivo: ll- Plano de caÍgos, caÍÍeiras
e seláíios (necessidadê de EoÍissbnais): lll - regimênto antemo do cons€lho dê dêsenvolvimento
uíbano - CMDU; lV - Codigo tributáÍio; V - OutÍas leis peíinen!ês; Vl * órgão de pesquisâ ê plane-
jamênlo urbano.

ETÀPA V. WEBGIS - POII:
Dgsen\rotvimeflto de um sistema denominaô de WEBGIS-PDM, paÍa dilizaÉo eÍn ambiente wEB,
coín atua,izaÉo de dados diÍelamente em ttrn Íepositório central (Banco de Dados Relacional). pos-
sibilttando o acesso Íápido, tornando o sisleÍna gêorreÍeÍenciado uma íeÍrâmênla confiável para a
efêüvaÉo de aÉes de cunho êsfatégico, de planejamento cqporativo com o objelivo de disponibili-
zaÍ consultâs dê üabilidade de acoído coín a Lei de Uso do Solo do Município o WEBGIS-PDM toi
desênvolüdo em linguagem de progÍâÍnaçáo oíentada a obieto - JAVA e Banco de Dados Relacio.
nal.

CaÍsct€nísticas Ger.is WEBGIS-PDU:
i. Possui arquitstura em três caínadas (apresêntação a paÍtiÍ de navegador wêb ê backend desenvol-
vldos êm Java. lógicâ concentrada no sêÍvidor de aplicações, dados mantidos em banco do dados
rêlacional), pêrmitindo assim a iniegração com outras aplicaçôes co{poraüvas existentes;
ii. Todos os coínponentes desse sislema deveíão seÍ conslruídos sobÍe a plataíorma Java J2EE,
gaÍantindo a poÍlabilidade em diversos sistemas opeÍacionais;
iii. Possuir desenvolvimeíto de aplicaçôes customizadas utilizãndo a linguagem Java e API'S Java,
Java§cript. JSF e AJAX;
iv. Os Dados de conÍiguÍaçáo totalmente amazenados em banco de dados relacional, pêÍmitndo a
utilizaçáo dos perfis dê sagurança de dados e regras de topologia poÍ outÍâs aplicaçôes, criando um
padrâo comum que pode ser utilizado poI um número ilimitado de aplicaçoes;
v. OíeÍecer inteíace de cÍiaÉo, aúninistÍação e controle de acesso a dado6 atrayés de navêgador
web:
ü. PeÍmitir ser instalado em pelo menos dois díerentes servidoÍes de aplicação que eslejam em con-
,oÍmidade com 06 padrões do JEE de âté uma versão antêrioÍ à mais recêntê.
vii. PeÍmtir acesso direto a dados espaciais capturados em teÍnpo Íeal, apresêntando-os imediata-
mente na inteíÍace de mapas.
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Meitura oo Município dê Apucanna
Centío Cívico José de Oliveira Rosa. n" 25
C€P 86-AOÔ-2aO , APUCARANA - PR , tr,Í4.rc5r.ià.r.9orr.bí

Camada dê apÍêsônlação - âplicâtivo web:
i. Uülização dos recuÍsos naüvG do navêgadoÍ web lntemet ExploreÍ, Chrome e Mozilla FireÍox. não
requerendo inslalaÉo de Í€cursos âdicionâis como applets e/ou plltgin's;
ii. Possui aiuda online e manuais técnicls, no idioma português do BÍasil;
iii. Possui íuncionalidades para visualização de dado6 espaciais em formalo velorial e matÍicial, oÍga-
nizados em camadas lógicas com simbologia pÍedeÍinida no módulo de administração;
iv. Possui funcionalidades de navegação como ampliaçáo / redução (incluindo zoom deljnido por á-
rea) e dêslocãmento ('pan');
v. Possui lerrâmêntas para mediçáo a partií dê traçado desenhado pelo usuário em tela. contemplan-
do coínpÍimentos e áÍeas;
ü. Tem capacidade de desÍazer e relazeÍ operaçôes dê úsualizaÍ tela anterior e rêlazer telas de Ma-
pas.
vii. Possibilita a impÍessao em layout A4 dos resultados de buscas simplíicados e detalhadosi
viii, Busca por zooín e localizaçâo de Íeiçõês Ísúos do banco de dad6 paía o mapa e ücev6rsa.
Camada l(8ica - adninistração e servidor de mapas
ix. ConíEuração das camadas lógicas que apontem paía uma Íorte de dados espaciais ê que este-
jam disponí\reis para serem utilizadas em qualquer serviço de mapasi
x. SeMço dê cache de mapas, executado no espaço dê memória do servidoÍ de apllcação;
xi. Orerecer altêmativa dê restrição dê uso de s€Mços dê mapas êm escalas preüamente deíinidas
paía oümizar â uülização do seÍviço de cachê;
xii. Possibilitar a publicação de seíviços de mapas no padrão OGC, WMS.
Camada de dados - seMdor de banco de dados
xiii. DeveÍá acêssar o SottwâÍe Gerenciador dê Banco dê Oados êoín Funçõ€s Espaciais esp€cifica-
do, ulilizando recursos nalivos do banco dê dados paÍa a criaÉo. ediÉo, mânipulaçáo e análises de
dados espacialmente relerenciado§. Deyerá permitir cmexão simultânea a múltiplas bases de dados
do m6smo sistêma geíenciadoí de bancos de dados;

AÍquitstuÍa dê IrÉanyolvàll€írto - o dâlanvolvimento em linguagêm dê pÍogramação muhiplâ-
taiorma opêrsource com a utilizaÉo do:
i. Servidor Web - Tsncat 7; ii Frarnewoík de aütenticação - SpÍing Security 3.5: iii. FramewoÍk de
persisÉncia de dados - Hibemate 4: iv. FÍamewoÍk MVC - JSF 2.1; v. Criptograíia de dados - Md5i f.
G€osgrvêÍ: ServidoÍ ê mapas: g. Openlalers: Bibliotecâ Javascript para cânsgiaÍnento, exibição e
renderização de mapas interativos em navegadores;

Atestamos ainda, que os trabalhos atingiÍam os re6ultados espêrados poÍ este Município e Íoram
dêsenvolvidos inte ul Técnica Multidisci
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Equipe Principal
Profissignal Responsabilidades

CooÍdenação geÍal dos trabalhos d€ Engenharia,
atuando em todas as Íases da rêvisão do PDM,
conÍorme ART n" 2019052898.
Responúvel Técnico dos serüços dá engênharia,
atúando na Bevisão do PDM, as aliüdades tive-
ram início eÍn 03y12y2019 conlome ART n"
1720204313205.

Luca! Femando Bertaco da SilYa,
Geograío, CFEÂ-PR 1 81825/D.

Serviço6 táx|bos de GeogÍaria, especíicâmente
assesso{amento nas deÍinaçô€s do map€amerío e
zoneamento das áreas; aplasi inaptas; uso e o-
cupação do solo e geopíocessamento, as atiüda-
des üveram início €rn 12i03,/2020, conroíme ART
n' 172020583.48 I0.

Henriquê Ferraíini Ferreira
Arquiteto e Urbanisla CAU A132542-6

CooÍdenador da Êquipe técnica e dos serviços de
aÍquitetura e urbanismo, atuando na Flevisão do
PDM, as atiüdâdes tiveram início em 19/03/2019
conÍorme RRT n" 5110420144100.

Humbêno C8íneiro Leal
Arquiteto e UÍbanista CAU A49'147-0

Responsável Íécnico dos seíviços de arquiletura
ê urbanismo, atuando na Revisão do PDM, cpn-

q

*

\

Josó RobêÍto Hotlmânn
Engenheiro Civil CRÉA-PR n'6125/D.

Maíio CêsaÍ Stamm Junior
Engenheiro Ciül CBEA-SP n"722AAO.

(
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Prefeihrra oo Município ae Apucarana
Centro CivÉo José dê Oliv€rrô Rora. n" 25
CÊp a6.8OO-28O , APUCARANA - PR , wrrrpr.rc.rdr..rr€ov,br

(^-'
líorcirâ Souza
CREA-PF no 145.4O4D

159

Desênvolümêato e implantaÉo dê Sistemas de
lníoímaçoes GeográÍicas com Fomêcimenlo de

ra PlataÍoÍma WEBGIS-PDM

Equipe de Apoio
ProÍissional Responssbilidadês

Augusto Fernando Peixoto de Asais Assistente de ArquitêtuÍa e Urbanismo

José Batista Delator.ê Junior Assistente de AÍquitelura e UÍbanismo

Apucaíana, 02 de março de 2021
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Caro
Engenheira Ciül

Superint de Obras Públicas
Secretaria pal de Obras

dos Sa Campanâ
AÍquiteta e Urbanista - C

Assessora do IDEPPLAN
lnstituto de Desenvolvimento Pesquisa e

Planejamento dê Apucarâna

.@

Íormê FIRT .' 7902410 alé o pêrÍodo de
o6lo5f2a20.

Merinô Machado de Bezehdo
Arquiteta e Urbanista CAU 4143322-9

Responsável Técnico dos serviços de arquitetura
e uÍbanismo, atuando na Revisão do PDM, con-
ÍoÍme RBT n' 8366896.

DêmétÍiu3 Coêlho Souza, Advogado OA&PR
24.363.

I Análise e diagnóstico da legislaçáo urbanística
I existente e proposiÉo e pÍodução de minutas de
i novas ou âtteÍaÇõês de Leis.

Nilce ir8íy TuÍcatti Follê, Bióloga - CRBio n":
2536U07-D. RaÍaêl Scârpelli FsrÍo, Biologo -
CRBio n" 72899/07-D-

Serviços técnicos de Biologia, atuando em todâs
as tas€s nos teínas anbientais que envolveram
íauna e íora do município.

GabÍiêla Bêgina Satana, Especialista em
Gestão EstÍatégica do Turisíno e AÍiane SE[.
vsdoíi dos Santos, Turismd@a.

Diagnostico e av,aliaçâo do potencial turistico do
Município.

Cláudira Lêocádio Dia§, Assislente Soclal
CRESS.MG 4O13,

Coordenaçáo do prcesso ê mobilizaÉo social,
meto&logia e lorma de cqnunicaçáo coín os
atorês e coÍnunidade local; Facilitagão e Diagra-
mação-

Paulo Robêrto Sentânâ Borges, Economista
COFIECON.PB 3.192;
Carlos Rogáio Pêrcira lrarlins. Administra-
dor de Empresas CRÁ-Pâ 24.528;
Agostlnho de Rezendê, Adminislrador de Êm-
presas CRA-PR 6.459.

EconoÍnia locâl e Íêgional, indicadoÍes e cenáÍios,
anáisê econômicGíinancêiro e capacidade de
investimentos, Plano de Ações e lnvestimentos e
coínpatibilização com PPA, LDO e LOA.

Raf Sâmy Sato e Rodolro Bodriguos Rego,
Analistas de Sistemas.
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CERTTDÃo DE acERvo rÉ€ rco cor,l ATEsraDo
Rô.oloçáo Nô 93 dê 07 dê Nov.mb.o d! 2014

- 

DADOS DO PROFISSIONAL

cERÍrDÃo oe lcenvo rÉcxrco cou aÍEsraDo

No ooooooo692a77

ililililil[Iil[ilililil]1ilililtt2o21oooo6,g2a??

- 

DAOOS DOS REGISTROS DE RÊSPONSABILIDADE TÉCNICA-RRT

NúÍnero do RRT: 8245845 Íipo do RRT: SIMPLES Registrado em: 05/'10/2021

Forma de registro: RETIFICAOOR à 8245845

DescÍiçâo:

ParticipaÉo Técnlca: INDIVIDUAL

Participaçáo nos trabalhos e coordenação da equipe técoica de consuttoria da DRZ Geotecnologia e Consultoria Ltda- contratada

pela Prefeitura do MunicÍpio de Tohdo para a Reüsão do PDM e leis coÍelatas, em obseÍvância à Lei Federal no 10.25712001 e

Lei Estadual n'15.22912006, abrangendo todo o tenitóíio do Múniclpio (incluindo áreas urbanas e rurais) e constiluindo um

instÍumento orientador e articuladordos demais instrumentos que compóem o sistema de planejamento municipal, englobando as

seguihtes etapasr FASE I froBlLlzAÇÃO: cÍonograma ílsico, metodologia dê t abalho e avaliaÉo da capacidade instilucional da

administraçào municipal paÍa desempenhaí as funçõ€s peílinêntes às árêas de planejamento e gestáo uÍbana; FASE ll ANÁLSE

TE ÁncA INTEGRÁDA: leitura técnica dos dados disponiveis sobre os rneios íisico, socioeconômico e institucionâl existentes

no Municlpio de Toledo. Íocando os ú[imos 10 anos e resullando na elaboraÉo de um diagnósüco que darâ suporte ao

desenvolvirnento das próximas etapas do trabalho, sêndo diúdida: Partê í: análise da inserÉo e caraderlsticas regionais do

Municipio; caraclerizaÉo Socioeconõmica: análisê das áreâs aptas, aptas com restriÉo e inaptas ao uso e ocupaÉo antrópicos;

análise do uso e o@pação atual do solo; análise da capacidade de atendimento e distribuiÉo das iníÍaestrutuías, equipamentos e

serviços públicos; PaÉg 2: análise do uso e oorpaçáo do solo atual e da expansâo urbana versus a capacidade de supode

ambiental e da iníraestrulura, equiparnentos e seMços públicos; análise das condiçôes gerais de rÍEradia e fundiárias; Part€ 3

:análise das condiçôes gerais de acessibilidade e mobilidade, com ênfase nas áreas urbanas; análise da capacidade de

invesümerúo do município; análise da estrufura e funqonamento dos conselhos munacipais existenles; sintese da Análise

Têmática lntegrada; deÍiniÉo dos objelivos para o desenvolvimento municipal; FASE lll OIRETRIZES E PROPOSÍAS PARA

U]{A CIDADE SUSTENTÁVEL: definiçao dos eixos êstratégicos que conduzirão a reüsão do PDM, por meio de diretrizes e

proposições pênsadas para c!do, íÍÉdio e longo píazos, a fm de kânsroÍmaÍ e rnelhoÍar a íealidade idêntifcâda abrângendo:

(re)ordenaínenlo territorial; estudo de cenários; propostas para garantir os direitos à cidade sustentável; deÍiniçáo dos

inskurnentos uóanÍsticos: FASE lv PLAxo oE açÃo E l[vEsnÍúEl{Tos E tNsTtÍuclottaltzaçÃo Do PoM: deínição das

açõês e investimeÍ(os prioritários para a implementaÉo do POM, consideraMo as díreiÍües e proposiçÕês estabelecidas na

q
0
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Validade: lndeterminada

CERTIFICAMOS, para os deüdos fns, que consla em nossos arquivos o registro de Acervo Íeêrente ao(s) Regisko(s) de

Responsabilidade Técnica - RRTS abaixo discÍiminado(s)i

ProÍissional: HENRIQUE FERRARINI FERREIRA

Título do Profissional: Arquiteto e Urbanista

Data de obtenção do tilulo: 0210212016

Registro Nacional: 0041 325426

Data dê Registro: 31/03/2016

Validade: lndefinida

- 

AitoTAçÀo DE CURSO

- Nenhum curso anotado.



Pâgilld 219

ü
Conselho de Arouitetura e Urbanismo

dô Brasil
CERTTDÂo oE acERvo rÉc rco coH arEsÍaDo

R.roluçâo iro 93 ó.07 dê ltov.nbro d.2014

etapa aírteíioí, diínensáo, objetivo, tema, localização, metra (pÍevista e realizada), custo, prazo, indicador de resultado e fonte óe

ÍeqJrso§. Consolidaçáo das diretíizes e propostas, ajustadas na ÍoÍma das Minulas dos Proietos de Lêi a serem encaminhado§

para aprovaçáo, incluindo: Lei do PDM; Lei dos Perimelros Urbanos e de áreas de expansáo uóana; Lei de Uso e ocupaÉo do

solo urbano; Leido Sistema üário; Leide Parcelamento do solo uÍbano; Lei de regulamentações espêcífcas para os instrumentos

urbanisticos aplicáveis no terÍitório municipal; Códilo de Edificações e Obías; Côdigo de Posturas: RêeslÍúuraçâo do CMADPD;

DecÍeto regularnentador dos procedirnenlos administrativos, f,uxograma e formulários, necessários à organ2aÉo dos trâmites

paÍa licenciamento das atividades íelacionadas ao uso e ocupaçáo do solo urbano e parcelaÍnenio do solo; Lei do Biopark:

CorÍpatibilizaÉo do PMU com a proposta de rêüsáo do PDM. Sistema de PlanejaÍnento e Gesião do PDM: Estrulura

organizacional: propostas de adequaçào da legislaçáo a partÍ do item anterior, üsando apenas ajusles necessá.ios â

implêÍnentaÉo do PDM .

Unidades do lrabalho: populaÉo de 1,{4.601hab. (Estimaliva IBGE 2021), área de 'Í

201904931.17, do Eng. José RobeÍto Holinann (CREA-PR Ír'6125/D).

Empíesa conbatada: ORZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIÂ LTDA - EPP
CNPJ: 0ir.915.134/0001-93

197,00kn'. RRT vinorlado ao ART no

cERÍrDÃo oe lcenvo rÉcnrco cou ATESTADo

No ooooooo692877

illlililllltilt 92477
ililililllllt12o2to oo

ililr
o6

_ DÂDOS DO CONÍRATO

Conlratante: Prefeitura do MunicÍpio de Toledo
CPF/CNPJ: 762058060001 88

RUA RAIMUNDO LEONARDI

Complernerúo:

No 1586

Cidade: TOLEDO

Conhato: í.(X8|/2018

ValoÍ do contrato: R§,{39.650,00

Data de lnlcio: 15/042019

Baiíro: CENTRO UF: PR

Cêlebrado em 03/íZmí8
Tipo do Contratante:

Data de Fim:2021{$28

- 

ATTVIDADE TÉcNIcA REALIZADA

4.1.3 - GeoneleÍenciamento , 1 í 97 knÉ; 4.4.1 - Levantamenlo ou inventário urbano , l.197 lJt't'.:' 4.4.12 - Análise e aplicaçáo dos
instÍumentos do Estatuto das Cidade§ , 1197 km'; 4.4.13 - Plano ou traçado de cidade , I i97 krÍ!'; 4.4.14 - Plano de requalificaçào
uÍbana,1'Í97 kííft 1.1.2 - Diagnóstico fisico-territorial. socioeconômico e ambiental ,1197km,; 4.4.3 - Planejaínenlo setorial
uóano, í197 km2; 4.4.5 - Planos diretoÍes , 1 '197 krf:

CEP: 85900110

- 

ENDEREçO DA OBRÂ,SERVIÇO

RUA RAIMUNOO LEONARDI

Complernento:

N" 1586

UF: PR CEP: 85900110Cidade: TOLEDO BaarÍo:CENTRO

CooÍdenadas Geográfi cas: -24.722759999999937 -53.740069999999946

- 

DEScRtçÃo

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM ATESTADO

- 

TNFORMAçôES TMPORTANTES

- Estâ certidão perderá a validade e será anulada, câso ocone alErações dâs infurme@s constentês do Atestado
registrado ou do RRT vinculado ou caso sejam conslatadas que são inverídicâs as inÍormações constantês do RRT, do
atestado ou do rêquêrimento da certidáo.

\

0

- Certificamos que se encontra ünculado à presenle CAT o atestado aprêsentado em qJmprimênlo à Lei n" 8.666/93,
expedido pela pessoa juridica contratantê, a quem cabe a responsabililade pela \rêracidade e exatidão das informaçóes
nele constantes. É dê responsabilidade destê Conselho a verificaÉo da atividade profissional em conformidade com a Lei

{ w
C 57
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no 12.378/2010 e Resoluçõês do Conselho de Arquitetura e Uóânismo do Brasil (CAU/BR)

- A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado constituiÍá prova da capacidade
técnico-profissional da pessoa iurídica somente sê o rêsponsável técnico indicado estiver ou venhe a ser intêgrado eo seu
quadÍo técnico poÍ meio de dêcleração entregue no momento da habalitação ou da entrega das propostas

- CeÍtificemos, ainda, que nos termos do aÍtigo 2o da Lêi no 12.37ü2010 e aíigos 2' ê 3o da ResoluÉo no

2112O12-CAUIBR, esta Certidáo é válida somente paÍa os serviços condizentes com as alÍibuiçóes profissionais ecrmâ
discliminadas

- Em coníoÍmidade com o que determina o AÍt 45 da Lei 12.378, toda realizaÉo de trabelho de competência privativa ou
de atuação mmpartilhadâs coín outras profissÕes regulamentãdas será objeto de Registro de Rêsponsabilidadê Técnica -
RRT

- Válida em todo o tenitório nacionel.

C.tdd.o Íf 692tf7,2021

Erp.dih rltt O5í1020:21 í2:lOrO, GUAIUPÉ/re, CAU/rc
Ch.v. d. lmpft.3.o: BZASÍ»CA2Y6í 

^ZAl)a8DA

CERTTDÃO DÊ ACERVO TÉCÍ{ICO COiI ÂTESTADO

No 0000000692877
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ATESTADO TECNICO

A PREFEITURA DO MUNICíP|O DE ToLEDO, Estado do Paraná, inscrito no úr, n"
76.205.806/000í -88, com sede na Rua Raimundo Leonardi, 158ô, CEP 87.t00-110,
ATESTA que a empÍesa DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA LTDAI CNPJ n"
04.915.134/0001-93, com sede na Avenida Higienópolis, 32, 4" Andar, Centro, Londrina,
Estado do Paraná, executou para este município a Revisão do Plano Diretor Municipal
em conformidade com a Lêi n" 10.25712001 e Lei Estadual i' 15-22912006,
compreendendo as seguintes atividades:

CARACTERISTICAS DO ÍltUNlCÍPlO: i) PopulaÉo estimada [20211- 144.601 pessoas;
ii) População no último cênso [20í0] - í19.313 pessoas: iii) luea terrilorial t20201 -
1.196,756 km'. Fonte: IBGE; iv) Municípios limítrofes: Maripá, Nova Santa Rosa, Santa
Tereza do Oesle, Sâo Pedro do lguâçu, Assis Chateaubriand, Tupãssi, Cascâvel, Ouatro
Pontes, Marechal Cândido Rondon e Ouro Verde do Oeste.

REVISÀO DO PLANO DIRETOR MUNICIPAL - PDM, visa deÍinir obietivos, diretrizes e
propostas de intêrvenção para o desenvolvimento municipal, observando: a) Lei Orgânica
do Município; b) Planos Setoriais do Govemo do Estado; c) Plano de Desenvolvimento
Regional em que o Município se insere; d) Estatuto da Metrópole (Lei Federai n.o

13.089/2015); e) Lei dê Responsabilidade na Gestão Fiscal; 0 Agenda 21 para o Estado
do Paraná; g) Recomendações das Conferências das Cidades.

O Estaluto da Cidade, com destaque para o artigo 2o na garantia: a) do direito à cidade
sustentável, que compÍeende os direitos à tena urbana, moradia, saneamento ambiental,
infraeslrutura uÍbana, transporte, serviços públicos, lrabalho e lazer; e; b) da gestão
democrática, que compreende a participaÉo da populaÉo e de associações
representativas dos vários segmenlos da comunidade na formulação, execução e
acompanhamenlo de planos, programas e projetos de desênvolvimenlo urbano.

FASES DA ELABORAÇÃO DA REUSÃO DO PLANO DIRETOR MUNICIPAL:

ía FASE - MOB|L|ZAçAO.

í.'l Cronograma fisico.
i) Elaboração do cronograma íísico de trabalho, com base nas atiüdades, produtos
previstos no Termo de Referência, identiÍicando obrigatoriamente as íases e Íespectivos
itens, participantes, responsáveis e dalas para entrega dos produtos, realização de
reuniôes técnicas de capacitração, preparatórias, consolidação e mordenação além de
oÍicinas, audiências públicas e conferência de revisão do Plano Oiretor Municipal;

1.2 t$etodologia dê trabalho.
i) DeÍiniçao, justificativa e apresentação dos métodos e técnicas adotados para a
execuçâo das atividadês ê eventos intêgÍântes dos itêns do Termo de Referência;
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DADOS DO CONTRÂTO: i) Contrato n' 1048/2018; ii)Tomada de Preços n" 02212018; ii\
lnício dos trabalhos em 03/1?2018 e conclusão em 281091202'l -

'4
ãr



164
MUNICíPIO DE TOLEDO

Estado do Paraná
Secretaria do Planejamento e Urbanismo

í.3 Planejamento e gestão urbana do município.
Avaliação da capacidade institucional da administraÉo municipal para desempenhar as
íunções pertinentes às áreas de planejamento e gestão urbana no que se reÍere aos
seguintes aspectos:
i) objetivos, diretrizes e proposiçôes do PDM vigente; ii) implementaÉo do Plano de Ação
e lnvestimentos - PAI; iii) regulamentaÉo da legislaçâo uôanístrca vigente: iv)
implementação dos instrumentos do Estatuto de Cidadê; v) âtividades de licenciamento e
fiscalização do parcelamento do solo para Íins uóanos, êdificações e obraE e localizaÉo
ê funcionamento das atiúdades econômicas, e ainda do cumprimento de demais posturas
municipais; vi) provisão de iníraestrutura e equÍpamentos e prestação de serviços públicos;
vii) sistema de planejamento e gestão do PDM vigente; e, viii) desempenho do Conselho
Municipal do Plano Diretor - CMDAPD;

2" FASE - ANÁLtsE TEMÁTIcA TNTEGRADA.

Partê í
2.1. Diagnostico da realidade atual do município a partir de dados disponíveis em
cadastros, imagens, fotos aéreas, levantamentos de campo, planos setoriais e legislação
vigentê (leis, decÍetos, portarias, etc):

2.2. lnserção ê caractêristicas regionais do Município- IdentiÍicação, localizaÉo e
caÍacterização das atuais condiÉes da infreêstrutura de acesso ao Município pelos
diferentês modais de transporte.
Carâclerização da paÍticipação na economia regional- ldentiÍicâção do papel do municíp;o
na rede urbana brasileira;

2.3- CaracteÍizaçâo Socioeconômica. Levantamento e mapeamento dos aspectos
demográficos, mm base nos dados dos Censos DemográÍicos do IBGE: i) população total,
urbana e rural; ii) distribui@o, densidade e crescimento populacional; iii) renda; iv)
pobreza; v) migração; vi) pirâmide elária; vii) índice de desenvolvimento humano; úii)
populaÉo economicamente ativa. ldentiiicar dados sociais: i) educaçao; ii) saúde; iii)
assistência social; iv) segurança públicãi v) moradia.

Caracteriza@o da dinâmica econômica, o peíil produtivo, as aúvidades predominantes e
os indicadores de trabalho.

2-4. Áreas aptas, aptas com restrição e inaptes ao uso e ocupação antrópicos.
Mapeamento das áreas do tenitório municipal, com ênfase nâs áreas urbanas
consolidadas e áreas de expansâo urbana (sejam intêmas ou extemas ao(s) perÍmetro(s)
urbano(s)), visando a identiÍicação das respectivas capacidades de suporte ambiental êm
relaÉo a usos e ocupações antrópicos;

2.5. Uso e ocupação etual do solo. Mapeamento o uso e ocupação atual do terrítório
municipal, com ênfasê nas áreas urbanas e áreas de expansâo urbana, a partir de dados
disponíveis em cadastros, imagens, fotos ou levantamento de campo;

2.6. Gapacidade de atêndimênto e distribuição das infÍaestruturâs, equipamêntos e
s€rviços públicos. Avaliação da adequação da capacidade de suporle, atendimento e
distribuiÉo êspâcial - atual e Íutura - das infraestruturas, êquipamentos e serviços
públicos para deÍinição dê soluções especííicas para garantir os direitos à inÍraestrulura
urbana, aos serviços públicos, ao saneamento ambiental e ao lazêr; 
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PaÍlê 2
Construção de análises integradas e mapas síntese, a partir da relação entÍe os dados e
características levantados na paíte 1, no mínimo as seguintes:

2.7. Uso e ocupaçáo dô solo atual versus as capacidades de suporle ambiental e dê
inrrâestÍuturas, equipamentos e serviços públicos. A parlir dos resultados das
atividades 2.2, 2.3 e 2.5, ÍoÍam avaliados a adequaÉo de uso e ocupa€o atual do
terrilório municipal assim como a pertinência da legislação vigente (lei dê perimelro urbano
e de expansão da área urbana, lei de parcelamento, lei de uso e ocupação do solo urbano
e lei do sistema viário e outras leis pertinentes) em relação às capacidades de suporte
ambiental e de infraestruluras das áreas do tenitório municipal;

2-7. Expansão urbana veEus as capacidades de suporte ambiental e de
anÍraestrüuras, equipamentos e serviços públicos. Foram avaliados a adequaÉo de
árêas não urbanizadas passívêis de expansão úrbana caso identiÍicada necessidade após
estudos de saturação da densidade do zoneamento existente ê proposto, sejam intemâs
ou extemas ao(s) perímetro(s) uôano(s), considerando as respectivas capacidades de
suporte âmbiental e a viabilidade de investimentos para ampliaÉo das infraestruturas,
êquipamentos e serviços públicos, ftente às dinâmicas - atuais e futuÍas - demográÍica,
imobiliária e das principais ou potonciais atividades produtivas do município;

2.8. Condições gerais de moradia e fundiárias. A partir dos resultados da atividade 2.4.
e das condições socioeconômicas da população urbana, foram avaliados a regularidade
fundiária e suas condiçôes de moradia para dêlinição de soluções especíÍicas para
garantir os direitos à terra urbana, à moradia, à inÍraestrutura uÍbana, aos serviÇos
públicos e ao saneamento ambiental;

PaÉe 3
2-9. Condiçõ€s gêrais dê acessibilidade e mobilidadê, com êníasê na área urbana.
Avaliação quanto a adequação atual e futura: i) do sistema viáío básico; ii) do sislema de
transporte coletivo; iii) do deslocamento individual não motorizado, ambos em relação às
necessidades de circulação da populâção entre âs árêas residenciais, os principais
equipamentos públicos e as principais áreas de oíerta de postos de trabalho; e, iv) do
deslocâmento motorizado de cargas ê serviços, para definiçáo de soluçôes especÍficas de
Íorma a garantir os direitos ao transporte, ao trabalho, aos serviços públicos e ao lazêr;

2.10. Capacidade de investimento do município. AvaliaSo quanlo a capacidade de
investimento, atual e futura, do município visando à implementação do PDM a ser
êxpresso no Plano de AÉo e lnvestimênto - PAI do PDM;

2.11. Estruturaçâo o funcionamento dos conselhos municipais existentes. ldentificação dos
conselhos existentes que estão relacionados à temática do desenvolvimento urbano de
forma direta (por ex.: Consêlho da Cidade, do Desenvolvimento Urbano/Municipal, do
Plano Diretor, HabitaÉo, Meio Ambiente, Saneamento Ambiental, de Trânsilo/Mobilidade
Urbana) ou indireta (conselhos cujas temáticas de alguma forma rebatam sobre o teritório,
por exemplo: Conselho da Saúde, Educação, Assistência Social, Segurança Pública) e
avaliar as respectivas naturezas, atribuições, composiÉo, íuncionamento e oportunidadês
de unificação;

2.12. Síntese da Análise Temática lnlegrada. SistematizaÉo ê compilação dos resultados
obtidos das atividadês 2.2 a 2.9, de modo a indicar a deÍiniçâo de obietivos, diretrizes e
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2.13. Objetivos para o desenvolvimenlo municipal. A partir da síntese da Análise Temática
lntegrada, item 2.10, foram deÍinidos ob,etivos para o desenvolvimênto municipal visando
à garantia dos direitos citados no Estatuto das Cidades;

FASE 3 - DTRETRTZES E PROPOSTçÔES PARA UrA CTDADE SUSreHrÁVet.
i) A partir do diagnóstico realizado na fase anterior, foram deÍinidos os eixos eslratégicos
que conduzirão a revisão do Plano DiÍêlor, por meio de diretrizes e proposições pensadas
para cur[o, medio e longo prazo, a Íim de transíormar e melhorar a rêalidade identificada.

3.1 Diretrizes para o reordenamento têrritoriel.
i) DêÍiniç.ão das diretrizes de (re)ordenamento lênitorial, considerando a realidade
diagnosticada, compreendendo a definiÉo de macÍozoneamenlo municipal, perímetros
urbanos e áreas de expansão urbana, macrozoneamento urbano, uso e ocupação do solo
e zoneamento com destaque das áreas para o desenvolvimento de alividades
econômicas, sistema viário e paÍcelamenlo do solo urbano.

ii) Definição da vocação e Estudo de Cenários do município a parti, das suas propensões
evidenciadas nas Análises lntegÍadas.

iii) PÍopostas para garantir os direitos à cidade sustentável. DeÍinir propostas especíÍicas,
incluindo localização, considerando a realidade diagnosticada e os objetivos e diretrizes
definidos, de forma a garantir os dirêitos à lena urbana, moradia, saneamento ambiental,
infraestrutura urbana, transporte, serviços públicos, trabalho 6 lazer;

iv) lnstrumentos urbanísticos. DeÍinir instrumentos urbanísticos - denüe os previstos no
Estatuto da Cidade e outros como concessão especial para Íins de moradia, concessão do
direito real de uso, demarcação urbanística - que devem ser utilizados para intervir na
realidade local conforme os objetivos, diretrizes e proposlas definidos, visando o pleno
desenvolvimento das funçôes sociais da cidade e da propriedadê urbana. Juntamente com
a deÍinição destes instrumenlos, deve ser feita a demarcação das áreas onde estes serão
aplicados;

FASE 4 - PLANO DE AçÃO E INVESTIMENTO E INST]TUCIONALIZAçÃO DO PDM.

4.1 Plano dê Ação ê lnvêstimento (PAl)
i) DeÍinição das ações e investimêntos prioritários para a implementação do Plano DiÍetor,
com identificação para cada ação ou investimento de:
a) Responsável; b) Direitos à cidade suslentável; c) Dimensão (lemática); d) Objetivoi e)
Localização; 0 Meta (preüsta e realizada); g) Custo; h) Prazo; 0 lndicador de resultado; e
g) Fontes de recursos.

ii) No Plano de AÉo e lnvestimentos (PAl) constam as estratégias para a implantação ou
atualização do sistêma de implemenlação, acompanhamento, controle, avaliaÉo ê
atualizaÉo pêrmanente do Plano Díretor.

4.2 lnstitucionalização do Plano DiÍetor
Elaboração de minutas de anteproleto dê revisâo dos seguintes instÍumentos jurídicos:
i) Lei do Plano Diretor de Toledo que disponha, no mínimo, de diretrizes para o
(rê)ordenamento territorial (macrozonêamentos municipal a uóanos) e propostas paÍa
garantir os direitos à cidade sustentável; ii) perímetros urbanos e dê áreas de expansão
urbana; iii) uso e ocupaÉo do solo urbano; iv) sistema víário; v) parcelamento do solo para
fins urbanos; vi) regulamentaÉes especÍÍicas para os instrumentos urbanÍsticos aplicáveis
no terÍitôrio municipal; vii) Código de EdiÍicações e Obras; viii) Código dê Posturas
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Municipais; ix) (re)crlação do Conselho Municipal do Plano Diretor ou outro que vênha a
substituí-lo; x) Decreto regulamenlador dos procedimentos administrativos, Íluxograma e
formulários, necessários à organização dos trâmites para licenciamento das atividades
rêlacionadas ao uso e ocupaÉo do solo urbano e parcelamento do solo; xi) Plano
Estratégico de OcupaÉo Territorial - Biopark, e xi!) Compatibilização do Plano Municipal
de Mobilidade Urbana com a proposla de revisão do PDM

4.3 Sistema de planêjemento e gestiio do Plano Diretor
i) Elaboração da propostâ de estrutura organizacional e atribuiÇões das unadades
administrativas compelenles, sistema de informações municipais, peÍÍil técnico da equipe
municipal, equipamentos e programas de informática, estrutura fisica, veículos ê
instrumentos de trabalho e sistema de indicadores de monitoramento.

4.4 EstnÍura organizacional
i) A partir dos resultados dâs atividades do acima e visando somente os aiustes
necessários à implementação do PDM, elaborar propostas de adequaÉo de legislação
para: i) Estrutura Organizacional; ii) Regimento lnlemo da Prefeitura Municipal; iii) Plano
de Cargos, Caneiras e Salários; iv) Regimento lntemo do Conselho Municipal do Plano
Diretor ou.

Atestamos ainda, que os trabalhos atingiram os resultados esperados por este Município e
Íolam desenvolvidos pela seguinte Equipe Técnica Multidisciplinar da DRZ:

Coodenação GeÍal, atuando em todas as fases da
Revisão do PDM, conÍorme ART n"20'190493147.

CoordenaÉo da Equipe Técnica, atuando a partir da
FASE ll da Revisão do PDM, conforme ART n"8245845,
as atividades iiveram início em 151M12019.

Membro dâ Equípe Técnica, atuando em todas as fases
da Revisão do PDM. conforme ART n"172020431328, as
atividades tiveram início em 03/1212019.

Membro da Equipe Técnica, atuando em todas as fuses
da Revisão do PDM, conforme ART n"20190616958.

Demétíius Coelho Souza, Advogado
oAB-PR 24.363.

Análise e diagnóstico da legislação uóanística êxistente
e proposição e pÍodução de minutas de novas ou
alteraçÕes dê Leis para o PDM

Serviços têcnicos de Biologia, atuando em todas as fases
nos lemas ambientais que envolverâm huna e flora do
município.
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RaÍael Scâryelli FêÍÍô, Biólogo
CRBIO no: 72899/07-D;

t(

Equipê Principal
ProÍissional Responsabilidades

José Roberto Hoffmann Engenheiro
Civil CREA-PR 6125/D

Hênrique FeÍrarini FeraÍi, Arquiêto e
Urbanista CAU A'132542$

Marina Machado de Rezende,
Arquiteta e Urbanista CAU A143322-9

MembÍo da Equipe Técnica, atuando em todas as fases
da Ravisão do PDM, conÍorme RRT n" 518449173100

Ílilario Cesar Stamm Junior Engenheiro
Civil CREA-SP 72282lD

Peulo Henrique BaÍbosa dê Sales
Dias Engenhêiro Civil CREA-PR
122004tD

Lara Goulart
Sânitarista e
122328!D

Engenheira
CREA.MG

Martins,
Ambiental

Membro da Equipe Técnicã, atuando em todas as fases
da Revisão do PDM, reÍerenle aos estudos de
saneamento básico e ambiental, conforme ART
n'201909í2360.
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Rua Raimundo Lêorcldi, 1586 - Cep 8590G110 - Íoledo/ PR - (45) 3O5t8800
wywtoledo.or.aov.bí oâbineterÔldedo.oÍ.oov.br Pádnâ 5 de 6
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MUNICIPIO DE TOLEDO

Estado do Paraná
Secreúana do Planejamento e Urbanismo

Gabriela Regina Santana,
Especialista em Gestão Estratágica do
Turismo e Ariane Salvadori dos
Santos Turismól

Toledo-PR, 28 de setembro de 2021.

Elis Fernanda Henn Utech
Arquiteto e Uôanista
CAU no 4117573-4/D

Coordenadora da Equipe de Coordenação
Revisão do Plano Diretor

Diagnostico e avaliação do potêncial turístíco do
Município.
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wag Ferna es
EngenheiÍo -

RNP n' 17'12767895
Fiscal do ContÍato

F n' 483.580.029-04
PÍeíeito Municipal

Quinquiolo
n" 136210/D

T

Coordenadora do Processo de mobilização social,
metodologiâ e Íorma de cúmunicaÉo com os atores e
comunidadê locali Facilitação e DiagramaÉo, PDM.

Cláudia Leocádio Dies, Assistente
Social CRESS-MG 4013,

Paulo Roberto Santana Borges,
Economista CORECON-PR 3.192-5;
Carlos Rogério Pêrêira Madins,
Administrador de Emprêsas CRA-PR
24.528.
Virginia Maria Dias Contadora CRC-PR
064.558/G.3.

Economia locâl e Íegional, indicâdoÍes e cenários,
análise econômico-financeiro e capacidade dê
invêstimêntos, Plano de A@es e lnvestimenlos e
compatibilização com PPA, LDO e LOA, para o PDM.

PAçO MUNIC|PÂL "ÀLCTDES DON|N"
RÉ Râimundo Leonaídl, ,|586 - Cep 859OG.110 - Torêdo/ PR - {45) 3055-8800
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DRZ Geotecnologia e Consultoria LTDA

Gestão de Cidades

carlos@drz.com.br
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Beatriz Leiko Hashimoto Hata

Arquiteta e Urbanista
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Consêlho dê Arouitetura e Urbanismo
dô Brasil

CERTTDÃo DE REGrsrRo E eurraçÃo
lli ri. 123ra d. 31 dê Dêrlmbro dê 2OlO

CERTIDÃO DE REGISTRO E OUITAÇÃO PESSOA FíSICA

Vahdade Ogh2l2o21 -

CERTIFICAMOS que o Profissional Bêatriz Leiko Hâshimoto Hata encontra-se registÍado neste Conselho, nos
Lei 12.378110, de 311'\Z2O1O, conformê os dados impressos nesta certidão. CERTIFICAMOS, aindâ, que o Profissional
não sê encontÍa em débito com o Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil - CAU/BR

- 

INFoRMAçÔES Do REGISTRo

Nome:Beatriz Leiko Hashimoto Hata CPF: 084.174.399-19

- 

ANOT çÃO OE CURSO

- Reconhecimento do curso pela Portaria nô286 de 21 l1Z2O'12, publiãdo no DOU em 271122012

- 

ATR|BU|çôES

As atividades, atribuições e campos de atuaÉo profissional são especificados no art.20 da Lei 12.378, dê 3í de
dezembro de 2010.

- 

oBSERVAçôES

- A falsificaÉo deste documento constitui-se em cÍime preüsto no Código Penal Brasileiro, sujeitando o(a) autor(a) à
respecliva ação penâ|.

- CERTIFICAMOS que c€so ocona(m) atteraÉo(ôes) no(s) elemento(s) contido(s) neste documento, esta Certidão
perderá a suâ valdade para todos os efeitos.
- Estâ certidão perderá a validade, caso ocorra qualquer alteraçáo posterior dos elementos câdastrais nela contidos.
- Válida em todo o tenitório nacional.

C6nidão n' 70662/u202 t

Expedida om 09/'12021, Londíná/PR, CAU/PR

Chave dê lmpressâo: 3C6í85

\.
A ârnerúcidá<b dBta csridáo po& er veificadá m: htFô://siccau cauú gov k/âpcviâÀ/§gtÍ/êxr€ínoãoím=sêre.os, com a chaÉ 3c6145

lmpúêsso êÍn o9í2o21 às 16116:16 pq B€riz Leko Hâshimoto Hâtâ, ip: 172 70 82.3
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CERTIDÃo DE REGISTRo E QUITAçÃO
o ooooooo706624
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Título do Profissional: Arquiteto e UÍbanista
Regisfo CAU t A112426-9
Data de obtenÉo de TÍtulos:28i022015
Data do Registro nacional prcÍissionâl: 09/06/2015
Tipo de í€gistro: DEFINITIVO ( PROFISSIONAL DIPLOMADO NO PAIS )
Situação de regbtro: ATIVO
Título(s):

- Arquiteto e Uóanistâ

País de Diplomação: Brasil

Cursos enotedos no SICCAU;
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ü
Conselho de Arouitetura e Urbanismo

dô Brasil
CERTTDÃo DE 

^cERvo 
rÉcxrco cox arEsÍÂDo

Rê.olução ô 93 dê O, dê novê,nbro dê 2Ot4

Validade: lndeterminada

CERTIFICAMOS, paÍa os deüdos fins, que consla em nossos arquivos o registro de Acervo reêrente ao(s) Regislro(s) de
Responsabilidade Técnica - RRTS abaixo discriminado(s)

_ oÂDos Do PRoFtsstoNAL 7Profissional: Beatriz Leiko Hashimoto Hata

Título do Profissional: AÍquiteto e Urbanista

Data de obtenção do lilulo: 2810212015

Registro Nacional: OOA1 124269

Data de Rêgistro: 09/06/2015

Velidade: lndeÍinida

- 

aàtoTAÇÃo oE cuRso

- Nênhum curso anotado

CERTIDÃO DE ACERVO TÉC TCO CO]II ATESTADO

No ooooooo705095

ilililililtil1ililil1ilil1[lll20210000705095

- 

DAOOS DOS REGISTROS DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA.RRT

Núrnero do RRT: 10816250 Íipo do RRÍr RRT SIMPLES Regislr ado em: 0Z 1 Z 2021

FoÍma de registro: RETIFICADOR à 10816250 PanicjpaÉo Íécnica: INDMIDUAL

DescÍição:

/
Responsável técnica da Revisáo do PDM de Carambeí due compreende as seguintes atividades: FASE1 MOBILIZ'AÇÃO:

cÍonograma Íísico dos fabalhos; propciÉo de métodos para os lrabalhos; avaliaçáo da capacidade de gestáo uÍbana:

FASE2-ANÁLISE TEMÁTICA INTEGRADA análise da inserÇáo regional do Municlpioi análise das áreas aptas, aptas com

restrÍ;ão e inaptas ao uso e ocupaçáo; análisê do uso e ocupaçào do solo atual: análise da capacidade de atendiínenlo e

distÍibuiçâo das infraestruturas, equipaínentos e seNiços públicos: análise da adequaÉo do u30 e oqJpaçào do solo atual à

capacidade de supoÍte ambêntal e de infraestÍutuÍas: estudos de projeçào da exparEáo uôana em relaçáo âs capacidades de

srDorte ambiential e de infraestÍúurds; análise da disbibuaçáo populacional e suas condiçóes socioeconôÍnicas; análise das

condi@s gerais do sistema de transporte e nrobilidade: avaliação da capacidade de investiÍnedo do municlpio: avaliaÉo da

estrutJra e funcionamento dos conselhos municipais existentes; FASE 3- DIRETRIZES E PROPOSIÇoES: diretÍizes paía o

Íeordenarneolo leÍritorial: definiÉo de inslÍumeotos uôanísticos; estabelecirÍÉnto de uma sistemática peÍmanerÍe e participativa

de planejarnento e gestão municipat; FASE 4- PLANO DE AÇÁO E INVESTIMENTO E INSTITUCIONALIZAÇÃO DO PDM:

elaboraÉo dê plano de açáo e investiínenlos (PAl): minutas de antêprojeto de reüsão dos seguintes instruíÍEntos juÍÍdicos,

acompanhados de mapâs, quando Íor o caso, em escala apropriada, abrangendo: a) Lei do Plano Diretor Municipal; b) lei do

perlmetro uôano, e do períínelro de expansáo uÍbana. se for o caso; c) Lei de PaÍcelaínento do Solo Urbano; d) Lei de Uso e

Ocupâçâo do Solo Uóano: e) Côdigo de Edificaçôes e ObÍãs; 0 Lei do Sistema Viário: g) Código de Posturas: h) Cíiação do

Comelho Municipal da Cidade: i) OecÍeto regulaÍrEntadoÍ dos procediÍnentos administÍativos. fuxograma e Íormulários,

ítecessários à oÍganizaÉo dos trâmites para licenciaÍnento das atiMdadês íelacionadas ao uso e ocupaÉo do solo uôano. A

consulloíie dêsênvol!êrá as atividedês ê elaborará oB produtos das Íase do plano í6peitando a participaÉo da equipe técnica a\
nunicipal, do conselho mrrnicipal peÍtinente e da populaÉo. Unidades do píoielo: Populaçáo - 19.163 (IBGE. 2O1O): Árca , {
terÍitoíial- 6,í9,68 km2 (IBGE.2O18) 

\
Empresa co.rtÍalada: DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA LÍDA ' EPP y .
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Conselho de Arouitetura e Urbanismo
dô Brasil

CERÍIDÃO OÊ ACERVO TÉCNICO COI,I ATESTADO

R.soluçao t{o 93 d.07 d. iov€mbro d.2014

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM ATESTADO

No ooooooo705095

illilililillillllto705095ililililil[ ilil1

Contratanter PrefeituÍa Municipal de CarambeÍ
CPF/CNPJ: 0'l 61 37650001 60

AVENIOA DOS PIONEIROS

Complemenlo:

N.450

Cldade:CÂRÂMBEí BaiEo: CENTRO UF:PR cEP:841,15000

Coí{Íato: 232120'tg Celebrado em 09/1012019

ValoÍ do contrato: RS 85.m0,00 Tipo do Conbatanb:

Datâ de lnÍcio: í0í0/2019 oata de Fim: 2Ü2í-í2{1

- 

ATMDADE TÉCIiIICA REALIZADA

4.1.3 - Geoneferenciarnenlo . e{9.68 krÍf; ,í.1.5 - Análise de dados georÍeferenciados e topográfcos . 649.68 krn':; 4.'1.7 -

Elaboração de Sistemas de lnformaçÕes Geográficas - SIG , 649.68 kín'; 4-3.1 - Levantarnento Ílsico-teÍÍitorial, socioêconÔmico e

ambientat ,649.68 kírf; 4.4.12 - Análise e aplicaÉo dos instrumentos do Estatuto das Cidades , 649.68 kÍÉ; 4.4.2 - DiagnÔstico

Íisicetenitorial, socioeconômico e ambiental , ô49.68 kíÍÉ; 4.4.3 - Planejarnento setorial uÍbano , 649.68 km'; 4.4.5 - Planos

diretoÍes , 649.68 km';

- 

ENDEREçO OA OBRA/SERV|çO

AVENIDA DOS PIONEIROS

Compleínento:

Cidade: CARAMBEí

Coordenadas GeogÍáfi cas:

BairÍo: CENÍRO

No 450

UFI PR CEP:84145000

- 

DESCR|çÃO

CERTIDÁO OE ACERVO TÉCNICO COM ATESTADO

- 

INFORMAÇÕES IMPORTANTES

- Esta certidáo perderá a validade e será anulada, caso ocoíTa âltêraçÕes das infurmâções @nstantes do Atestado
rêgistrado ou do RRT vinculado ou caso sejam constatadas que são inverídicâs as inícrmaEôes constantes do RRT, do
atêstado ou do requerimento da cêÍtidào.

- Cêrtificamos que se ênconlre ünculado à presênte CAT o atestado apresentado em cumprimênto à Lei n' 8.666/93,
expêdido pela pessoa juridica contratante, a quem câb€ a rêsponsabilidade pêla veracidade e exâüdâo das informações
nêlê constantes. É de responsãbilidede deste Consêlho a verificaçáo da aüüdade profissional em conformidade com a Lei
no 12.378/2010 e ResoluçÕes do Conselho de Arquitêture e Urbanismo do Brasil (CAU/BR)

- A Certidão de AcêNo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado constituirá prova da capacidede
técnico-profissional da pessoa juÍídicâ somênte se o responsável técnico indicado estiver ou venha a ser integrado ao seu
quedro té€nico por meio de declaraçáo entregue no momento da habilitação ou da entrega das propostes

- Certificamos, ainda, que nos termos do artigo 2ô da Lêi no 12.37ü2010 e artigos 20 e 3ô da Resolução no

2112O12-CAUIBR, êstâ Certidâo é válida somentê para os serviços condizentes com as atribui@es profissionais acima
discÍiminadas

- Em conformidedê com o quo dêtêÍmina o tut 45 da Lei '12.378, toda realizaçáo de trabalho dê compêtência pÍivativa ou
de atuaÇão compaÍtilhedas com outras profissô€s regulamentadas será objeto de RegistÍo dê Rêsponsabilidade Técnicâ -
RRT

- Válida em todo o território nacional

\
qb
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DADOS DO CONTRATO
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Conselho de Arouitetura
dô Brasil

e Urbanismo

CERTIDÃO OE ACERVO TÉCÍ{ICO COT{ ATÉSTADO
Rê.olução . 93 dê O, dê nov.lrtbro d6 2o1a

Cê dao nô 706095/2021

Expedila om 03112202í í2:12:00, Londnn./PR, CAU/FR

Chayo.le lmp.e..aor 282311SAA6Z17 1 1213c2
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CARAMBEI
UMA CIDADE FETA POA ÍODOs!

ATESTADO DE CAPACIDAT}E TÉCNICA

/
A PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAIIBEIí Estado do Paraná, com sede na Av.

do Ouro, n.o 'í.355 - Nova CarambeÍ, inscrita no CNPJ n.o 01.613.765i0001-60,

ATESTA que a empresa DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA LTDA, com

sede na Avenida Higienópolis, n.o 32Í4" Andar - Centro, cidadê de Londrina, Estado

do Paraná inscíta no CNPJ n.o 04.915.134/0001-93, executou para este município a

Revisão do Plano Diretor Municipal em conformidade com a Lei n.'10-25712001,

compreendendo:

CARACTERISTICAS DO MUNEíPO:
i. População estimada [2021]:24.225 pessoas

ii. População no último censo [20101: 19.163 pessoas

iii. Área tenitorial [2020]; 649,680 km' (Fonte: IBGE)
iv. Municípios limítÍofes: Castro, Ponta Grossa e Tibagi

DADOS DO CONTRATO:
i. Cont'ato n.o 232019 cêlêbrado êm 09/10/2019
ii. Tomada de Preços n.o 1112019

iii. Valor: R$ 85.000,00
iv. Aditivo: R$ 17.000,00

v. Período de reâlização dos servk;os: 09/'10/2019 à 0111212021

A REVTSÃO DO PLA'{O DIRETOR MUNICIPAL - PDM, visa definir obietivos,

diretrizes e proposlâs dê lntervençáo para o desenvolümento municipal,

obsêí\,Endo:
l. Lei Orgánica do Município

ll. Planos Setoriais do Govemo do Esiado

lll. Plano de Desenvolvimento Rêgional em que o MunicÍpio se inserê

lV. Estatuto da Metrópole (Lei Federal n.o 13.089/2015)

V. Lei de Responsabilidade na Gestáo Fiscal

Vl. Agenda 21 paÊ o Estado do Pâraná
Vll. RecomendaÉes das Conferências das Cidadês

O Estatuto da Gidade, om destaque para o artigo 2o na garantia:

a) Do direito à cidade sustentável, que compreende os direitos à terra uóana,
moradia, saneamento ambiêntal, infraestrutura urbana, transporte, serviços
públicos, trabalho e lazêr:

b) Da gestão democÉticâ, que compreende a participação da população e de
associações representativas dos vários segmentos da comunidade na
formulação, execução e acompanhamento de planos, programas e projetos de
desenvolvimento urbâno.
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CARAMBEI
UMA CIOÁO€ FEITA POR TOOO9

FASES DA ELABORAçÃO DA RÊVÍSÂO DO PLANO DTRETOR MUNTCTPAL:

FASE 1: MOBILIZAÇÃo

1.Í Cronograma Íisico
Elaboração do cronograma físico de trabalho, com base nas atividâdes, produtos
preüstos no Termo de ReÍerência, idêntificando obrigatoriamentê as fases e
respec{ivos ítens, participantês, responsáveis e datas para êntrega dos produlos,

realizago de reuniões técnicas de capacitaÉo, preparatórias, consolidação e

coordenação além de oícinas, audiências públicas e conferência de revisão do
Plano Diretor Municipal.

í.2 Metodologia dê trabalho
Definição, justificativa e apresentação dos métodos e técnicas adotados para a
execução das atiüdades e eventos integrantes dos itens do Termo de Referência-

1.3 Planejamento ê gestáo urbana do município
Avaliação da capacidade institucional da administra$o municipal pare

desempenhar as funções pêÍtinêntes às áreas de planejamento e gestão urbâna no
que se refere aos seguintês aspectos:

Objetivos, direfizes e proposiSes do PDM vigente;
lmplementa@o do PAI (Plano de Açáo e lnvestimentos);

Regulamentação da legislaçâo urbanística vigente;

lmplementaçáo dos instrumentos do Estatuto da Cidade;

Atividades de licenciamento ê Íiscalização do parcelamento do solo para fins

urbanos, êdificações e obras, e localizaÉo e funcionamento das atividades

econômicas, e ainda do cumprimento de demais posturas municipais;
Provisão de infra6struturá e equipamentos e prestação de serviços públicos;

Estrutura organizacional e atribuiçôes das unidadês administrativas competenles;

Sistema de planejamento e gesEo do Plano Díretor Municipal;

Desempenho do Conselho Uóano;
Monitorização dos indicadoÍes.

FASE 2: ANÁLISE TEMÁNCA INTEGR.ADA

Análisê das áraas aptas, aptas com restrição ê inaptas ao uso ê ocupação
antróplcos

)
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SEC. MUI{. DE PLAXE'ÂMEI{TO

E UPBANI§MO

Análise da inserÉo rogional do município
Análise e mapeemênto do vínculo entre o Município e sua inserÉo na Região,

considerando os demais municípios integrantês, sendo circunvizinhos ou não.
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CARAMBEI
UMA CIOAOE FÊITA POP ÍODOS!

Análise e mapeamento das áreas do tenitóÍio municipal, com ênfase nas áreas

urbanas consolidadas e áreas de expansão uóana (intemas ou exlêmas ao
peÍímêtro urbano), visando à identificação das rêstriÉês âmbiontais ê associadas

às infraestruturas, equipamentos e serviços públicos tendo em ústa o uso e

oarpat'o antrópica.

Análise do uso ê ocupação do solo atual
Análisê e mapeamento do uso e oflpação atual do tenitóÍio municipal, com ênfase
nas áreas urbanas e áreas de expansão urbana, a partir de dados disponíveis em

Csdastros, imagens, fotos e lev"ântamento de campo.

Análise da capacidade de atendimento e distribuição das infraestruturas,
êquipamêntos e serviços públicos
Análise da adequação da capacidade de suporte, atendimento e distribuiÇão

espacial atual e íutura das inÍraeslrufuras, equipamentos ê serviços públicos para

deÍinição de soluÇões especíÍicas para garantir os direitos à infrâes.trutura urbana,
aos serviços públicos, ao saneamento ambiental e ao lazer.

Análise da adequação e do uso do solo atual à capacidade dê suporte
ambiental e dê infraestruturâs, equlpamêntos e serviços públicos
A partir das informações coletadas, realizou-se a avaliação e a adequação de uso e

ocupação atual do tenitóÍio municipal assim como a pertinência da legislaÉo
vigente, em relação à capacidade dê suporte ambiental e de infraestruturas de cada

uma das unidades territoÍiais.

Estudos de projeção da expansão urbana em rêlação às capacidades de

suporte ambiêntal e de infaêstruturas, equípamentos e serviços públicos
Avaliaçáo quanto à adequaÉo de áreas pâra expansão urbana € áreas não

urbanizadas dentro do perímetro urbano, considerando as respectivas capacidades
de suporte ambiental e as altemativas de investimento para ampliação das
infraestruturas, equipamentos e seÍviços públicos, frente às dinâmicas afuaÍs e
futuras da demografia, imobiliária e dos principais setores/atividades produtivos do
município.

Análise da distribulção populacional e suas condiçóes socloeconômicas
Avaliação quanto à situação de regularidadê fundiária, as condiçôes
socioeconômicas e de moradia da populaSo urbana e a distribuigo espacial e
câpacidade de atendimento atuais e futuras das infrâestruturas, equipamentos e
serviços públicos para definiÉo de soluções específicas para garantir os direitos à
terra urbâna, à moradia, à infraestrutura uóana, aos serviços públims e ao
saneamênto ambientrl. Considerando a taxa de crescimento e evoluÉo da
população, densidâde, migraÉo, mndições de saúde e educaÉo/escolaridâdê ê
renda. ldentmcâção da tendência econômica, incluindo: caracierização sintética da

a
o8
3r
EB
õn*S
ae

9,N

1:õ9

fo

..)
!i?
!! z'Eô

õ!

8N
ãR39
ôR
='6

ll
Noo

\< 0

m

6
o-o
a
3o
o
o
l
ol
ô
o
ô
a
ô
o-o
ao
oI
o
=ô
ô-o

-ô

o

c

6
3

o-o
@
0)

?-

s.

Iq
o

c}of
o.
o
oo

o
2o
--l
(D

f.
o
C)o
3

d

o

-,Jo
o

ol
ô

3
o
N
N'o
N)

\

s

ú

SEC, MUN. DE PLANÊf,ÂMSI'TO
E UNBÁXTSMO

Àr' do a\Í$. í." l.isi - Jd. Eun pa - BsiÍÍo Nove C:aranreLi - CEP 8.{.1.í51J0(t
(:NPJ: I[râ] 01.ô l!.76i{}001-ó(l - swr*JÚ.rúêi.ôÍ.eov.bÍ - pboqiúÉroôc.r!Íúciôr-sov.úÍ

aú'77

r
[-

q

Í



177
,l;ia _::/, i.- j\. : :.r-,

CARAMBEI
UMA CIDADE FEIÍA POR TODOSI

estrutura produtíva rêgional e municipal e sua êvoluÉo nos últimos dez anos; oferta

e distribuição de emprego segundo rênda; potencial e localizaÉo das atividades
produüvas sêgundo setores (agropecuária, indústria, comércio, serviço, inclusive

turismo); vocação e potencial esfategico do Município dentro da região; função do

Município na região, áreas de influência e relaÉes com municípios vilnhos.

Análise das condições gerais dê acessibilidade, do sistêma de transporte e
mobilÍdade
Avâliâção quanto à adequação da capacidade de atêndimênto atual e futura do

sistema de transportê colêtivo e do deslocamento não motorizado em relação às

necessidades de deslocamento da populaçáo entre as áreas residenciais, os
principais êquipamentos públims e as principais áreas de oferta de postos de

trabalho e, ainda, as mndições gerais atuais e futuras de acessibilidade e

mobilidade, com ênfase urbana, para definição de soluções específicas para

garantir o deslocamento motorizado de cargas e serviços, para definição de

soluçôes específicas de forma a garantir os direitos ao transporte, ao trabalho, aos

serviços públicos e ao lazer.

Avaliação da capacidade de lnvestimanto do município
Avaliação da capacidade de investimento, atual e futura, do município visando à

implementação do Plâno Diretor a ser expresso no Plano de ASo e lnvestimênto

integrante do Plano Diretor Municipal.

Avaliaçâo da estrutura e funcionamênto dos conselhos municipais existentes
ldentificâÇão dos conselhos êxistentes que estão relacionados à temática do

desenvolvimento urbano de forma direta ou indireta e avaliaSo das respectivas

naturezas, atribuiçóes, composição, funcionamento e oportunidades de unificação.
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Síntese da Anállse Temática lntegrada
Sintetização dos resultados obüdos das atividades acima, de modo a
definição de objêtivos, diretrizes e pÍopostas para uma cidade sustentável.

indicar a

Objêtivos para o desenvolvimênto municipal
A partir da síntese dâ Análise Temática integrada, foram deÍinidos objetivos para o
dêsênvolümento municipal visando a gaÍantia dos direitos citados.
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FASE 3: DTRETRTZES E PROPOSTçÔES PARA UMA CIDADE SUSTENTÁVEL
A paÍtir do diagnóstico reâlizado na fase anterior, foram definidos os êixos
estratégicos que conduzirão a reüsâo do Plano Diretor, por meio de diretrizes e
proposi@s pensadas pera cürto, médio ê longo prâzo, a fim de transformar e
melhorar a realidade idêntificada.
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Diretrlzes para o reordenamênto têrÍitorlal
DeÍiniÉo das diretrizes de (rê)ordenamento teritoriê|, mnsiderando a realidadê

diagnosticada, compreêndêndo a dêÍinição de macrozoneamento municipal,
perímetros urbanos e áreas de expansão urbana, macrozoneamento urbano, uso e

ocupaÉo do solo e zonêamento com destaque das áreas para o desenvolvimento
dê atividades econômicas, sistema viário e parcelamento do solo urbano.

Propostas para garantir os dirêitos à cldade sustentável
DeÍnição dê propostas, incluindo localização, considerando a realidade

diagnosticada e os objetivos e diretrizes definidos, de forma a garantir os dirêitos à

terrâ urbana, moradia, saneamento ambiental, infraesÍutura urbana, transportê,

serviços públicos, trabalho e lazer.

Mnição de instrumentos uóanísticos
Deflnição dos instrumentos urbanÍsticos, dentre os preüstos no Estatuto da Cidade
e outros como concessão especial para fins de moradia, concessáo do direito real

de uso, demarcação urbanÍstica, rêgularizâção fundiária, direito de preempção,

oúorga onerosa do direito de construir, operaçóes urbanas consorciadas,

transferência do direito de consüuir, estudo de impacto de vizinhânça,
parcelamento, edÍficação ou a utilizaÉo compulsórios, que devem ser utilizãdos
para intervir na realidade local conforme as diretrizês ê propostas definidas para o
(re)ordenamento tenitorial, visando o plêno dêsenvolümento das fun@es sociais da

cidade e da propriedade urbana.

Estabêlêclmento de uma sistêmática pêrmanenê ê participativa de
planejamento e gestiio municipal
Essa sistemática considerou :

a) AdequaÉo da estruturâ oruanizacional da Prefeitura Municipal, visando a
implementação e atualização peÍmanente do PIano Diretor;

b) Organização de um sistema de informações para o planejamento ê gêsüio
municipâl, de forma a se produzir dados necessários, com frequência definida,
para construÉo dos indicadores propostros para o Plano Diretor;

c) DeÍiniÉo dê indicadoÍes, para o monitorâmênto ê avaliação sistemáüca do
nível de êno e acerto das diretrizes definidas. Essas diretrizes foram
articuladas e espacializadas em mapas, em escala adequada, abrangendo
todo o tenitório do Município, mnsütuindo o macrozoneamento.

FASE4 : PLANO DE AçÃO E TNVESTTMENTO E |NSTITUC|ONALTZAçÃO DO pDM

Plano de Ação e lnvestimênto (PÁI)

Definição das açôes e invesümentos prioritários para I implemêntação do Plano
Diretor, com idêntificação para cada ação ou investimento dê:
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Responsárc|;
Direitos à cidade sustêntável;
Dimensão (temática);

Objêüvo;

Localizdção;
Metia (previstia e realizada);

Custo;
Prazo;

lndicador de resuttado; e
Fontes dê rêcrrsos.
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No Plano de Ação e lnvestimentos (PAl) constam as estratégias para a implantação
ou afualizâÉo do sistema de implementação, acompanhamento, controle, avaliação
e a alizzúo permanente do Plano Diretor.

lnstitucionalização do Plano Diretor
a) Elaboração de minutas de anteprojeto de reüsáo dos seguintes instrumentos

jurídicos:

b) Lêi do Plano DiretoÍ Municipal que disponha, onde são estabelecidas as

diretrizes gerais do plano, incluindo:
b.1)Diretrizes para o (re)ordenamento tenitorial (macrozoneamento urbano e

rural mapa com a organização êspâcial), ârticulâda à insêrção ambiental

englobando o uso, o parcêlâmento ê a ocupaÉo do território, a
infraestrutura e os equipamentos sociais;

b.2) Propostas para garanür os direitos à cidade sustentável;
b.3) Planejamento e gestão do desenvolvimento municipal, deÍinindo os

instrumentos que auxiliarão o Poder Municipal na tarêfa de planejar e
gerenciar o desenvolvimento;

b.4) Sistema de ammpanhamento e controle do plano

c) Anteprojeto de lei do perímetro urbano, e dâ área de expansão urbana, onde o
Município proverá os espaços de equipamentos e serviços, bem como exercer
o sêu poder de políciâ e de tributaSo municipal;

d) Anteprojeto de Lei de Parcêlamento do Solo Urbano, em conÍormidade com a

Lei Federal n.o 6.76ô179 e suss alteraçóes, deÍinindo os procedimentos

relacionados com os loteamentos, desmembramentos e remembramentos de
lotes urbanos ê demais requisitos uôanísticos: tamanho mínimo dos lotes, a
infraesfutura que o loleador deverá implantar bem como o prazo estabelecido
para tal, a parcela que deve ser doada ao poder públim com a definição do
seu uso (assegurando ao MunicÍpio a escolha das áreas mais adequadas), a
definição das áreas prioritárias e das áreas impróprias ao parcelâmento,
proposição de áreas para lotêamentos popularês (Zonas Especiais de
lnteresse Social ZEIS), Íaixâs de servidôes, faixas de protêÉo, faixas de
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domínio, áreas ou pontos de intêresse paisagístico e outros rêquisitos em
função da peculiaridade local;

e) Anteprojeto de Lei de Uso e Ocupação do Solo Urbano e Rural, com mâpa
anexo, o qual divide o tênitório do Município em zonas e áreas, define a
distribuição da população neste espaço em função da infraestrutura existênte e
das condicionantes ambientaís. A def niÉo dos parâmetros urbanísticos
mínimo, básico e máximo se embasa na capacidade de supone das
Ínfraestruturas uÍbanas êxistentes ou pro.ietadas, no caso das áreas urbanas, e
nas condicionantes ambientais e proteÉo de infraesfufurâ no caso de áreas
rurais;

0 Anteprojetrc de Leí do Código de Ediflcações e Obras regulamentando as

normas edilícias no Município;

g) Anteprojeto de Lei do Sistema Mário, hierarquizando e dimensionando as vias
públicas, bem como as diretrizes viárias paÍa os novos parcelamentos;

h) Antêprojeto de Lei de mndomínios horizontais e vêrticâis;
i) Anteprojeto de Lei de regulamentaÉo do direito de preempção;
j) Anteprojêto de Lei de regulamêntraÉo dê outorga onerosa do direito de

construií
k) Anteprojeto dê Lêi de regulamêntação da transferência do direito de consüuir;
I) Anteprojeto de Lei de regulamentação do estudo de impacto de vizinhança;

m) Anteprojeto do Código de Posturas;

n) (Re) criação do Conselho Municipal da Cidade, conÍorme ResoluÇão no 13, de
'16 de 2003 do Conselho Nacional das Cidades, se necêssário;

o) Decreto rêgulamentador dos procedimentos administrativos, fluxogramas e

formulários, necessários à organização dos hâmites para licenciâmento das

atividades relacionadas ao uso e ocupat'o do solo urbano.

Sistêma de planêjamento ê gestão do Plano Dlretor
Elaboração dâ proposta de estrutura organizacional e aúibuiçôes das unidades

administrativas competentes, sistema de informações municipais, perfil técnim da

êquipê municipal, equipamentos e programâs de ínformática, estrutura física,

veÍculos e instrumentos de trabalho e sistema de indicadores de monitoramênto.

Estrutura organizaclonal
A partir dos resultados das atiüdades do acimâ e visando somênlê os ajustes

necessários a legislat'o municipal vígente, foram elaboradas as minutas de

legislação para eslrutura orgânizacional, regimenlo inlemo da prefeitura municipal,
plano de cargos, carreiras e salários, rêgimênto interno do Conselho Municipal da

Cidade e codigo tributário.

Atestamos ainda, que os trabalhos atlngiram os resultados esperados por estê
MunicÍpio e foram desenvolvidos pela seguinte Equipe Técnica Multidisciplinar da
DRZ:
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Carambeí, 25 de novêmbro de 2021.

Cmrdenação da Equipe Técnica, atuando em todas as
fases da Revisão do PDM, conforme ART n." 9001693,
com início em 1111012019.

Serviços técnicos de Biologia, atuando em todas as fases
nos temas ambientiais que envolveram fauna e flora do
municípb.

Diagnostico e amliação do potêncial turÍstico do
MunicÍpio.

Economia local e regional, indicadores ê cênários,
ânálise econômico.financeiro e capacidede de
invêstimentos, Plano de Ações e Investimentos e
compatibilização com PPA, LDO ê LOA, para o PDM.
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EQUIPE PRINCIPAL

RESPONSÂBILIDADES

lrarina tlachado de Rêzendê
Arquiteta e Urbanista
cAU 4143322-9

Côordenação Gêral, atuando êm todâs as fases da
Reüsão do PDM, conÍorme RRT n.o 9001693, com início
em 11/10/2019.

José RobeÉo Hofftnann
Engenheiro Civil
CREA-PR n." 6.125/D

Beatriz Leiko Hashimoto Hate
AÍquiteta e Urbanista
cAU A1 1242&9

Responsável Técnico, atuando em todas as fases da
Revisão do PDM, conforme RRT 5110816250100 as
atividades üveram início em 10/10/2019.

Deméúius Coêlho Souzâ
Advogado
OA&PR n.o 24.363

Análisê ê diagnóstico da legislação urbanística existente
e proposiÉo e produÉo de minutas de novas ou
altôraÉês de Leas para o PDM.

Rafael Scarpêlli Ferro
Biólogo - CRBIO n.o 72899/07-D

Gabriela Regina Santana
Turismóloga
Especialista em Gêsüio Estratégica
do Turismo
AÍlanê SelYadori dos Santos
Turismólo€a

Cláudia Leocádio Dias
Assistente Social
CRESSMG n.o 40'13

Coordenadora do Processo de npbilizaÉo social,
motodolqia e Íorma de comunicação com os atores e
comunidade local; Facilitação e Diagramaçáo do PDM.

Paulo RobeÍto Santana Borges
Economistia
CORECON-PR n.o 3.192-5
Carlos Rogério Pereira lraÍtlns
Adminlstrador de Empresas
CRA-PR n.ô 24.528
Virginia Maria Dias
Contadora
CRC-PR n.o 064.558/0-3
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Coordenadora dâ Revisão PDM
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Conselho de Arouitêtura e Urbanismo
dô Brasil

CERTIFICAMOS, para os deúdos !ins, que consta em nossos arquivos o registro de AceNo reíeÍente ao(s) RegistÍo(s) de
Responsabilidade Técnic€ - RRÍs abaixo discÍiminado(s):

- 

DADOS DO PROFTSSIONÂL

ProÍissional: Beatriz Leiko Hashimoto Hata

Título do Profissionel: Arquiteto e Urbanista
Data de obtençáo do lilulo] 2810?,2015

Registro Nacional: 0041 124269

Data de Registro: 09/06/2015

Validade: lndeÍnida

- 

Ai|OTAçÃO DE CURSO

- Nenhum curso enotado

CERTIDAO DE ACERVO TECNICO COl,l ATESYADO

No 0000000657458

tililililililtilflilillltil[l
12 o 2 1o o o o 6 5 7 4 5 a

- 

DADOS DO§ REGISTROS DE RESPOI{SABILIDADE TÉCNICA.RRT

Nú.neío do RRÍ: 9153519 Tipo do RRT: SIMPLES

Fonna de registro: RETIFICADOR à 91535,í9

DescÍiçáo:

PanicipaÉo Técnica

RESPONSÁVEL TÉCNTCA PARA ELABORAÇÁO DOS SERV|ÇOS ÍÉCNTCOS DE ARQUTTETURlI URBANISMO, PARA A

REVISÁO DO PDM . PLANO DIRETOR MUNICIPAL DO MUNIC|PIO DE SALTO DO LONTRA, PRl COMPREENDENDO AS

SEGUINÍES ATMDADES: 1' FASE MOBILIZÁÇÁO, CRONOGRÁI'A FISICO; METODOLOGIA DE TRABALHO:

PLANEJAiIENTO E GESTÃO URBANA DO MUNlcÍPIO. D OBJETIVOS. DIRETRIZES E PROPOSIÇOES DO PDM VIGENTE; II)

IMPLEMENTAÇÃO DO PLANO OE AÇÃO E INVESTIMENTOS. PÂI; III) REGULAMÊNTAçÃO DA LEGISLAçÃO URBANÍSNCA

VIGENTE; IV) IMPLEMEI,ITAÇÁO DOS INSTRUMENTOS DO ESTAÍUTO DA CIDADE; V) ATIVIDADES OE LICENCIÁMÊNTO E

FISCALIZAÇÃO DO PARCELÂMENTO DO SOLO PARA FINS URBANOS, EOIFICAÇÔES E OBRAS. E LOCALIZAÇÁO E

FUNcioNAMENTo DAs ATIVIDAoES EcoNÔMIcAs. E AINoA Do cUMPRIMENTo DE DEMAIS PoSTURAS MUNICIPAIS;

VI) PROVISÃO DE INFRAESTRUTURA E EOUIPAMENTOS. E PRESIAçÁO DE SERVIÇOS PÚBLICOS; VID SISTEMA DE

PLANEJAMENTO E GESTÃO DO PDM VIGENTE; E VIII) DESEMPENHO DO CMC; 2" FASE ANÁLISE TÊMÁÍICA INTEGRADA,

ÁREAS APTAS, APÍAS coM RÉSÍRIÇÁo E INAPTAS Ao USo Ê ocUPAÇÃo ANTRÓPIcos; USo E ocUPAÇÃo ATUAL Do

SOLO: CAPACIDADE OE ATENOIMENTO E OISTRIBUIÇÂO OAS INFRAESTRUTURAS, EQUIPAA'ENTOS E SERVIÇOS

PÚBLICOS, USO E OCUPAÇÃO DO SOLO ATUAL VERSUS AS CAPACIDADES DE SUPORTE AMBIENTAL E DE

INFRAESTRUTURAS, EOUIPAMENTOS E SERVIÇOS PÚBLICOS: D(PANSÃO URBANA VERSUS AS CAPACIDADES DE

supoRTE AMBTENTAL E oE |NFRAESTRUTURAS. EeutpAMENTos E sERVtÇos púBucos: coNDtÇôEs cERArs DE

MoRADTA E FUND|ÁRIAS; coNDrÇôES GERA|S DE AcEsstatLtoADE E MoBTLTDADE, coM ÊNFASE NA ÁREA URBANA.

AVALIAR A ADEOUAÇÃO ATUAL E FUTURÂ; I) DO SISÍEMAMARIO BASICO; ID DO SISTEMA DE TRANSPORTE

COLETIVO; III) DO DESLOCAMENTO INDIVIDUAL NÃO MOTORIZADO. AMBOS EM RELAÇÃO AS NECESSIDADES DE

CIRCULAÇÁO DA POPULAÇÃO ENTRE AS ÁREAS RESIOENCIAIS, OS PRINCIPAIS EQUIPAMENTOS PÚBLICOS E AS

PRINCIPAIS ÁREAS DE OFERTA DE POSTOS DE TRABALHO; E, IV) DO DESLOCAMENTO MOTORIZAOO OE CARGAS E

SERVIÇOS. PARA OEFINIÇÁO DE SOLUÇÔES ESPECIFICAS DE FORMA A GARANTIR OS DIREITOS AO TRANSPORTE, AO

Registrado em: 2010í2021

302a3Y2632
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CERÍIDÃO OE ACERVO TÉCI{ICO CO',I ATESTADO

Rêsoluçro lto 93 dê 07 de ttovcínbro dG 2014

TRABALHO, AOS SERVIÇOS PÚBUCOS E AO LAZER; CAPACIDADE DE INVESTIMÊNÍO DO MUNICIPIO; SÍNÍESE DA

ANALISE TEMATTCA INTEGRAoA; INDICAR A DEFINIÇÂO DE OBJETIVOS. DIRETRIZES E PROPOSTAS PARA UMA CIDADE

SUSTENTÁVEL; OBJETIVOS PARA O DESEI.IVOLVIMENTO MUNICIPAL 3' FASE DIRETRIZES E PROPOSTAS PARA UMA

CIDADE SUSTENTÁVEL (RE)ORDENAMENÍO TERRITORIAL; PROPOSÍAS PARA GARANTIR OS D!REITOS À CIDADE

SUSTENTÁVEL; INSTRUMENTOS URBANíSTICOS:4' FASE PLANO DE AÇÃO E INVESTIMENTO - PAI E

INSNTUCIONALIZAÇÃO DO PDM: ETABORAÇÃO DE MINUTAS DE ANTEPROJETO OE REVISÁO DOS INSTRUMENTOS

JURIDICOS: D LEI DO PLANO DIREÍOR MUNICIPAL OUE DISPONHA DE: A, DIRETRIZES PARA O (RE)OROENAMENÍO

TERRITORIAL (MACRO ZONEAMENTOS MUNICIPAL E URBANOS): B. PERÍMETRO(S) URBANO(S) E DE AREA(S) DE

EXPANSÃO URBANA: C, USO E OCUPAÇÃO DO SOLO URBANO: D. SISTEMA UÁRIO; E. PARCELAMENÍO DO SOLO PARA

FINS URBANOS: E. F, PROPOSTAS PARA GARANTIR OS DIREITOS À CIDADE SUSTENTÁVEL; II) REGULAMENTAÇÔES

ESPECíFICAS PARA OS INSTRUMENTOS URBANISÍICOS APLICÁVEIS NO TERRITÓRIO MUNICIPAL; IID CÔDIGO DE

EOTFTCAÇÔES E OBRAS: rU CÓD|GO DE POSTURAS MUNTCTPATS; V) (RE)CRIAÇAO DO CONSELHO MUNTCTPAL OA

CIDADE CONFORME RESOLUÇÃO N' 13, OE 16 DE JUNHO DE 2004. DO CONSELHO NACIONAL DAS CIDADES; E, VI)

DECRETO REGULAMENTADOR DOS PROCEDIMENTOS ADMINISTRATIVOS. FLUXOGRAMA E FORMULÁRIOS.

NECESSÁROS À ORGANIZAÇÃO DOS ÍRÂMITES PARA LICENCLAMENTO DAS ATIVIOADES RELACIONADAS AO USO E

OCUPAÇÃO DO SOLO URSANO; SISÍEMA DE PLANEJAMENTO E GESTÃO DO POM; ESTRUTURA ORGANIZACIONAL,

ESÍRAÉGIA DE AÇÃO: A CONSULTORIA DESENVOLVERÁ AS ATIVIDADES E ELABORARÁ OS PROOUTOS

CONSTANTES DAS FASES DO PLANO, RESPEITANDO: PARTICIPAçÀO DA EOUIPE TÉCNICA MUNICIPAL - ETM,

CONSELHO MUNICIPAL OA CIOADE - CMC/G, UNIDADES DO PROJETO. POPULÂÇÃO DE 13,689 HABITANTES, ÂREA DE

312.717 KM' (|BGE. 2020).

Empresa cont-alada: ORZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORI,A LTDA - EPP
CNPJ: 01.915. 1 34/0001 -93

_ DADOS DO CONTRÂTO

ContÍatante: Municlpio de Salto do Lonta
CPF/CNPJ: 762057070001 oil

RUA Rio Gíande do Sul

Complemento:

- 

ENDEREçO DA OBRA'SERVIçO

RUA Rio Grande do Sul

Complemento:

Nô 975

Cdadê: SALTO DO LONTRA

Contrato: 114/20'18

Valor do contÍalo: R$ 1(N.00O,00

Data de lnício: 11/0520í 8

UF:PR

C,eleàúado em 1 1/05/201 8

Íipo do Coflfatantê:

Data de Fim: 2m1-0$18

EairÍo: CENTRO CEP: 85670000

- 

AT|V|DADE TÉCN|CA REALTZADA

/í.1.3 - Geoneíerenciamento , 312.71 krn2; 4.1.7 - ElaboraÉo de Sistemas de lnformaçôes Geográfcas - SIG , 312.71 krÍÉ; 4.3.1 -
Levantamento lisico-territoraal. socioeconômico e ambiental ,312.71 kíÍP: 4.4.1 - LevantaíÍento ou invenlário urbano . 312.71 kiÍr';

4.4.12 - Análise e aplicaçáo dos instÍumentos do Estatuto das Cidades , 312.71 km': 4.4.13 - Plano ou traçado de cidade , 3'12.71

kÍíf. 1.4.2 - Diagnóstico íÍsico-terÍitorial. socioeconômico e ambiental , 3'12.71 km'.; 4.,1.3 - Planejaínento setorial urbano ,312.7í
krÍf: 4.4.5 - Planos diretores . 312.71 kÍÍf;

UF: PR cEP 85670000Cidade: SALTO DO LONTRA Baino: CENTRO

Coordenadas Geográícas: -25.789403736664894 -53.313494719820575
6v

CERTIDÂO DE ACERVO TÉCNICO CO T ATESTADO

No ooooooo657458
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CERTIDÃO DE ACERVO ?ÉC ICO CO]iI ATESÍADo
R..oluç5o t{o 93 dr O, d. ioe.mbro .lê 2Ol4

CERTIOÁO OE ACERVO TÉCNICO COM ATESTADO

- 

|NFORMI\çÕES TMPORTANTES

- Esta certidão perderá a valadade e seÍá anulada, caso ocoÍra altera@s das infuÍmaçôes constantes do Atestado
registrado ou do RRT vinculado ou caso sejam mnstatadas que sâo inverídicâs es inÍormaçÕes constantes do RRT. do
atestado ou do rêquerimento da cêÍtidâo.

- Certificamos que sê encontre ünculado à presênte CAT o atestado apresentado em cumprimento à Lei no 8.666/93,
e&edido pela pessoa juÍídica contratante, a quem cabe a Íesponsabilidade pela veaacidade e exatidáo das informaçÕes
nele mnstântes. É de Íesponsabilidade deste Conselho a veíficaçâo da atiüdade profissional em conformidade com â Lêi
no 12.378/20'10 ê Resoluçóes do Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Bresil (CAU/BR)

- A Certidão de Acervo Têcnico (CAT) à qual o atestado êstá vinculado constituirá prova da capacidade
técnico-profissional da pessoa jurídica somente sê o responsável técnico indicado estiver ou venha a ser integrado ao seu
quadro técnico por meio de dêclâreÉo entÍegue no momento da habilitaÉo ou da entÍega das propostâs

- Certificamos, ainda, quê nos têrmos do ertigo 2" de Lêi no 12.37ü2010 e artigos 20 e 3o da Resolução no

2112O12-CAUIBR, esta Certidão é válida somente para os serviços condizentes com as atribuições profissionais acrma
discriminadas

- Em conformidade mm o que determinâ o Aí1. 45 da Lei 12.378.ioda realizaÉo de tÍabalho de competêncie privativa ou
de atuaçáo compartilhadâs com outras profissões regulamentadas será objeto de RegistÍo de Responsabilidade Técnicâ -
RRT

- Válida em todo o têrritório nacional

Ceddao no 557,a5U2021

&p.dld..m 2í1061202í í2:05:00, Londdn./PR, CAUTPR

Ch.w d. lmp.-.ao: 09A8,186,12 l!0z,€Y2632
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..:.

ATESTADO TECNICO

A PREFEITURA DO fUNlclPlO DE SALTO DO LONTRA, Estado do PaÍaná, inscritúo CNPJ
n" 76-205.707 t}o}l -04, com sede nâ Rua Rio Grânde do Sul, 975, centro, CEPl6.67Gooo,
ATESTA quê a empresa DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA LTDA, CNPJ n"
04.915.134/0001-93, com sede na Avenida Higienópolis, 32,4' AndaÍ, Centro, Londrina, Estedo
do Paraná, executou paía este município a Revisão do Plano DiÍetoÍ [unicipâl, sêndo elabo-
rado em coníoÍmidade com a Lei n" 10.2571200í, tendo como órgão fiscalizador o PARANACI-
DADE, compreendendo as s€guintês atividades:

CARACTERISTICAS oO uutttCíplO: i) PopuleÉo no último censo [2o1ol - 13.689 pessoes; ii)
Á,rea tenitoriaf l2O2Ol - 312,717 km2. Fonte: IBGE.

DADOS DO CONTRATO: i) Contreto n" 11412018; ii) Tomada dê Preços n" 007/2017; iii) lnício
dos trabalhos em 11/05/2018 e conclusão em 'lgg5no21.

neusÀo Do PtÂNo DIREToR uuNlclPAL - PD , visa definir objeüvos, diretrizes e propos-
tes de intervenção para o desenvolvimento municipal, observendo: a) Lei Orgànica do Munícípio;
b) Planos Setoriais do Govemo do Estado: c) Plano dê Desenvolvimento Regionel em que o Mu-
nicípio se inserê; d) EstâMo da Metropole (Lei Federal n.o 13.089/2015); ê) Lei de Responsabili-
dade na Gestáo Fiscal; f) Agenda 21 pa,a o Estado do Paraná (atual agenda 2030); g) Reco-
menda@es das ConfeÍências das Cidades.

O Estatúo de cidade, com des{aque para o artigo 20 na garantie: a) do direito à cidade susten-
tável, que compreende os diÍeitos à terra urbane, moradia, seneamento ambiental, infraestruturã
urbana, trensporle, serviços públicos, trabalho ê lazer; e; b) da gestáo democráica, que compre.
ênde a participação da populaÉo e de associações represêntativas dos vários segmentos da
comunidade na formulaÉo, execução e acompanhamênto dê planos, pÍogramas e projetos de
desenvolvimento urbano.

FAsEs DA ELABoRAçÃo Do pl-ANo DIREToR HUNtclpAL:

í. FASE - tioBlLtzAçÂo.

1.1 Cronograma fisico.
i) ElaboraÉo do cronograma fisico de trabalho, com basê nas atividades, pÍodúos previstos no
Termo de Referêncie, identificândo obrigatoriamente as fases e respectivos itens, participantes,
responúveis e datas paÍa entrega dos produtos, realàaÉo de reunióes técnicas de câpacite-
ção, preperatórias, consolidação e coordenagão além de oficinas, aud
rência de revisão do Plano Diretor Municipal;

icas e confe.

\

í.2 tetodologla de uabalho.
i) Definição, justificaliva e apresentação dos máodos e técnicas a execuÉo das
atividâdes e eventos integÍantes dos itens do Termo de ReíeÍência;

í.3 Planojâmênto ê gestão urbana dô município.
i) Avaliação da câpacidade institucional da administrâÉo muni
çõês pêrunentes às áreas de planejemento e gestão urbana no
pe{ios:

desempenh
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a) Objetivos, diretrizes e proposiÉes do PDM vigentê;
b) lmplsmêntação do PAI (Plano de Ação e lnvestimentos);
c). RegulamentaÉo da legisla@o uóanística vigentei
d). lmplêmerÍtação dos instrumentos do Estatuto da Cidade;
e). Atividede6 de licenciamento e fiscalização do parcelamento do solo para fins uôanos, edifi-
caÉes e obras, e locelização e funcionamento das atividades econômices, e ainda do cumpÍi-
mento de demais posturas municipeisi
d). Provisão de in raestrutura e equipamerúos e prestaçáo de serviços públicos:
e). EstnÍurâ orgenizâcionâl ê etÍibuiçóês des unidâdês edministrativas compêtêntês:
0. Sistema de planêjamento e gestão do Plano DirBtoÍ Municipal;
g). Desempenho do Consêlho Urbano;
h). Monilorização dos irÉicâdores.

z. rase - lxÁt-tsE TEtÁTtcA INTEGRADÂ.

Ânáli6ô de insêrçáo Íegional do municípío.
i) Análise e mapeamênto do vínculo êntrê o Município e sua insêrção na Região, considêrando
os demais municípios integrantes, sendo circunvizinhos ou não.

Anállse do uso ê ocupeção do solo ahral.
i) Análise e mapeamento do uso e ocupação atual do tedtório municipal, com ênÍase nas áreas
urbanas e áreas de expansâo urbana, a pertir de dâdos disponíveis em cadestros, imagens, fo-
tos e leventamento de campo.

Anállse da capacidadê dê atendlmento e distÍibuição das inÍÍa€UutuÍas, êquipamêntos ê
s€wiços públicos,
i) Anális€ de adequaÉo da capacidadê de euporte, atendimento e disiribuiÉo espacial atual e
fúuÍa dâs infreestruturas, equipamentos e serviços públicos pera definiçâo de soluÇões específi-
ces paÍa garantir os direitos à infraestrutura urbena, eos serviços públicos, ao saneamento am-
biental e eo lezer.

'\, Análiso da adêquaçáo ê do uso do solo atual à câpacidade de suporte ambiêntâl e de in-
fraesEuturas, êquipârnentos e s€wlçm públicas.
i) A partir das irúormaçôes coletadas, realizou-se a avaliaçáo e â adeq uso e oürpação

relaÉo à capâ-atual do tenitório munlcipal assim como a pertinência da legislaÉo
cidade de supo.te ambiental e de inÍraeslruturas de cada uma das IS

Estudos de projêção da expansão urbana em Íelação às de supoÉe ambien-
tal e dê infraestruturâs, êguipam€ntos 6 sêrviços públ
i) Avaliaçáo quanto à adequação de áreas para expansão não urbanizadas den-
tro do perÍmetro urbano, considerando as rêspectivas suporte embiental e as
alternativas de investimênto para ampliaçáo das i

cos, frente às dinâmicas atuais e Íuturas dâ demog
resy'ativi{rades prodúivos do municÍpio.
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Análise das árêas aptas, aptes com rêstriÉo ê inaptas ao uso ê ocupação antÍópicos,
i) Análise e mâpeamento das áreas do terÍitório municipal, com ênfase nas áreas uóanas consG.
lidadas e áreas de expansão urbane (lntemes ou extemas ao perímetro urbano), visando à lden-
tificaÉo das restriçÕes ambienteis e associadas às infrâêstÍúuras, equipâmentos e sêrviços
públicos tendo em viía o uso e ocupaÉo antrópica.

Ádministração
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Análise da disúibuiçáo populacional e suas condiçôes socioeconômicas.
i) AveliaÉo quanto à situação de regularidade tundiária, as condições socioeconômicas e de
moradia da populáçáo urbana e a distribuição espacial e capacidade de etendimento atuais e
futuras das inftaestruturas, equipamentos e serviços públicos para definição de soluçóes espêci-
ficas pare garantir os direitos à teÍre uÍbana, à moredia, à ínfraestrutura uóana, aos serviços
públicos e eo saneamênto ambiental. Considerãndo a texa de crescimeflto e evoluÉo da popu-
leção, densidade, migração, condições de seúde e educaÉo/escolaridade e renda. ldêntificação
da tendência econômica, incluindo: caracterizaçáo sintéticâ de estÍutura produtiva regional e
municipal e sua evoluçáo nos últimos dez enos: oferte e dlstribuiÉo de emprego segundo renda;
potencial e locâlização des atividades prodúivas segundo sêtores (agropecuária, indfutriâ, co-
mércio, servigo, inclusive turismo); vocaÉo e potencial estratqJico do Município denúo da regi-
ão; funÉo do Município na regiáo, áreas de influência e relagões com municípios vzinhos.

Análisê das condiçÕes gerais de acesibilidadê, do si3têma de transpoÍê ê mobilidade.
i) Avalieção quanto à adequâÉo da capacidade de atendimento atuâl e futura do sistema de
transporte colêtivo ê do deslocamento não motorizado em rêlaÉo às necessidades de desloca-
merno da população entre as áreas resÍdenciais, os principais equipamentos públicos e as prin-
cipais áreas de ofeÍta dê postos de úabalho e, ainda, as condições gerais atuais e firturas de
acessibilidadê ê mobilidede, com ênÍase uÍbena, para definiÉo de soluçõês específicas para
gârântir o dêslocemento motorizâdo de cargâs e serviços, para definiÉo de soluções especÍÍicas
dê forme a garant,r os direitos ao transporte, ao trâbelho, aos serviços públicos e âo lezer.

Avaliação da cepacidedo de inv$timênto do municipio.
i) Avaliaçao da capacidade de investimento, atual e futura, do município visando à implementa-
Éo do Plano Diretor a ser expresso no Pleno de AÉo ê lnvestimento integrante do Plano Direlor
Municipal.

Avaliação da estrutura e funcionamênto dos consôlhos municipais êÍstentes.
í) ldentificação dos consêlhos existentes que estão relacionados à temática do desenvolvimento
urbano de forma direta ou indireta e avaliação das íespectivas naturezas, atribuÇões, composi-

ção, funcionemento e oportunidades de unificação.

Sint6e de Análisc Têmáüce lnêgrsda.
i) SintetizaÉo dos resultados obtidG das alividades acima, de modo a indicâr a deÍinição de
objetivos, diretízes e proposlas para uma cidade sustentável.

Objetivos paÍa o desênvolvimênto municlpal,
i) A partir da síntese da Análise Temática integrada, foram definidos obj€tivos para o des€nvol-
vimênto municipal visando a garantia dos direitos citados.
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FASE 3 - DTRETRTZES É pRopostçôEs PARA umA CTDADE susrE
i) A paítiÍ do diagnóstico Íeelizado ne fâse enterior, Íoram definidos os
conduzirão a revisão do Plano Dlretor, por meio de diretrizeô e prop
médio e longo prazo, a fim de transformar e melhoÍar a realidade i

Dlretrizes para o reordenamento têÍritorial.
i) Definição das diretrizes de (re)ordenamento tênitorial, co

expansão urbana, macrozoneemento urbano, uso e ocupeção
que das áÍeas para o des€nvolvimento de atividâdes eco
do solo urbano.

parâ curto,

ade diagnosticada,
uôanos e áreas de

a viário e parcela
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Propostas para g.ranür os dlEftos à cldade susbntável.
i) DefiniÉo de propostas, induindo localizaÉo, considerando a realidde diâgnosticada e os
objetivos e diretrizes definidos, de forma a garantir os direito6 à terra uôana, moradia, sanea-
mento ambiental, infrâestrutura urbana, transporte, seÍviços públicos, trabalho e lazer.

Definição de in3tru mêntos urbanísticos,
i) Definição dos inslrumentos uÍbânísticos, dentrê os prêvistos no Estatuto da Cidade ê outros
como concessâo especial paÍa fins de moradia, concessáo do diÍeito real de uso, demercâÉo
urbanííica, regularização fundiária, dkeito de preempÉo, oúorga onerosa do direito de conslru-
ir, operaçóes urbanas consorciadas, lransfêrência do direito de consiruir, estudo de impac{o de
vlzinhançâ, parcelamento, edificaÉo ou a utilizaÉo compulsórios, que devem ser irtilizados para
iíltervir na realidade local coflÍorme as diretrizes e propostas deinides para o (re)ordenamento
tenitoÍial, visando o pleno desenvolvimento des funções sociais da cadadê ê da gropriedade ur-
bana.

Estabeleclmento de uma sistemátlca pêrmanente ê paÉlcipativa do planejamento 6 gêstllo
municipal.
Essa sislemática considerou:
a). AdequaÉo da estnÍura organzacionâl da PrefeituÍe Municipal, visando a implementaÉo e
atualização permanente do Plano Diretor;
b) OrganizaÉo de um sislema de informações para o planejamento e geíão municipal, de for-
mâ a se produzir dados necessários, com trquência definida, para construÉo dos indicâdores
propostos para o Plano Diretoc
c). Mnição de indicadores, para o monitoramênto e avaliaçáo sistemáticâ do nivel de eno e
acêrto das diretrizes definidas. Essâs diretrizês folam articuladas e espacíalizadas em mapas,
em escala adequada, abrangendo todo o tenitório do Município, constituindo o macrozoneamên-
to.

FASE 4 - PLANO DE AÇÃO E INVESTIMENTO E INSTTTUCIONALIZAçÃO DO PDilI.

Plano de AÉo ê lnvêstimento (PAll
i) Definiçáo das aÇões ê invesümentos prioritários para a implemenlação do Plano Diretor, com
identificação parâ cada ação ou investimento de:
a) Responsável; b) Direitos à cidadê sustentável; c) Oimensáo (temálicâ); d) Objetivo; e) Locali-
zaÉo; l) Meta (prevista e realizede); g) Custo; h) Prazo; D lndicâdor de resutt€do; e g) Fontes de
recursos.

ii) No Plano de AÉo e lnvestimentos (PAI) constam as estratéllias para a implantação ou atuali-
zação do sistêma de implsnenlaÉo, acompanhamento, controle, avaliação e atualizaÉo per-
manente do Plano Diretor.

híitucionalizâÉo do Plano Diretor
i) Elaboração de minutas de anteprojelo de revisão dos seguintes instrum dicos
ii) Lêi do Plano Diretor Municipal que disponhe, onde são estabelecid es gerais do
plano, incluindo:
a) Díretrizes para o (re)oídenamenlo t€nÍtorial (mâcrozoneame rural mepe com a

parceiâmento e aorganização espacial), articulâda à ínserção ambiental eng
ocupação do tenitório, a intaestrutura e os equipamentos
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os instrumeírtos que euxiliarão o Poder Municipal na tareÍa dê planejer e gerenciar o desenvol-
vímenlo; d) Sisteína de ecompanhamento ê conlrole do plano
iii). Ârúeprojeto de lei do pêÍímetÍo urbano, e da árêa de expansáo urbana, onde o Município
proverá os espaços de equipamentos e serviços, bêm como exercêr o sêu poder de polícia e de
tributação municipal;
iv) AntepÍojeto de Lei de Parcelamento do Solo Urbano, em corúoÍmidede com a Lei Fêderal n-'
6.76619 e suas eltereÉes, definindo os procedimentos relacionados com os loteamentos, des-
mêmbramefltos e remembramentos de lotes urbânos e demás requisitos urbenísticos: tamanho
mÍnimo dos lotes, a infraestruture que o loteador deveÉ implanlar bêm @mo o prazo estabeleci-
do parà tal, a parcela que deve ser doada ao poder público com a definição do seu uso (essegu-
rando ao Município a escolha das áreas mais adequedes), e definiçáo das áreas prioritáías e
das áreas impróprias ao parcelamento, proposiÉo de áreas para loteamentos populerês (Zonas
Especiais dê lnteressê Soôiâl zElS), faixas de seÍvadõ€6, Íaixas de pÍoteçáo, Íaixas de domínio,
áreâs ou pontos de inteíesse paisegísiico e outros requisitos em funÉo da pêculieridade local;
v) Antêproiêto de Lei de Uso e Ocupeção do Solo Urbano e Rurel, com mapa anexo, o qual dM-
dê o tenitório do Município em zonas e áreas, define e distribuiÉo de populeÉo nestê espaço
em funçâo da infâestrutura existente e das condicionantes âmbientais. A definição dos parâme-
kos urbanisticos mínimo, básico e máximo se embasa na capacidade de suporte das inhaê§ru.
turas urbanas existerües ou projetãdas, no caso des áreas urbanas, e nes condicionantes embi-
entais e proteção de infÍaestruture no ceso de áreas rurais:
vi) Anteproieto de Lei do Codigo de Edificações e Obrâs regulamentando as normas edilíciâs no
MunicÍpio;
vii) Anteprojáo de Lei do Sistema Mário, hierarquizando e dimensionando as vias públices, bem
como as diro&izes viárias para os novos parcelamentos;
viii) Antêprojeto de Lei de condomínios horizontais e verticais;
ix) Anteprojeto de Lei de regulamentaÉo do direito de preempÉo;
x) Arúeproieto de Lei de regulamentação de outoÍga onerosa do direito de construif
xi) Anteproieto de Lei de rêgulamentaÉo da transíeÍência do direito de construin
xii) Anteproieto de Lei de regulamentaÉo do estudo de impacto de vizinhança;
xiii) Anteprojeto do Código de Posturas;
nv) (Re)criaçao do Conselho Municipal da Cidade, conforme ResoluÉo no í3, de í6 de 2003 do
Conselho Nacional das Cidades, se necessárioj
xv). Decreto rêgulamentadoÍ dos proc€dimefltos administrativos, fluxogramas e formulários, ne.
cessários à organizaÉo dos trâmites para licencíamento das atividades relacionadas ao uso e
ocupaÉo do solo urbano.

Sistême de planêiamento ê gêltão do Plano Direlor
i) Elaborâçáo da proposta de êstrutura organizacional e atribuições das unidades administrativas
competentês, sistema de iníormações municipais, perfil téfiico de equipe municipal, equipamen-
toa e programas de InÍormáticâ, estrutura fisica, veículos e inslrumêntos de trabalho e si§êma
de indicadores de monitoramento.

EstÍutura organlzacional
i) A partiÍ dos rêsultados das atiüdades do acima e visando somente os aj

cional, regimento intemo da prefeitura municipal, plano de cârgos,
intêrno do Conselho Municipal da Cidade e código tribúário.

Atestâmos ainda, que os trabalhos atingiram os resultados esperad
desenvolvidos pela seguinte Equipe Tecnica Multidisciplinar da

Administração M unicip al

a
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legislação municipal vigente, foram elaboradas as minúas de legislaÉo
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Equipe Principal
Profissional Responsabilidadês

José RobeÍto Hoff nann, Engenhêiro
Civil CREA-PR 6125/l)

Coordenaçáo da Equipe Técnica MuttidisciplinaÍ, atuando
em todas as etapas do Plano.

Responsável Técnbo, atuando eÍn todes as Íases da
Revisão do PDM.

Beatriz Lêíko Hashimoto Hâta, Arquite-
ta e Urbanista CAU 11242ô9

Deméúlus Coelho Souza, Advogado
oA&PR 24.363.

Análise e diagnósüco da legislaçáo urbanÍsücâ existente
e propo§ção e pmduçáo de minúas de novas ou altera-
ções de Lêis paÍa o PDM.

Nilce Íulery Turcatti Folle BiÓloga -
CRBIO no: 2536307-D: Rãfael ScaD€lli
FerÍo Biólogo - CRBIO n' 72899/07-D.

S6Íviço3 técnicos de Biologia, atuando em todas as fases
nos temas ambientais que ênvolveram íauna ê florâ do
municlpio.

Gabriela Regina Santana, Especialis-
ta em Gesüio Eírategica do TuÍismo.
Arianê Salvadori dos SantG Turis-
mólogos

DiagnGtico e avaliaÉo do potencial turÍíico do Muni-
cípio.

Cláudia Lêocádio Dias, Assistente So-
cial CRESS-MG 4013.

CoordenadoÍa do processo dê mobilizaÉo social, meto-
dologia e forma de comunicaÉo @m os atoÍes e comu-
nidade local, Facilitaçáo e DiagramaÉo.

Paulo RobeÍto Santanâ Borge3, Eco-
nomista CORECON-PR 3.'192-5i CaÍlG
Rogérlo Perêlra ilartins, AdminisEadoí
de Empresas CR -PR 24.528: Virglnia
iraÍla Dias Contadora CRC-PR
064.5s8/G.3.

Economia local e regional, indicadores e cenários, análi-
se econômic+f nancêiro e capecidade de inveslimentos,
Plano de A@s ê lnv6stimmtos e compaübilizaÉo com
PPA, LDO e LOA, para o PDM.

Equlpê dê Apoio

Píofissional Função

Geane Tãllà{ê Almeidâ Lopes Assistêntê de Arquitetura e Urbanismo
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cx) Conselho Regional de Administraçáo do Paraná

CRA-PR

h.r, C.oÍoírd Dul(illr, 15ó5 - ÀBÉ \reÍd€ - Cúltjba/PR CEÊ 80.250'100
Tel€íooê: i.f 1, 3311-5555 | cre'pí@cía"pí.o€.bí

Certificamos a quem possa interessar, que o(a) ADMINISTRADOR AGOSTINHO DE

REZENDE, encontra-se registrado(a) neste CRA-PR sob o no 2G.6459, estando em dia

com suas obrigações perante o Conselho Regional de Administração do Paraná, podendo

portanto, gozar de todas as prerrogativas que a Lei no 4.769/65, alterada pela Lei no

8.873/94 e regulamentada pelo Decrêto no 6 t .934/67 lhes confere.

Certidão válida 31t12t2022.

Curitiba/PR, 21 de janeiro de 2022.

A autenticidade do documênto pode ser conÍerida no sitê e número de contÍole
abaixo:

tm an .net.b cosonlin ubli lidarDocume

escdbf d3-a65c-4403-80a1 -51 b6seda9b4e

O sli..i. CEA/Cna. bín côíno missâo pr6norêÍ . CLrElr d. ÂddÉtàçao
\rsÍiIa.üo âs coíp€tàflciâs p.otusionâll' 3 $§m6lgdâde
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Estâdo do Paraná rrúr.tsín!Ê"pr{lov-b. / CL?J 7ó.91}t3ül/0q}I <}3

ATE§TADO ÍÉCNICO

o mrxrctplo DE sÃo JoRGE D'oESTE, Esrdo do Paraná, inscÍito no CNPJ n" 76.995.38Si0001-30.
com sêde na Avenk a lgu4u, 281. Cenko, ATESTA que a emprBsa DRiZ GEOTECNOLOGIA E COtl-
SULTmiA LTDA. CNPJ n" Oí.915.13U0001-93, 6m sede na Avenide Hbieítópolis. 32, 4" AndeÍ,
CentIo, LúdÍine, Esdado (b PeEná, executou parâ e§e municipic a rêüsáo do Plano t»Íe6t unici-
prl, sendo €laborado êm coníoÍmidade com a Lei n" 10.257, de 10 de julho de 2001, têndo mmo óÍgáo
fiscalízâdor o PARAIIACIOADE, coÍnpre€ndendo as s€guintes alividade§:

CAR*CTERSTICA§ OO tUt{ElPlO: i) PopulaÉo estimada [2019] - 9.050 passoas; ii) Poptrlâçáo no
último censo [2010] - 9.085 p€ss€s; iii) Área teníorial Í20181 - 379,545 km'. Fonie: IBGE; ú] Munici-
f*)s limitÍofes: Qrcdas do lguagr; Verê; Dois Vizinhos e Cruzeiís do lguaçu.

DADO§ OO COI{ÍRÀTO: D CoÍttr€to n" 23ü?o18', ii) Tomadã de Preços n' 01U2018; iii) lnbio do3
tt b.lltoo oír ãlr09r:!018 e conclBto .ín 28nrfrN19.

, '. RE\r]S^O m PLAI{O DIRETOR XUl{lClPAL - PI} , üsa definir o§etivos, dirêtrizes e propo§1as de
lrntcrvenÉo páre o d€sênvolvimenlo muniipd, observando: a) Lei Orgànica do Municipio; b) Pbnos

Seto{ia§ do Gowmo do Estedo: c} Phno de Dê6eivolvimento Rêgional em que o MunÉÍp6 se insere:
d) Ê$ãhno dâ Me:Épob (Lei Federd n.o 13.08§12015); e) Lsi de R$ponsatilklád6 na Gestáo Fiscal; í)
Agêndã 21 paÍa o E§sdo do Parená: g) Rêcomêndaçôês das C{rtêrênciâs ds Cidades.

1.1 E§dlro da Cidade, com d€stque para o ãtigo 29 na gaÍântiâ: a) do diíeito à cidade sustentável.
quo co.rpíêôft!ô os dirêitos à tena uôana, mo.ãdiâ, saneãm€nto emtÍental, iníraeslíutura urbana,
lÍanspoúê, sêÍvip públicos, trâbâlho e lazer; e: b) da geatáo democrática, que compÍeende a partrci-
pâ@ dâ populâçáô ê dê âsEociáçÕês ÍêprEsêrrEtivâs dos váÍbs sêgmêÍrios de comunklâde ná formu-
taç&, exeaJçáo e acompânhãnênto de planos, pÍogramas e pí$e{os (b d6envolviÍnenio urbano

2. FÀSES OA ELABORAçÃO DO PLANO DIREÍOR MUNICIPÀL:

1. FÂ§€ - IOBILIZÀçÃO.

2.1 Cmnogrrme lbko.
i) ElaboÍaÉo do cíoflogreÍna fid{:o de lrebelho, sn bâse nâs alividades, pÍodulos pÍevistos no Termo
dê R#Írà, ireíffiçendo obÍigatoriaÍÍtGÍío ã f6es € íêspêdivG ilens, parthipantês, responsáveis e
dât6 pârâ entÍcaa dÕs pÍodubs, rcaliz$o de euniiles técnicas de capacit4fu, pÍ€paratóriâs, conso

\rdaçào ê cooíd€naçáo aÉm de oficims, audiêncis púUi.Es e conferência de revisáo do Pl€no Dire{oÍ
Mun*id;

ZZ lot dolool, .!' rrebelho.
i) Definir, iusüflcar e apreseitâÍ os método6 ê técÍlicâs que íorarn âdotâdos para a execuçâo das âtivF
ddes ê 6wírtos íÍ{êgÍantos dos itênB 2 (dois) ê 3 (tíê3) do TeÍmo de RefErêmia:

23 Ptrfiemenlo G g€atlo uràan do municlp*c.
i) AvdeÉo de c#ci{r# in§itucixrâl da administrqiio munkipal pare desêmpahaÍ as fuíçóes per-
tin€íües às áÍoas & planojanento e gostão urbana no quê sê rÊfere aos s€guinles aspectos:
a) O!iáirr6, diÍrtÍiBs e pÍopciÉês do PDM vilerÁ€;
b) lmp§nontsçáo ds Plano de Açáo ê lnveslime.to§ - PAI:
c) Regulangltdo da bgislâçào uíbanidica v[enta;
d) lmdameínaÉo dos inslruÍneÍltG do Esíduto da Cirade;
e) Aüviradee de licê*cieÍnento 6 §sôdizaçâo do parEclemento do solc pâra fms uôanos, êdificaçõGs e
obrã, e loce$z4o e funcionameírlo (h ativÍrsds económir=s, a ainda do cümpíimênto de demaas
po§fi.§â§ munadPeis;

Av. lgua$r X8 t - CL Pocrsl. 3l - fooe/fax: (46) 1534-8050 - cEP E55:5-0{n SÃO JORCE D'OESTE PÂRÂNÁ
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0 Provisáo & iflÍraestÍúura e Bquipâmentos, ê pÍrstaçâo de serviços ptblbos;
g) SÉtema de daÍrejaÍEÍüo e gestib do PDM v(7ente; e,
h) Decempenho do Conselho Munii@ de Desanvolvinedo Urbono.

r FASE - ÂIúLÉtÉ TETÁTEA IiTTEGRADA.

2.4 Áraas aÊs, âptei com rêstriçâo ê inepÉr3 eo uio e ocup.çào entnópho§.
i) MaposneÍrto des árás do tenüóÍb municipal, com ênfâse nas áreas uíbânas consolidadas e áÍe§
de expansáo urbãla (sajam inteÍns ou eíemas ao poíímÊvtro urbano), visândo à identificaçáo dâs Íes-
tÍiçôês ambbítâis e assaiadas às infíaeslruturas, equipaÍíEntos e servbos publicos tendo em úía o
uso e oolpâçáo adópica;

À§t ro ê ocup*h rüIel d,o 3ob.
i) irhpHÍrGÍrto do uso a ocll# áud do teÍÍitórb municipâI, com êníae nm *eas uÍbanas e áÍe€s
dê eüAãlr& urbana, a partir de dsdo8 dbponivgis êm daÉtros, imaO6Íls, 6oe e hvantameflto de
csmpo;

\-:.6 Caprc6arte do et ndimonto s dHibuhào de3 int?êst urai, êquipamento3 e sêÍviços pú-
blfuos.
i) Avdi@ e edequ#o da capecaddê de suporte, elendimênlo e distribuiçáo espacial - áuâl e Íúura
- das inÍra€strsturG, oquipemer os e seÍvhos públicos para definçáo de soluçôes êspecincas para
garentir qs dirêitos à infrae§Íúure urbena, aos sêÍvQos puHbos, ao sanearÍEnto ambiefital e ao lazeÍ.

2.7 Uio e oclrp4ão do solo.ürl r8r3u3 rs câprcid*Ê da iupoÍb .mbieítal e do iníraêstn b,-
râ3, oqulpfiiiltoc o.eryboâ públk6.
i) A partk dos Íosljltadoe das ativk a<les 2.4,2-5 e 2.6, foram a\raliados a adequ4áo de uso e ocupâ@
aüJd do t6ÍÍi!à.b munidpâl assim coÍÍE I peÍtinência da qishçào vigente (lei d3 peÍímôtro uíbeno e
dc ergansáo da área urbana, H dê parelamento, lei de uso e ocupaçào do solo urbano e lei do siste
ma viárb e outrc leis pêrtinêntes), êÍn rêlaçáo à cep€dddês dê EupoÍto amtient3l e de infraê§níu'
ras ds áÍB do tenitórb muniJpd:

2'8 Elpanafo urüana vclrus .3 cepacüadaa do suloÍtê ambbntrl e do infraednrturar, oquipa-
meobi e letYlçG públlcor.
i) Avali# a dequ4áo de árêes nfu uÍbânizâdas parâ expãnsãô uôana sejam intemas ou exlêmâs
ao p€ím*o uíbano, considerando as respêciivas capacjdades de supoÍte ambierlal e a viabilidadê de
investimênôs pârâ amdiaçáo d* inkÉastrutuÍas, êquipamêntos e sêíviçoe púHicos. fÍentê às dinâmi

. :as - etuaB e fiJturâs - dcmogrtrca, imobiliária e das principais ou potoÍlciais ativlradês produtivas do
vmunicíFrln;

2§ Condlgões gerib de moradh ê tndúrla.
i) A peflir tl* Íesullsdos da atírirade 2,6 e das condiçõee sai:econômi:as da populaçáo urbana, Ío.
ram ârdiados a rcgularfrlade ÍundÉria s su€s coíÉi(res de Ínordie pere dêfn4á de soluçôec especi-
írcas psrâ gârfftiÍ 03 diísitos à taÍÍa urbana, à morâdia, á infraêstrutuÍa uÍbanâ, aos sÍviços publicos ê
âo 8srÉmã*o âmbbntal.

2"í0 Condlçôês gorll3 de ace..ibilHade o rmbilidade, com ênÍaao na áÍEs uôenâ.
i) Avdaçáo e a.bqu*áo atud e futura:
a) Do sistarm villrb bàsiu
b) Do delarm tle transpoÍtê colelivo:
c) Do êslocaÍrEíto individuel nâo ÍflotoÍizado, ambG eín rd@ às n€ces§iaradês dê ciÍcü|4ão da
popuhçào entfe 6 árêâs Írsk enciais, os principeb equipaÍnêntc pnblicos e 6 pÍincipais árêes de
oÍêÍtâ dâ po€{os de tÉbalho; e,
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d) Do dslocaÍnêÍrto mdoÍizado de caÍgas e $rviços, parâ definiçâo de sduÉes específicas dê {oÍmá
a garâííir os direitos eo tmnsporte, ao trsbâlho, &s serviços publfo:os e ao lazer-

Ztí Capacltlde de invsdtnenb do munkido.
i) Arrdiaçào da câpactrad€ d€ iÍrv€6tiísrto, atud e ftÍura, do municifÍo visendo à imÉmeÍltâ@ do
PDM a gcr Wre§so no Pbno de Ação ê lnvedimeírto - PAI do PDM;

2.í2 E3trufuÍr ê funcbnamento doe consêlho3 munkipâb existsnês.
i) ldentificaÉ do6 conselhos exiíentes que estáo r€reionados à temáica do desenvolvimento urbâno
ds bÍme diÍcta ê avaliaÉo das res@iyâs nstuÍBzas, atribu,@s, coínposiÉo, funcionamenlo e opoí-
tunidades de uniüc@o;

2.í3 Slnte.. da 
^aállte 

Íemfica lnbsrÊ.|a.
i) Sid6Ínatizaçe d.s íesuhados otÉidos das âtiúdades 2.4 a 2.12, de npdo a indicaÍ a delniçáo de
otúdivc, diretriz* e proposl* pera uÍne ck âde sustentável;

Zt4 OU€üv6 paÍa o d..enrcMíncnb municb.l.
\.-i) A padn da sÍÍrlêá€ dâ Análisê Temábe lntêgÍ*â, item 2.13, íorâÍn ddsridcs os oti€tivos parã ô de.- sêÍrvofuiÍÍleÍrto munkipal visando à gaíantia Ílos direitos citâdos Ílo item 1.1.

3' FASE. DIRETRIZÊS E PROFOSTÀS PARÂ UTA CIDADE SUSTEfiTÁVEL.

2.í 6 (RelonÍeoamorto ÉÍÍltoÍlal.
i) D€finiÉo (h dir€frÉe3 d,e (Íe)orderãrcnto têÍÍitoÍial, considcrafldo â rêdidade dragnosticadâ ê os
ottislivG d€fiÍrklos, coíÍlpÍêefldeÍúo m€seonêaÍlefllo municipel, pêrÍmetÍo urbano e árêes de êxFan-
sb urbem, rn€ÉÍEoflcanento urbano, uso e ocupq& do sdo e zooeãnento - coítt dês1âquâ das
áÍ€* para o kruolviÍnonto d€ stivktaê econômicas, sis(eme viáÍío e paÍcelamento do solc uÍàarE:

2.18 Pmpce pnra garentir os diraibe à cldade :ugtontável.
i) Dê,liniÉo d€ propostas especÍfE&s, induindo locáizaçâo, coúsirerândo a realidade diagnoíicada e
os objetivos e dirúizeg definklos, de foma a gBÍantir os dir"itos à tera uÍbaÍra, moÉdia. Bâíleaí|ento
amticÍrtd, infaêsutura urbanâ, trânsportê, s€rviços públicos, lrabdho e lazer

2.í 7 ln!üumônbs sÍb.nbfco6.
i) DefiniÉ dos in§rumentos urbanistirms - dêÍírê os prêvistos no E§âluto da Cidade ê ouü6 coíno
conce$áo 6pÊcid pa.â fins de moradie, concessáo do direito red de uso, demarcaçáo urbffística -

r quc dcrr€íÍr sêÍ ut*:*s pâra iÍ ervir na íEdi{tade local cofifoÍme os obietivos, diretÍiz$ e píopostas
V dffias, ú3ândo o pbno desênrrolvim€Íüo des funçôe saiab dâ ddãdê ê da pÍopÍied* uíbana.

JuntaÍnênb com a ddíliítso destes inírurneÍttc. deve ser íêitá e dêÍnarcação das áÍeas oflde os
nesnoe serão aplbados.

4. FÀSE - PLAI{O DE AÇÃO E tXyÊSnrEr{TO E INSTÍrUCKI}|AL|ZAçÂO DO pDr.

2.í8 Phno de t€o e lnYo3ümonto - PÀ|.
í) Definiçáo das açôes e inveslimentos FbÍiÉÍios para a implement@ do PDM. considerando as âti-
viladês das Fses ânteÍioÍês, con idêfitificeçáo pera cadâ âção ou iÍn€Édirnento de: a) Rêspon€áv€l; b)
Dmenaáo: c) Obietivo; d) Locdizaçáo: ê) Máa (píeviís e rÊdizâde); f) Custo; g) Prazoi h) lndic€dor dê
ro8ulbdo; ê i) Fo.rtes dê Éo.lÍso6.

2-í0 hrtlürcinelizaçâo do POfl.
i) EbWo dê minutas de aíüeprgeto de Íãrisáo dos seguintes in§ÍuÍrEírtos iuÍldicos, acorÍrp€nha-
dos dÊ meas, quando íor o caso, em escda apÍopÍiada, abrangêndo:
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a. Ld do Pbno Dirs{or Munkipal quê dispoflhâ, onde sáo €stabel€cjdas as diÍ€*rizes gêrás do plano,
induindo:
J Maquuoneamento urbano e rural (mapa corn a organizaçáo espacial). artbulsdâ à insoÍçfo ambtí€ntal
engbbardo o uso, o parcelsmento e a ocupaçâo do teÍdtúrb, a infraestrutuÍs e os equipâmentos goci-

ais:

'/ Plâneisncntro ê gesülo do desenvolviínênlo munici@, definindo os instÍumentos quê euxlliaráo o
Podcr Muniipd na taÍrfa de dengar c gÊí?nclaÍ o dÊsenvolvinÊnto;
J Si§emâ de ecoÍyrpanharnenlo e contÍole do dáno.
b. Afiteproieto d,e bi do pêrime{ío urbãp, e do perím€tro de expansáo urbana, se for o caso, oÍ}de o
MuniÍpio prcvará os cspÉps d6 equipanrantos 6 sêrviç6, bem como exarcor o seu poder dê policia e
dê tÍibutaçâo mffi icapal;
e. Anbprotsto dê Lei de Parcdamento <Le §alo Uóano, em conformUade cqll a Ld Federal n,o 575ôl/g
e suas dêraçóês, definindo os procedimenlos rdaionafu cryn os lc eanentos, desÍnembramefitos e
re'ncmbrãnêntos d€ lot6 urb$os e dêmâb requisitos urbaníslirc: taíÍrarúlo minimo dos kÍ3s, e anfra'
e§(ruturâ $E o btêâdor devêÉ imdantã bêín como o preo estebdêck o pera lâ1, a paÍcel§ que deve
s€Í doâda eo podsr públÉo com â dêÍni(F do sil uso (§sêgurando ao MunbÍFrio e escolha {*âs áteas
mâis â@uadas), a dafni;fu das áÍêss pÍioÍitáÍias e dâs àêâs impÍôpÍias âo parelsmêÍíô, propostçáo

\-,Oe áreae paa lcÊetrn€nlos popuhrês (Zonas Especiais de lnteressê Socid - ZEIS). faixas de seÍvidóes.
Ídxs dr pídêção, Íabcs de dominb, áreas qr psltos de inteÍêssê paisagis'lbo e oúÍos requisitos ern
funçáo úa pêcr,lbÍif€de bcd;
d. AÍIlefíqcto de Lei ê Uso e Ocilp4áo & Sob UÍbam e Rurd, cqn mapa anexo, o qual divide o
territórÍr do Municipb em zonas e áÍêe3, d€fne a dBlribukFo da população rBe espeço em funçtu ds
íÍrfra$üutura cxistêntÇ e dâ3 condiibnaí*6 ambÉntai3, Â defin(:áo dc parâÍretro3 urbânístÍcos mini-
rno, b&ico e má)dmo devê sê €íÍrbâsar na capmktade de suporte d6 inlÍ*stnÍuras uÍbârEs exiíên-
tês ou pÍr{ê{ad8, no ce das áÍ€as uÍbânas, e nas coídicionanles embi€ftãiE e proteção de infrees-
tn turâ no csso de âreas rurais;
e. Anlêgojc{o de Ld do Cód(|o de Edificde e Obras regulamentando as noÍmas edilicias no MunícÍ-

Pto;
f. AÍrtopÍoirb dê Lêi do Siáems Viárb, hiêraquizsndo e dimênsionendo as ybs ÊIbll5gs, bêm coÍno as
dircüizes viátbs paÉ os llüros p€Ícelaíreôlos;
g. AÍrt€píoreb de Lei de corÉomínix hoíizoírtds e veÉicab;
h. AntÇtqob da Ler de ÍGgulam€nteçáo do dimito de preerpçfu;
i. Artepmie{o <b Ld ê ÍegubÍnentaçâo & outoÍgg oneÍH do diídlo d€ coíl$ruir;
j. Aín€ffi*rto ds Lei .le rêgufam€ntaçáo da fensÍêÍência do direilo d€ coíxstmf:
k. Antâpít{ob de Lei de rêgulamentaÉo d,o e§udo de impacto de vizinhançâ.

\--2.m Sitbm,r do phneramêÍto e gsÊtâo do Pm.
- Elaborar pÍopoÉta de: í) edrúura org8nizeional e atíbu§ôes des unidadês adminiíráivâs mínpeten-

tes; ii) *rÊema de infoÍmãÉ€s municipÉi§; iii) pêrÍil técnbo da equipe municipal; iv) equipamontos e
píogreílas de inÍormáica; v) e§rutura fí3à8, veiculos e in§rumentos de AaHho, e, ü) sisteÍÍla dê indi-
cúÍês de monitoram€ído;

2:l E3àubÍa organizacional.
A paÍtiÍ dos Ísultados da áfuidade 2.20 e visando so{nentê os ajusítes Í}ecessáíios â impbíí€nlaçáo do
PDM. elaborar minutas de §islaç& pârâ: i) EstÍulura Orgenizebnal; ii) Regimenlo lnteÍÍE dâ PreÍdtu-
râ Mut*ipd; iii) Phno de Cargos, Candras e Salárirs; iv) RegiÍyleÍrto lnlemo do Cons€lho Municipal de
dêsênv&iÍÍr€Íto; v) Código Tributário; e. vi) outras leis peÍtinêntes.

3. REÂLtr çÂO DE ArrDtÊl{CtAS pÚBLrcÀS E CAPACTTAçÂO TÉCTSCA:
i) Rêdízqáo 6 apÍesêntáçáo em Audiênciâ Pública og rêsullâdos da revb& do PDM; Cápâcitâçáo da
Eguipe TéGnica snvolvendo os principaB pontos necêssárbs dê rcvisfu do PDM e a afliração dos ins-
trum€fitos píêrriatoG no E§atub da Ckiade.
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AtestffiiG ainde, que os trab*los áingÍrâm os Íesultados esperadc por esíe lttunidgrio ê Íorâm dê-
senvolvidos p€le seguinê Equipe Técnica Multidisciplinar da DRZ:

Equlpe Prlnclpal
ProÍlrsional Respomabilidade3

Jooé Roberb Hofimenn
Engenheiro CMI CREÂ-PR 6125rD

Cooídonaçáo gsrâl d6 tâbâlhos, atuando oÍn todas
â3 íasos da reirbâo do PDM.

Agf,noÍ lrrrtlm JunloÍ, Arquit€Êo s UÍbenista
cAu 413861-4

M€ínbÍo de €quipê tÉcnica mutidiscipliner, nâ êlebora-
ção dos levantam€nlos, estdos de uso e ocupaçáo do
solo, infieestuüJra uÍbsnE ê ââÍvi@s púUicús.

MtÍlllr Coslho Souz., Advogdo OA&
PR 24.363 € U.Ílon do t{asclnsrb BeÍôo..
oA&PR 27.715.

AnâlÊo e diasnódco da Lgigação urbanlstica êxisten-
b e pÍopo€iÉo ê pÍoô,|çÉo de mhulas de novâE ou
altgreçô€s de Leb.

Nllco H.Íy TurE tü Folle
Bióloge - CRBio n": 25363ff-D e;

Sêí'\riçoG ÉcÍrbc d6 BbbgÉ, aürando ern todas es
Es€B Íros tsnaE embientâii Srê eÍtvúrêram Íaunâ e
fiora do munk fio.

Lucs Cryln dc AlnoHe, Turismólogro;
Grbrble Reglne Santene, Espêcialista sm
Gêstâo Esfetégica do Turismo.

Oiagrtodico ê evalisÉo ô pobncid tuÍisrft)o do
Municíf*o.

Trmi Sd.t L.tb, Socí5logs;
Edf. Prtrlclr d. Fún Pd.gr*lo Amhn,
Comunicação Sociel;
Cláudle Leocádlo Dhr, ÀssisbírE §ocial
CRESS-lrrG 4013.

PÍooaso de mot liz.çâo social, ÍrE{odologia ê forma
de coÍnunicaÉo com os ãtoaêa ê comunkladê locâl;
Facilitaçào e Diagramação.

P.ülo Roberto Santena BoÍg€â, EoíEÍflista
CORECON.PR 3.192.5:
CrÍh. RogáÍlo Pê,rir. kÍti'l3, AdÍr*nisaâ-
doÍ d€ Empre8as CRA+R 24.528:
Agúünho dô Rorando AdrÉnislÍador d6
Empíêsâs CRAf R 6.459.

Ecorlomie locd 6 Í€giorâl, iÍtdidrôs e canáti6, 8nâ
liso êconômico finâncêiro ê capacusde d€ invGtiÍÍlen-
tG, Pleno da Âçõ6 ô lnvÉtiínentoa e competibilize-
çâo coín PPA, LOO ô LOA,

Sâo JoÍ96 DOêdo, 28 de hveÍsko dê ã)20

lrl ds Olivêira
CPF n" 022. 1.50S-35

nidpalPreÍeito Desempen Carg§rFunçáo Técnkz
ART n' 181860530

RNP n" '1715982'12§

Engenteiro Ciül
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REPÚBUCA FEDERÂTIVÂ DO BRASIL í A A
ESTADODAPARAIBA J. !' 9

CARTóRIO AZEVÊDO BASTOS
FUNDADO EII .1888

PRIXEIRO REGISTRO CML DE NASCITENTO E ÓBITOS E PRNATIVO DE CASAUENTGi, IITERDIçôES E TUTELÂS DA CO ARCA DE JOÃO
PESliOA

Av Epitácio Pessoa, 1145 Baino dos Estados 58030-00, João Pessoa PB
Tel.: (83) 3244-5404 / Fax: (83) 32,+4-5484

htlp:/ 
^r\ 

/w.azevedobastos.not.br
E-mail: cáÍtorio@azevêdobastos.not.br

OECLARAçÃO DE SERVIçO DE AUTENTICAçÃO OIGITAL

O Bel. Válbêr Azevàlo de Miranda Cavalc2nti, Oficial do Primeiro Registro Civil de Nascimentos e Ôbitos ê Privativo de Câsamentos, lnterdiçôes e Tulêlâs
com atribuição de autenticár e rêconhecer Íirmas da Comarcâ de João Pessoa Capital do Estado da Paraíba, em virtude dê Lei, etc...

DECLARO ainda que, para garantir transparência e segurança jurídicá de todos os atos oriundos da atiüdade Notarial e Registral no Estado da Paraíba, Íoi
instituido pela da Lei No í0.132, de 06 de novembro de 2013, a aplicaçáo obrigatória de um Selo Digital de Fiscalizaçáo Extrajudicial em todos os atos de
notas e registro, composto de um código único (por exêmplo: Selo Digital: A8C12345-X1X2) e dêssa forma, cada autêntic€ção processada pela nossa
SêNentia pode ser verificâda e confrrmada lantas vêzes quanto for nec€ssárjo alravés do site do Tribunal de Justiçá do Estado dâ Parâíba, endereço
https://conegedoÍiâ.tjpb jus.br/seto{igital/.

A \-,nticação digital do documento faz prova dê que, na data e hora em que ela foi realizâda, a empresa DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA
LTDA - EPP tinha possê de um documento com as mesmas caraclerísticas que foram repÍoduzidas na qjpia aúentic€da, sendo da empresa DRZ
GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA LTDA - EPP a responsabilidade, única e exclusiva, pela idoneidade do documento apresentado a este Cartório.

Nesse sentido, dêclaro que a DFlz GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA LTDA - EPP assumiu, nos termos do a(igo 8", §1', do Decreto n" 10.27812020,
que Íegulamentou o artigo 3', inciso X, da Lei Federâl n' '13.874/2019 e o artigo 214 da Lei Federal 12.6a212012, â rêsponsabilidade pelo processo de
digitalÉação dos documenlos físicos, garantindo peranle estê Caftodo e tercêiros, a sua autoria ê intêgridade.

De acordo com o disposto no artigo 2"-4, §7", dâ Lei Federal n" 12.§212012, o documento êm ânexo, identiÍicado individualmente em cada Código de
Autenticâção Digital' ou na refeída sêquência, podêrá ser rep.oduzido em papêl ou em qualquer outro mêio íísico.

Esta DECLAFiAÇÃO foi emitida em 251cÁ1202215:5í:39 (hora local) através do sistema de autenticáção dlgital do Cadório Azevêdo Bastos, de acordo
com o Art. 16, 'l0o e seus §§ ío e 20 da MP 22OOI2OO1, como também, o docurnento eletrônico autentic€do contendo o CeítiÍicado Digilal do titulâr do
Canóíio Azevêdo Bastos, poderá ser solicitado diretamente â emp.es€ DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA LTDA - EPP ou ao Cartório pelo
endereço de e-mail autentica@azevedobastos.not.b. Para informações mais detalhadas deste ato, acessê o site https/autdigital.azevedobastos.not.br e
inÍoÍme o Código de Autenticação Digital

Esta Oeclaração é valida por t€mpo indêtêrminado e está disponível paÍa consulta em nosso site.

'Código do Autsnticação Dlgttal: 755802062099229'1227 4-1 a 7 55802ú20992291227 4-5
'LêglElaçôê Vlgêntês: Lei Federal no 8.935/94, Lei Federal no 10.40612ú2, Medida Proüsória no 220012001, Lei Federal no 13.105/2015, Lei Estadual no
8.72'12008, Lei Estâdual nô 10.132/2013, Pmvimento CGJ N'003/2014 e Proümento CNJ N" 100i2020.

O referido é verdade, dou Íé

CHAVE DIGITAL

00005b1d734Íd94O57f2d69fê6bc05b39b7afgcod28Í1dfcg73Í4bboede2605354d2lÍ1c2631aa64311e079804667a2c4d9c8187dba6f4M548f8fa5023a0676
b58765ad41 9aSb7a6a959d4de341
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ATESTADO TÉCNrcO

O }lU]llClPlO DÉ PALOT]XA Egtado do Paraná, iÍrscrito no CNPJ n' 76.208.4t]7r00014{, com s6de nâ
Rua Aldir Pedron, 898, Centro, Paloths, PR, ATESTA quo I €ínpíê6â DRZ GEOÍEC|{€§,OG|A E CON.
SULTORIA LTDÀéPP, CNPJ n' 04.915.Í3410001-93, com sêd6 na Avênkla Higi€nópotis, 32, 4'Andar,
C€ntro, LondÍins, PR, êxêcutqi para e§e Município, poí meto do Contrato n" 3§í120í?, ÍêrôrênE à Cor.
@& dr EEpít . E,,Ér,rfuú P.t t E (*uçro dos §lvlços Í&Dico. p.,a A$dL.çao cto
C.drrro Tact tca ,,,unlclp,/., Aaüprzçao d. Nov. ?túte Ga/r&íc. de Vator§, Ecttttur4,p- a l*
p/,/rhçJÉ do Stê RryIráo h Ptryl,o DtÍ.bt Hualcq,al - PD,, o tn úreí.rtar p.rir os !.trl6o,13s,
nas oôídiçõ€Ê 6iabdêcida§ no Edltal ê CONCORRÊNC|A PÚBUCA n' G)Si!2017 e d€ínâ6 anexo§,
ss& o3 trabghos iniciádos êrn 05092017 ê conduido6 âm 290S2019, teÍdo o MunicÍí*o uma áÍeâ dê
651,231sÍf e poprl#o dê 28.ô8:! hab. (IBGE 20Í0), comprêêmhndo as sêg$intês etividâd6:

FORI{BC|XE|iÍTO DE ltlAcEu DE ALTA RESOLUçÃO
(i) Lêvantâtn€nto eíodotograínêüico 6m ársa uíbana e expansão uÍ&na, voo na eacde 1 :1.000 s GSD de
6cÍn para g3reçào (b oÍtofoto na 6ôcals Í:1000 PEC-A (Padrâo ê Eleüdáo CaÍtogÉfica. Clase A), mm
abrangênda d6 17 krÍf ;

(i,) Apb b&ico FranialüíÉkico r perff ds mercos dts 1'ordsm do IBGE:
(iii) ÂêrotrieÍsdeáo etrevéü do leituras fubgraÍÉürces automâticas ê levantamento de campo na asc: â
1:gX):
(iy) Moddo DigiEl dê Íeneno (MDT) coÍrespondênte à supoÍílcie do teÍÍBno PEH nâ ês.ala 1:1,000 e
Moddo Dgital dâ El€rrsÉo (MDE), corÍêspondsnb aos ponto8 ao nivel tlo solo, induindo os oüüêto3 de
int6Í6s6 a dê srporpostos PEC-A na escala I :1 .000i
(v) Oítoíotos o&iaas pelo procse8o & ortorrÊtificâgâo d8s aeíobtcs col€tdes e pós-procassâdas em sis-
taín6 e3padslizad6. R€sduÉo olpecial dê í ocÍn na €6celê 1 : í .(BO PEG'A.
(vi) lmâgB.n dê Bãrêilr oÍtoÍÍoliícâda coÍn r6oluçâo do 50 cíÍl akeflg€fldo 10O km'z

ÀTUÂLJZAçÂO DÁ BASE CÂRTOORÁHCA Em ÂflBENTE DE GEOPROCEIXiÂilÉNTO
(i) Adequâçâo ê siüêírâtizâçâo de Ba!ê Csrtográfica Urbene nâ ãscele í:1.0C0, rtapa quê consietiu ná
ed€qua!áo ds Bâ3â CâÍtog.áfca UÍbene em brmalo DWG paâ o smtÍ€írb d€ g€olroc6Estnên!0, poÍ
rÍEio de sHeínatizsçâo das iF6Ímaçôe3 gÉica8 reÍsr€fltês ao Cãde€fro TêcÍlicô Municipâl (BgiÍro3, Ois.
frtoa. S€toÍês, Qüâdr8s. Lot§, Con3fuções ê LogradouÍos):
(ii) Â Bs3ê CeÍ@ráfice g,eoneÍerenciada no Sbtômê dê Proi€(ÉÕ UTM ê Sist€rna Gêod*loo SIRGAS
2000i
(ití) ld€fiüficaçáo, Gaocódificaçáo a VincxieÉo da Ba6ê CâÍtográfica Urbsne (BâiÍÍos, Di8iltito3, Sotor6,
Or!*e3, Lotst, Edlçaçüôs ê LgorádóuíoE) com o C8dastro lÍríohliárb 6 Cad83tro de Alividadcs Eoon$
m{cas, cryrbrnre os padrtics d€ codificação utilizados pda Pr€úBitüra;

e,v) Deltdtaçlo, ietü@q o gÊocodificegáo do Zon€amento do Plano Diretor Municipal êm âmblêntê
de SlG, parâ vinculaçáo com as tabêlas dE usos, Índices e taxs do Pleno DiretoÍ Municipâl, visândo egili-
zar q lEüBalro3 dê üabilidade de novas etividad6 eeonômicas e dxos valoÍizantes:
(v) Ddmi@o, Uargtcaçao a gt€ocodificação da Plente GêÍÉritB d€ valorEs êín ambiêíê dê SlG, para
vincul#o com â bbda de vâloÍBs do melro quadrado do t€nBno e do construçáo d€ aÕoÍdo com â lêg,s-
laç& ê prálicâs Edotud,as p€lo conf8tantei
(vü Coaprocessnaoo apli.* à fiscâlizeÉo d€ postuÍBs imobiliárias, incluiíÉo e digitâlizaçáo de BCls
dsrEs d€ corcfüçõê € d9rlEs dê qüadras fscais, codmc€çâo e análtse do proietc d3 csrsfuÉo.

(i) Adêqueçáo do BCI
DO CADASTRO TÉôHrcO IIUMCIPAL-CTX
(bolelím de cadEstro imotiliârio) úilizedo pelo municípiô para um novo

,oúÍ, eÍn fuÍmr digitC âtravâ ds dbpGitivos eletrôniBs de colda de dâdos (bbH):

çâo irnobiliária poÍ fomeda de Íotogrefia (3mb pixel) geoÍÍêÍêr6ncidâ d€ Íechâdâ des êdificaçõ€s ê
dô cederfo imobiliárto elêtrônico, atrsvês dê leventemgnto em cátnpo (casa â câsâ, lote a lo!9); r€de de
águs. qplo . dÍqiaÍÍr, psÍcuê dê itumineçâo públlce e nuÍnsrqáo púâdial uülLsndo drseo$üt oc
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vqis PDÂ ê ap,icâ{Ívê desenvohrido em ANDRQIO intsgrado com o siabÍ'na de inlormação Os€ráã.â
{SlG), oí!.lidsrsít4ÍE;
{iii) L6râí}tem3.to e onfeÉncia da nuínêra$o pÍediãl, elaboraÉo dê p{oiêio e implântâçã§.
(iv) Côrâçàs dê caÍtas d€ notifcsÉo êndêreçdãs *os imóvsis $lê spr*ntâram alteraçêo de àoa cons-
truÍds co{lteído orbÍobs, fotoa iont*is e ddos dâs inBsulâídâdÉ conststadâs;
(v) §e6d€§ar*ê,nto Pdsl NunÉÍico: EkboÍaçáo dê projêto de numêr§@ pÍsdial, dêfinlndo númeÍss
inioisb ê fnah pârâ cadâ 3êgrirÍrêírto & ruã ê iodhsção & 3efit do do cr*cimânto. dâ nu*eraçfu e posi-
aissâr}êírio par/impar com fomecirento de placas dê idênt fi6ção êm consonâaaia com o arligo 2'da
poítaria 567,201 1 do ÍnlÍ*stêrio dss coÍluÍlicaçôs§.

EUSA*ÂçÂO D§ IIIOYÂ PLAHTÀ GEÍ{ÉRICA I}E VÀLORE§ -PGV
{i} AdaqnâÉ da bas€ cânôgráficâ oa eôcala 'l:2.0{m e §stêma de píoiêçáo §IRGA§ 2000; dâboÍâção de
piantas csdâstai3 g€oÍreúârenciâdâÊ, g€ocodilcação do Csd$tro lmotillário - 17-0§ imév€is e Elaborâ-
çâÕ dá nôvê Pl8nta GsÍtárica dâ uâl'rr€§ (PG9, etrev& d3 âe?âqâo têríitodel por Ecê dâ quâdrâ Ê âvâli-
âção pdedial pslô sisme ds Custrrs §lNAPl e ãdicaçãô dês nôrm83 dê ãv.liâçÕ€s ll§R - 14.ô§& rZE ê
csm â uããâ& de modêto mâterÍÉtico;
{,i} Êlãb!Íação do cadastro de lqradouÍôs, integrâdo ao câdãgtro imobiliário, com oe respecâivos servk;os
tr*laisôs ê €quipamêfltos urbanos axlsterrt$ tais esmã: pavimelfaçáo, pâssêio, rêde de águs pot*vê|,
gâlâ.iâs plsyiais, csgoto, ílumimção, coleta dê li,.o e limpeza púHica;

{iii} Psqüisa de msÍcãdo das ohrlâs aÍnobiliáÍias, êm Carlórios de Ragbfro ds lmô!Éis ê no Banco de
tados ds tTÊl do munbÍpio sôbrê os vâilrês prâticâdos nôs lrêgésios rêâlizados nse ú,üÍno3 dois â1106.

E3pãsiâü:âçáo dos valores pralicados oín mapas gêonefêíênciadotl
{iv} §mulâçâês dos novos yalores dê IPTU ê lTBl ápós ã implêrírênüâção doô nôyo§ pârâÍn€tros dê âvâliâ-
çÕê§, bêrn somo tÍsinarnêíllos dôs sêrvidôÍe§, discussÕs ê apÉsêntações dã nova PGV â* Gi§tôíê§
mmicipe§, ver8adors ê Coífi.rÍridEdc êm Audiênciã Pú3licãi
(y) pÍodulo3 Finâi6: Plântiãs sêonstsíênciêdâs issdê ê di$tri&) com dsmaro4ás e identifoâç*ô dâ§
áíaa§ rrbsra3 §mibr€§; Planbs gsoõÊiarenciadâs {ssde e disttios) corn demarcagáo ds pcíírBt'o uíb3'
nô: Plsn§e geons'iargrciadas (sêds ê dÉtrilos) em ôãcsla 1:2.000 cam indicaçáo dô râlor dê rn8§s qrt8-
drâdo dss tãrênos; Bolêlins dâ po§quisa imobiliáÍia preênchido§; Tabatas (s€de e dis§ito§) d§3 Yalore3 ec
ír*o qüãdrâdô doe t3rÍênas, pôr logrâdoüro ê por interyâlo de lssradouros; Tabda dos sâlote§ do ÍÉüo
{uâdr*o dês âdifireÉâs por §po eh cârstruçãô (câsâ, comfuç§o pracâda, apadamento" qà, gâFâo.
tê.lhEiío, Íábíca, especial, etc-); Memória d€ cálcslo dâs simulaçltê§ teâlizadâs: Miílulã dê Âíltsrtoiêe d€
Lei da Pbrã GsrÉÍica ds Valores lma§tiádos.

§STETâGE§TÃO E 3§*ULÀçÃO Dâ PGV
(i) Di§r$ribíizÊção dê sist6ma dê Geoprooasoanerto (intrsnêt*rlbrnEt): lmp{ântaçâô dê sên idorss s Ban-
cô dê .Dd6 çeográãco, eom. q daddç pãdrõê§ d§ inieroparâlrilidade dêscÍib3 ns cofi§ôrê«, OGC e
w3c;
{it §§rsrsiâf,.!ênb de dados cartográficos e alfanuméÍicos (ins€íiÍ, êditâr â êxciuir}t
fiE !€ê$ralvim€|lrto implantaçâo de estruürÍa para cadãstÍo ê cônsutta de dãdos e sârvitos §t€o.aêêreÍ!-
êiêda§, colrisi U§o o Oanpaçâo do §okr Uôano, Valore* venaia e rnetodologia de cáculo dos lmrú§loÊ;
{lv} üwliotvimar*o em plffirma Java/JSP, Gs€orver1 Ôpênleyêrs e baneo dâ dâdo§ Po§-
tgrês&@*q
{y) Pãr$r*lrado cdn ea diÍeiz8 rsromêndâdaB para svaliaÉs dê imêvêis r,§nbnnê NBR-14ô53 *
ti§Ima dÊ âvdL&.& lmánii3 Urbânos da ABNT;
{vi} Eâali:âção d8 síÍÍn l@§ on-liÍB ôm âmbhnts lnreb d6 vdor€6 vÊrais, dr âliquotas e dos vâloíe§ â
s3{Bm §Êcadâdos com os impôsto§; ,

iviü §êÍlliço d€ atsdiínenÍo ao cantribltintg para ôsclâreciínôÍltos sobre mêtodologia dê rêcãdgstta-
ííên!§ imobiliário e Plsnta Genéricâ ds Valorês;
(viii) BElatôíio6, tabslas e dâdos gerenciais para 03 estudos e demon§raçôê§ dos irhgados do âumântq
do IFTU por inÉveis, por baino e geral, por categoíâ. enlre oulíos;

a a

{ix) D§pônitilizâdo na Intêmêl consulia do valor do IPTU atua! e propesto com â nova PGV

tr§rll'
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(x) PeÍmib de,fnir e doÍnonsfaí o valoÍ v€nal por mêbo quadrado d€ teíÍeno, poÍ hcê de quadra, intôgr+
do ao Cdastro lmobiliário, Cadasto de Logrâdouro e ao Plano OiíBtor Municipal.

DESENVOUXErTO E ttpLÂilTAçÃo DÊ stsTEtA WEBG|S E GÊOPROCES§ÂIEXTO.
(i) D€sôÍn ohirÍlento dê sisteme d€ co{€ta d6 clados cLü§tomtzacb, êm dstâíorma ANDRO|D, integÍado ao
si3tsÍíiã WEBGIS onlíndofr-line para levantansnb ê classificaÉo ds imówis;
(iD lmdantaçáo dê s€ÍvidoÍos e banco dê de.lo§ gsogÍáfico, com os devldos @íõê! d€ inEÍopeÍet ltdadê
d€scíilros no GoNSÔRCIO OGC E W3C: lntagração -o WEBctS com o ganà oe Dsdos SoLSERVER da
Pr€íei[,€, intêgrâÍxlo oE dados caÍtográficos, imq€ns e Íotos d6 facfiadae para con3l,llta on-line com con-
folê 6 pêÍfis dô usuáÍbs;
(tli) Púr$oagão ê impísáo de dados c8dâsfâb, docuínêntos, fuoa, cmgui d6 bcdizeÉo e emissão de
âtêdadoE parâ vâloraa Ensb de bÍre nue e prsdiaia para e pogrlaÉo;
(Ív) Do.st\d\rirn€nto em datâÍormâ JAVAIJSP, GÊOSERVER; OPENLAYERS € benco dê dados POS-
TGRES/POSTGIS:
(v) MóAdo administrativo do goltáo ds usuáÍios:
(O SêwidoÍ dê mâpas - disponitÍfização dô s€rvidor (heÍdurerô € Bolt\rare) para aÍrnaênaÍpÍrb do sis.
tdnâ WEBGIS int6gíado ooín o Banoo do D€dos da PrÊÍottura:
(vll) Msnúênção bgsl. corÍdtva, evoltíiva e adâptativ$ no sist ma coín dirponib0id.dc dc novar
vôrÊõêô poí 24 met{}s;
(úii) lnt g'€çâo coín 3íEtGmaE corporativos, utiliza.do benco & dado! SQLSERVER c tb garláo
sxi6tênlÜs no munk pio com a beúG dê dâdo! certogrficâ o coÍltmb dô €sso por usuáÍio;
(ix) lmdánt4áo ds §ibtsms <ra C'coproccasârÍronto - PhâfoÍme dê CEed6 lnl3ligont s (intra-
neuint6rn€0. sêm limiE do rÉsHÉo de u3uários.

C,OLET()R DE DADOS II{TEUOEIÍÊ.
O DoGavolvinooto d6 Etlome de colete ds dedo€ cusdomizâdo, 6ín dioo ab.Íto (softmÍo livrs), into.
grâdo io stsmna WEBGIS orüine/ofi-line pers l.irantam.nto c daaÍficaçlo dB imôr€üB, qu ponibíite a
irwçào de d8d6 ê bba diÍrtrÍÍrcÍrt! no ÍBpGitório cêntral d. Bânco dG Dedo8 üilizãdo pdo sittsÍnâ
WEBGIS.
(li) DÉponitÍlide(b ddnitiye eo múniclplo d,o sisüns colrtoÍ de dados pare I continuide& do pÍocâ38o ds
aüafzaçáo dê dados;
(ÍS) Supoítê ê menuEnção poÍ 24 mêsos.

TREIilArer{ÍO E ASSESSORI^ TÉG1IICA
(i)TÉinaÍÍr€írto proaêncial u3o da íânãíranta com ceÍga hoÉrir dc 40 horae;
(ii) Ít snuais Épcdficoa pana o trêinâmonto do si3têma dâ gEoprocasseÍn nto;
(i$ fihnrd da troinamerto (tormato digital);
(iv)TÍ"iÍ!*ncnto ü AlaG€oíh am gooprocâ.srl.nonto;
tv);Aacrolorir túcnica c lupoÍtê ao! ueiráÍios âtrâvés dê, sêíviço dê auxílio t3lsfônico (hêlp{€§k),
ârIlLo Gmoto pda intêÍnêt:
(vl) A!üÊ!8oÍia üÍÍr gtÊoprocosEamcÍ*o.

coüÊu.TroirA fl AvAu çÂo DE PRocEsSoS

^tlxar(, 
r{ utÍrra toaJrÀ
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